




O MUNDO PAROU DE MOVIMENTAR-SE 

Há apenas algumas gerações, a atividade física 
era parte integrante da vida diária. Atualmente, 
nós a eliminamos de forma tão profunda que 
a inatividade física parece ser normal. Os custos 
e as consequências sociais e econômicas 
são insustentáveis.

Para garantir nossa qualidade de vida, o futuro 
de NOSSAS CRIANÇAS e nosso potencial humano, 
precisamos agir imediatamente.

Este documento se destina aos “transformadores” 
– pessoas, empresas, instituições e governos 
que dispõem de recursos para reverter essa 
situação. Destina-se a nações que desejam investir 
no potencial humano de seus cidadãos. 

Os impactos do que se tornou uma epidemia 
generalizada de inatividade física afetam a todos. 
Se você tem um corpo, você tem a solução. 
No entanto, para colocar essa solução em prática 
na proporção necessária, os  transformadores 
devem se posicionar sobre o que precisa ser feito 
e como. Este é o objetivo deste documento.





Em diversos países, a atividade física está desaparecendo da vida cotidiana. 
Isso aconteceu em apenas uma ou duas gerações em alguns países e até 
mais rápido em outros. Como resultado, nosso bem-estar físico, emocional 
e econômico tem ficado cada vez mais comprometido. A hora de agir é agora.

Esta é uma situação que as infraestruturas  

de saúde, os serviços sociais e as economias 

nacionais não podem sustentar. A inatividade 

física tornou-se uma epidemia, e devemos agir 

com urgência para quebrar esse ciclo mortal. 

Felizmente, a solução está ao nosso alcance.

Se educarmos as crianças enquanto são jovens  

o suficiente, antes dos 10 anos, elas poderão 

aprender a amar a atividade física e os esportes 

por toda a vida. Elas colherão os benefícios e os 

transmitirão à próxima geração. 

Também devemos encontrar maneiras de reintegrar 

em nossas vidas a atividade física que perdemos. 

Entre muitas coisas, trata-se da maneira como 

nossas cidades estão projetadas, como as escolas 

são administradas, como os locais de trabalho 

estão estruturados e como os ambientes 

comunitários estão configurados.

Nenhuma organização ou instituição poderá 

solucionar isso sozinha. Será necessária a ação 

conjunta de órgãos e líderes governamentais em 

nível global, nacional, estadual e local, além de 

corporações e de seus colaboradores, da sociedade 

civil, dos indivíduos e das comunidades. Todos 

nós precisamos ser parte da solução.   

A situação atual é urgente. É extremamente 

importante focar e alinhar nossas agendas, 

para avançarmos rapidamente. Este documento 

foi elaborado no intuito de fazer com que todos 

sigam na mesma direção. Ele concentra o trabalho 

em uma visão e duas “ações” que podem 

mudar o futuro.  

Este documento foi desenvolvido de forma 

conjunta e pertence a muitos. A ACSM, o ICSSPE  

e a Nike têm o prazer de apresentá-lo em nome  

dos diversos especialistas e organizações que,  

de forma inédita, estruturaram o caminho 

a ser seguido.

Com a combinação de conhecimento, recursos 

diversos e comprometimento, nós podemos criar 

um novo modo de vida para todos, capaz de 

revelar nosso extraordinário potencial humano.

Uma mensagem das organizações coautoras

Estrutura para Ação

Jim Whitehead
CEO e Vice-Presidente 
Executivo, Colégio Americano 
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Acesso ao Esporte, 
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Margaret Talbot
Presidente, 
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Líderes de todo o mundo 

concordam que é urgente 

realizar uma ação 

coordenada. 

Planos individuais 

para ação podem variar, 

mas a motivação central 

é a mesma: nosso 

bem-estar físico, social 

e econômico – em outras 

palavras, o futuro 

de nossas crianças – 

depende da ação 

que tomarmos agora.

líderes 
PARA A AÇÃO

PRESIDENTE BILL CLINTON
 Fundador, Fundação Clinton, e 

42º Presidente dos Estados Unidos

Atualmente, uma em cada três crianças 

norte-americanas está acima do peso ou 

obesa devido a um número crescente de 

tendências, como a conveniência e o baixo 

preço de fast food, assim como pouca 

atividade física. Essa epidemia coincide  

com o aumento de doenças relacionadas  

à obesidade (incluindo diabetes do tipo 2  

e doenças cardíacas), que elevam os custos 

dos serviços de saúde e ameaçam fazer com 

que a atual geração de crianças seja a 

primeira a ter uma expectativa de vida 

menor do que a de seus pais. Para enfrentar 

esse problema, minha Fundação e a 

Associação Americana do Coração formaram 

a Aliança por Uma Geração Mais Saudável, 

em 2006. Nosso foco está em todos os locais 

que afetam a vida das crianças, como casas, 

escolas, consultórios médicos e comuni-

dades. Um exemplo dessa abordagem 

holística é o nosso Healthy Schools Program, 

que trabalha com mais de 14.000 escolas em 

todos os 50 estados norte-americanos, a fim 

de melhorar os programas de educação física, 

aumentar o acesso à atividade antes e depois 

das aulas e fornecer opções de alimentação 

mais saudáveis no ambiente escolar.  

Ao ensinarmos as crianças a serem ativas  

e saudáveis, colocamos seu futuro em suas 

próprias mãos. Para termos sucesso no 

combate à epidemia da obesidade infantil,  

é necessário dar maior ênfase à elevação  

dos níveis de atividade física em casa,  

na comunidade e no local de trabalho,  

e a Estrutura para Ação definida neste 

relatório propõe o que é necessário para 

acelerarmos o progresso.

Mark Parker 
Presidente e CEO 

Nike, Inc.

A missão da Nike é levar inspiração e 
inovação a todos os atletas* do mundo.  
E acreditamos que se você tem um corpo, 
você é um atleta. Essa crença está no DNA 
da Nike e em tudo que fazemos. Acredita-
mos no poder do esporte e na habilidade 
que ele tem em alavancar o potencial 
humano em todas as pessoas. Infelizmente, 
no transcorrer de uma geração, a atividade 
física deixou de ser uma prioridade em 
nossas rotinas, tornando-a mais sedentária 
e com um estilo de vida inativo. É simples: 
o mundo parou de se movimentar e como 
resultado, temos uma epidemia mundial  
de inatividade física. Sabemos que crianças 
ativas se destacam: são mais saudáveis 
tanto fisicamente quanto emocionalmente, 
são mais felizes e se saem melhor na escola. 
Precisamos realizar ações imediatas para 
que nossos filhos, e nós mesmos, voltemos 
a nos movimentar, para que as futuras 
gerações possam alcançar todo seu 
potencial.  
 
Ninguém pode solucionar este problema 
sozinho. Precisamos alinhar nossos 
esforços e trabalhar juntos para criarmos 
um mundo onde a atividade física, os jogos 
e os esportes sejam priorizados e integra-
dos na rotina de nossas vidas. Este relatório 
foi feito com a participação de diversos 
setores, para definir o melhor caminho na 
construção de futuras gerações mais ativas.

Precisamos realizar ações 

imediatas para que nossos 

filhos, e nós mesmos, voltemos 

a nos movimentar, para que 

as futuras gerações possam 

alcançar todo seu potencial. 

Para termos sucesso  

no combate à epidemia da 

obesidade infantil, é necessário 

dar maior ênfase à elevação 

dos níveis de atividade física  

em casa, na comunidade  

e no local de trabalho,  

e a Estrutura para Ação 

definidA neste relatório  

propõe o que é necessário 

para acelerarmos o progresso.

– Desenhado para o Movimentoiv



LUIS ALBERTO MORENO
Presidente 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)

No BID, incorporamos programas de Esporte 

para o Desenvolvimento em nossos projetos,  

a fim de fazer do tema uma prioridade na região. 

Sabemos que programas como esses servem 

como uma ferramenta de desenvolvimento 

única, que facilita a inclusão social de crianças 

e jovens em situação vulnerável. De fato, 

o esporte e a atividade física podem ter um 

papel essencial na prevenção e na solução  

de uma grande diversidade de desafios sociais 

e econômicos enfrentados por crianças e jovens 

em situação de risco na América Latina  

e no Caribe.

As recomendações desta Estrutura para Ação 

estão fortemente alinhadas com a abordagem 

multissetorial do BID em relação ao esporte 

e à atividade física. Como parte desse esforço, 

o BID já está trabalhando no sentido de integrar 

investimentos a atividades físicas e esportivas 

em nossas áreas de saúde, educação, igualdade 

de gêneros, desenvolvimento juvenil e proteção 

social. Cada vez mais apoiamos programas na 

região que utilizem o esporte para promover  

a saúde e prevenir doenças, melhorar resultados 

educacionais, fortalecer o desenvolvimento 

infanto-juvenil, fomentar a igualdade de 

gêneros e evitar a violência e comportamentos 

de risco.

TIM SHRIVER
Presidente e CEO 

Special Olympics 

Há quase cinco décadas os atletas da Special 
Olympics comprovam que a saúde física, 

o treinamento e o desafio das competições 

esportivas podem ajudar a revelar o melhor 

de cada um de nós. O momento para debater 

os enormes benefícios individuais e coletivos 

de um corpo fisicamente ativo já passou. Agora 

é hora de um esforço global para repensarmos 

como proporcionar a todos a oportunidade 

de realizar atividades físicas, apesar das barreiras 

sociais, financeiras e demográficas existentes. 

A mensagem expressa nesta Estrutura para Ação 

não poderia ser mais clara: todo indivíduo 

merece e precisa ter a chance de ser fisicamente 

ativo. Os atletas da Special Olympics têm 

demonstrado que o espírito humano em ação 

não reconhece barreiras. Se desejamos um 

futuro mais acolhedor, com esperança e saúde, 

devemos seguir seu exemplo. Todos os dias 

deveriam ressoar o chamado: “Que comecem 

os jogos agora!”

SEBASTIAN COE, CH, KBE
Vice-Presidente, Associação Internacional  

de Federações de Atletismo

Seria ingênuo assumir que a crise da inati-

vidade física se resolverá sozinha. Muitos 

jovens simplesmente preferem não realizar 

esportes e jogos fisicamente ativos. Alguns  

não têm a oportunidade por diversos motivos: 

prioridades conflitantes de crianças e pais, 

cortes orçamentários das escolas, reocupações 

comunitárias com a segurança, playgrounds  

e espaços verdes limitados, entre outros. 

Outros escolhem opções passivas de entrete-

nimento, que são mais convenientes. Essa 

Estrutura para Ação representa um passo  

na direção correta para unificar os esforços 

globais em torno do aumento da importância 

da atividade física em todo o mundo.

A mensagem expressa nesta 

Estrutura para Ação não poderia 

ser mais clara:  todo indivíduo 

merece e precisa ter a chance de 

ser fisicamente ativo.

As recomendações desta Estrutura 

para Ação estão fortemente 

alinhadas com a abordagem 

multissetorial do BID em relação 

ao esporte e à atividade física.

A Estrutura para Ação 

em anexo representa um passo 

na direção correta para unificar 

os esforços globais em torno 

do aumento da importância da 

atividade física em todo o mundo.
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ALDO REBELO 
Ministro 

Ministério do Esporte do Brasil

O Brasil é conhecido por seu amor pelo 

esporte. Futebol, basquete, vôlei ou qualquer 

outra modalidade – o mundo sabe que 

somos apaixonados e vitoriosos. Para um 

país que vive e respira o esporte, é preo-

cupante o aumento do sedentarismo. Essa 

tendência ameaça nossa economia, nossa 

herança cultural e o futuro de nossas 

crianças. O Ministério do Esporte tem como 

prioridade reverter essa tendência. Com  

as nossas leis de incentivo fiscal, já estamos 

destinando recursos para programas ligados 

à prática do esporte e atividade física. 

Desenvolvemos também o Programa 

Segundo Tempo, que garante experiências 

esportivas para milhões de crianças, antes  

e depois da escola. Acreditamos que toda 

criança precisa dessas oportunidades. 

 

Na condição de país anfitrião da Copa  

do Mundo de 2014 e dos Jogos Olímpicos  

de 2016, o país está diante da chance de 

inspirar a próxima geração de brasileiros  

a praticar esportes e atividades físicas. E 

podemos servir de exemplo para o mundo.  

O Desenhado para o Movimento traça  

uma agenda para que possamos unir nossos 

esforços para que todos os brasileiros se 

desenvolvam e tenham um estilo de vida 

saudável. E, felizmente, a solução é simples. 

Todos precisamos começar a nos mexer. 

O país está diante da chance  

de inspirar a próxima geração 

de brasileiros a praticar 

esportes e atividades físicas. 

O Brasil tem uma oportunidade única 

para reverter o ciclo de inatividade 

física tão rapidamente quanto começou. 

Aqueles que já entenderam que este  

é um investimento fundamental para  

o futuro da nação, concordam que é 

preciso agir rapidamente, antes que 

seja tarde demais.

– Desenhado para o Movimentovi

líderes 
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JORGE CHEDIEK
Coordenador Residente  
Sistema das Nações Unidas no Brasil

Representante Residente 
Programa das Nações Unidas  

para o Desenvolvimento no Brasil

Oportunidades para praticar esportes e 

atividades físicas não são apenas ações 

complementares. São direitos essenciais para  

o desenvolvimento humano e o caminho justo 

para uma vida saudável, feliz e produtiva. 

A Organização Mundial da Saúde classifica a 

inatividade física como o quarto maior fator de 

risco para a mortalidade em todo o mundo. Em 

2012, a Conferência da ONU sobre Desenvol-

vimento Sustentável, a Rio +20, referiu-se às 

doenças não transmissíveis – muitas delas 

consequências da inatividade física –, como 

“um dos grandes desafios para o desenvolvi-

mento sustentável no século 21”, enfatizando  

a ligação fundamental entre saúde e 

desenvolvimento. 

Nenhuma instituição é capaz de resolver, 

sozinha, uma crise global de inatividade física.  

A questão exige um esforço coordenado de 

governos federais, setor privado, do Sistema 

ONU, ONGs, comunidades locais e indivíduos.  

A plataforma “Desenhado para o Movimento”  

é uma forma inovadora de nos unir sob duas 

ações em comum. Na primeira, garantir uma 

experiência positiva com esportes, brincadeiras 

e atividade física a todas as crianças desde cedo 

para que sejam ativas ao longo da vida. E, por 

meio da segunda,  transformar a atividade física 

em parte integrante do cotidiano. Ou seja, 

mexer-se mais. Não é tão difícil assim! 

Precisamos nos organizar, reunir esforços e 

formar parcerias para encontrar soluções, locais 

ou nacionais, que tenham o poder transforma-

dor de melhorar a qualidade de vida de cada 

indivíduo.

Pedro Curi Hallal
Presidente  
Sociedade Brasileira de Atividade Física  

e Saúde

A pandemia de inatividade física observada  
no Brasil e no mundo é inaceitável. Mais de  
5 milhões de mortes por ano no mundo são 
causadas pela inatividade física, principal-
mente porque 1/3 dos adultos e 4/5 dos 
adolescentes não atingem as recomendações 
atuais de atividade física para a saúde. Nossa 
economia e a sociedade brasileira não podem 
conviver com tal situação. Nosso país deve agir 
imediatamente para garantir níveis mais altos 
de atividade física, ou o futuro da nossa 
sociedade estará comprometido socialmente  
e economicamente. 
 
A inatividade física representa hoje para o país 
um custo de U$ 11.8 bilhões de dólares por 
ano. Isso é quase metade do nosso orçamento 
nacional para o Ensino Fundamental I.  
A menos que a situação mude, os custos  
só irão aumentar drasticamente. De fato,  
já sabemos o preço de não fazer nada. 
Pesquisadores indicam que nossos gastos 
diretos – ou seja, os gastos com plano de  
saúde e doenças – vão quase triplicar nas duas 
próximas décadas se os níveis de atividade 
física continuarem abaixo do recomendado. 
 
Nós temos a oportunidade de mudar as coisas, 
mas fazer “mais do mesmo” não é o suficiente. 
O Desenhado para o Movimento traça um 
plano claro que podemos adotar para o país. 
Primeiro, nós devemos criar experiências 
positivas para as crianças, para que então 
aprendam a gostar de serem ativas durante 
toda sua vida. Segundo, construir oportu-
nidades de movimento no nosso dia a dia,  
para que todos possam se mexer mais. Não  
há hora melhor para começar do que agora.

ALAN FONTELES
Medalhista paralímpico brasileiro

ANA MOSER
Medalhista olímpica do vôlei e fundadora do 

Instituto Esporte e Educação (IEE)

JORGINHO
Tetracampeão mundial de futebol e fundador do 

Instituto Bola Pra Frente

MAGIC PAULA
Medalhista olímpica, gestora esportiva e 

idealizadora do Instituto Passe de Mágica

NEYMAR JR
Jogador da Seleção Brasileira de Futebol  

e do F.C.Barcelona

RONALDO
Embaixador da ONU 

Na condição de atletas profissionais, muitas 

vezes nos perguntam o que fazemos para 

atingir nosso pleno potencial. A resposta para 

essa pergunta talvez não seja tão complicada 

quanto parece: alguém nos deu uma bola, nos 

ensinou a correr ou simplesmente nos levou  

ao parque. O esporte e a atividade física não 

trazem benefícios apenas para atletas de elite. 

São bons para todos, principalmente para  

as crianças. O Desenhado para o Movimento 

apresenta claramente que, quanto mais cedo 

as crianças têm experiências positivas com 

esportes e brincadeiras, maiores e melhores 

serão os resultados ao longo de sua vida.

Enquanto nós competimos para representar  

o Brasil em eventos como a Copa do Mundo  

e as Olimpíadas de 2016 – esses eventos 

também nos dão a oportunidade de inspirar 

mais brasileiros a serem fisicamente ativos.

Cada um de nós se lembra das pessoas em 

nossas vidas que nos motivaram a brincar  

e praticar esporte quando éramos crianças.  

Ao mesmo tempo em que era bastante 

divertido, também era uma questão bastante 

séria. As crianças brasileiras são as mais 

inativas da América Latina, e seu desenvol-

vimento e qualidade de vida serão seriamente 

impactados por isso. Essa situação é inacei-

tável. Os benefícios de se praticar esportes  

e atividades físicas são comprovados, e criar 

oportunidades de participação para as crianças 

brasileiras fará toda a diferença.

Nós temos a oportunidade de 

mudar as coisas, mas fazer “mais 

do mesmo” não é o suficiente. O 

Desenhado para o Movimento 

traça um plano claro que 

podemos adotar para o país.

Nenhuma instituição é capaz 

de resolver, sozinha, uma crise 

global de inatividade física. 

A questão exige um esforço 

coordenado de governos  

federais, setor privado, 

do Sistema ONU, ONGs, 

comunidades locais  

e indivíduos.
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Líderes de todo o mundo 

concordam que é urgente 

realizar uma ação 

coordenada. Planos 

individuais para ação 

podem variar, mas  

a motivação central é a 

mesma: nosso bem-estar 

físico, social e econômico 

– em outras palavras,  

o futuro de nossas crianças 

– depende da ação que 

tomarmos agora.

viii – Desenhado para o Movimento
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Safe Routes to School National Partnership

Alliance for a Healthier Generation
Aliança por Uma Geração Mais Saudável

American Academy of Pediatrics 
Academia Americana de Pediatria

Active Living Research

中国教育科学研究院体育卫生艺术教育
研究中心

Partnership for a Healthier America

Ministério das Cidades do Brasil

Ministério das

Cidades

G O V E R N O F E D E R A L

P A Í S R I C O É P A Í S S E M P O B R E Z A

International Society for Physical  
Activity and Health

Sociedade Internacional de Atividade  
Física e Saúde

International Society for Comparative  
Physical Education and Sport

Deutsche Gesellschaft für  
Internationale Zusammenarbeit 

GIZ

Comitê Paralímpico Brasileiro 

首都体育学院 Caixa

Instituto Bola Pra FrenteInstituto Ayrton Senna 

CMYK

ONU-Habitat, Escritório Reginal para 
América Latina e Caribe

One World Futbol Project

TM

Marchtaler Group

Marchtaler Group

Sport & Citizenship

Magic Bus 

Magic Bus master logo

4 colour master- offset

SINGLE COLOUR BLACK 
mb red: 100M/100Y/ 05 C
mb yellow: 20M/100Y/

Grassroot Soccer

Comitê Olímpico Brasileiro 

International Federation  
of Adaptive Physical Activity

Federação Internacional de Atividade  
Física Adaptada 

Atletas pelo Brasil 

Young Foundation, UK
Young Foundation, Reino Unido

Special Olympics BrasilSpecial Olympics

 北京大学人文体育研究基地

Research Centre  
for Sport,  

Society & Culture,  
Peking University
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Sustrans

Secretaria Municipal de Educação da 
Cidade do Rio de Janeiro

Lawn Tennis Association

Embarq

Architecture for HumanityAmerican Alliance for Health, Physical  
Education, Recreation and Dance

Aliança Americana para a Sáude, Educação 
Física, Recreação e Dança

American Alliance for
Health, Physical Education,
Recreation and Dance

American College of Sports Medicine
Colégio Americano de Medicina Esportiva

Association Internationale des Ecoles 
Superieures d’Education Physique
Associação Internacional de Escolas  

Superiores de Educação Física 

The Trust for Public Land World Federation of the Sporting  
Goods Industry

Federação Mundial da Indústria  
de Artigos Desportivos

USAID/BRASIL US Tennis Association
Associação Norte-Americana de Tênis

Sociedade Brasileira de Atividade  
Física e Saúde

Secretaria Municipal de Esporte e Lazer  
do Rio de Janeiro 

Serviço Social do Comércio 

International Sport & Culture Association
Associação Internacional  

de Esporte e Cultura

华东师范大学
Universidade Normal da China Oriental

Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão 
Física São Caetano do Sul - CELAFISCS 

Instituto Trevo Inter-American Development Bank
Banco Interamericano de Desenvolvimento

Laureus Sport for Good Foundation USA
Fundação Laureus de Esporte  

para o Bem EUA

Joint US-China Collaboration  
on Clean Energy 

Kaiser Permanente

Fédération Internationale  
d´ Éducation Physique

Federação Internacional de Educação Física

EY Fundo das Nações Unidas  
para a Infância, Brasil

中国儿童少年基金会Centro de Práticas Esportivas –  
Universidade de São Paulo

Change Lab Solutions Ciclovias Recreativas

International Council  
for Coaching Excellence

International Association of Physical  
Education and Sport for Girls and Women

Associação Internacional de Educação Física  
e Esporte para Meninas e Mulheres

International Council of Sport Science  
and Physical Education

Conselho Internacional de Ciências  
do Esporte e Educação Física

Programa das Nações Unidas para  
o Desenvolvimento

Brasil

Petrobras Premier League REMS - Rede Esporte pela Mudança Social  

National Football LeagueMOVE Associação Brasileira  
de Artigos Esportivos 

NaturaMinistério do Esporte do Brasil 

Ministério do 
Esporte

Representação da UNESCO no Brasil 

Nike, Inc.

The Association for International  
Sport for All

Empoderando vidas. 
Fortalecendo nações. 

Serviço Social da Indústria 
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Os seres humanos foram feitos para se movimentarem  
e serem ativos. Realmente é muito simples. Há algumas 
gerações, costumávamos caminhar, correr, levantar,  
carregar, empurrar, puxar, cavar, semear, colher, dançar, 
pular e escalar. Mas as coisas têm mudado - nós também  
temos mudado.

A oportunidade e a percepção da 
necessidade de se movimentar na vida 
moderna se reduziram drasticamente. 
O que não mudou é que nós ainda 
precisamos ser fisicamente ativos  
para sobreviver. Mas o que realmente 
significa a atividade física? 
 
Esta Estrutura para Ação trata da 
urgência com que o mundo deve 
priorizar a educação física e a 
atividade física. Termos como  

“jogo fisicamente ativo” (em oposição  
a “jogo sedentário”), “esportes”  
e “atividade física” são usados  
para capturar todas as formas 
de movimento físico (correr, 
caminhar, girar, pular, alongar, 
jogar, pegar, etc.). 
 
Para os propósitos deste plano, 
deliberadamente adotamos uma 
definição abrangente de esporte: 

“esporte significa todas as formas de 
atividade física que, através de uma 
participação casual ou organizada, 
têm por objetivo expressar ou melhorar 
a aptidão física e o bem-estar 
mental...”1   
 

Em outras palavras, o que está  
sendo enfatizado é o esforço em ser 
fisicamente ativo, o que está sendo 
praticado, o nível de habilidade  
ou os pontos ganhos ou perdidos.  
 
O uso do termo “sedentário” se refere 
a uma pessoa sentada ou deitada 
com pouco movimento (como à mesa 
de trabalho ou ao dormir).  “Inativo”, 
por outro lado, refere-se às pessoas 
que não alcançam os níveis recomen-
dados de atividade física. 
 
Com isso em mente, “esporte(s)”, 
“atividade física” e “jogo físico” 
deliberadamente se referem a qualquer 
atividade que coloque as pessoas  
em movimento e que desenvolva suas 
habilidades, melhorando a resistência, 
força, equilíbrio, coordenação, etc. 
Pode ser tênis, futebol, Zumba ou 
dançar break. Para as crianças,  
pode ser brincar de pega-pega ou  
no trepa-trepa. Para as pessoas mais 
velhas, pode ser a prática de cooper, 
natação ou dança de salão. 
 
Parece divertido, não acha?

SOBRE AS TERMINOLOGIAS
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ÍNDICE
Na maioria dos países desenvolvidos, a inatividade física está tão 
profundamente arraigada na vida cotidiana que acabou se tornando a norma. 
As economias emergentes estão acompanhando essa tendência a passos 
largos. Pesquisas demonstram a dimensão do problema e seus dramáticos 
custos econômicos e humanos.

Esta Estrutura para Ação convoca a um compromisso urgente para aumentar os 
níveis de atividade física, com atenção especial aos jovens, principalmente crianças 
menores de 10 anos. Embora todos tenham um papel nesse processo, há uma ênfase 
especial no papel singular dos governos, através de sua intervenção nas 
políticas de saúde, educação e esporte. É hora de começar.

Segundo especialistas, as experiências que motivam as crianças a praticar 
atividades físicas tendem a apresentar características comuns. Estes são os elementos 
do método que funcionam com o público infantil.

Reprojetar comunidades para permitir a atividade física é uma tarefa 
complexa, mas não inalcançável. Esta seção propõe algumas considerações 
e temas gerais identificados por especialistas e fontes de todo o mundo.

Diversas organizações já estão realizando um ótimo trabalho na implementação 
de elementos das duas ações. Algumas delas foram destacadas aqui.

Alcançar uma norma fisicamente ativa exigirá a sustentação e a 
implementação de grandes ideias. Oferecemos algumas formas alternativas  
de financiamento que já estão mudando o mundo atualmente.

Para aqueles que desejam saber mais, esta seção oferece pensamentos 
baseados no atual conjunto de pesquisas, além de elementos comprovativos. 
Em seguida, oferece uma visão de como será o mundo quando a atividade física  
se tornar a norma.
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INTRODUÇÃO À AÇÃO: 
POR QUE AGORA?1O ser humano foi feito para se movimentar e ser ativo. 
Nossos corpos evoluíram para atender às demandas  
da existência humana. E ainda, pesquisas demonstram 
que, à medida que as economias se desenvolvem, 
os níveis de atividade de suas populações se tornam 
perigosamente baixos. Os custos humanos e econômicos 
do progresso são enormes. A inatividade física é uma 
perigosa ameaça iminente à saúde, ao bem-estar  
e à qualidade de vida de todos. Mas, o mais importante  
é que resulta em uma erosão do potencial humano. 
Agora, mais do que nunca, é o momento para uma  
ação urgente. 
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A inatividade 
física é a norma 
na atualidade

INTRODUÇÃO À AÇÃO: POR QUE AGORA?

O crescimento 

econômico,  

a inovação e o 

desenvolvimento de 

produtos e serviços 

acaba eliminando  

a atividade física do 

nosso dia a dia, de 

forma sistemática.

i Desenhado para o Movimento inclui 
constatações de “Time Use and Physical Activity: 
A shift away from movement across the globe.” 
Esta pesquisa, revisada por especialistas 
independentes, foi encomendada pela Nike, Inc.  
e realizada de forma independente pelos 
professores Shu Wen Ng e Barry Popkin,  
na Universidade da Carolina do Norte.

ii Apesar de haver vários métodos reconhecidos 
para definir a duração de uma geração, aqui  
se presume que uma geração seja de 30 anos.

Na maioria dos países desenvolvidos, a inatividade física é tão 
arraigada que já se tornou a norma. As economias emergentes estão 
acompanhando essa tendência a passos largos. O problema é muito 
maior, e suas consequências muito mais radicais do que as pessoas 
imaginam. Talvez o mais alarmante seja o fato de que o problema, 
seus custos e suas consequências sejam transmitidos de geração 
para geração, criando um ciclo de saúde física e emocional de baixa 
qualidade e de potencial humano tragicamente desperdiçado.

Uma pesquisa recentei demonstra a magnitude 

da mudança do mundo em direção à inatividade 

física. As descobertas são alarmantes. Em apenas 

44 anos (aproximadamente uma geração e meiaii), 

a atividade física nos Estados Unidos caiu 32 por 

cento e caminha para uma redução de 46 por cento 

até 2030. O Reino Unido se tornou 20 por cento 

menos ativo fisicamente no mesmo período, 

e a tendência é que haja uma redução de 35 por 

cento até 2030.

Não é de surpreender que esta pesquisa demonstre 

declínios acentuados na quantidade de tempo  

que as pessoas dedicam à atividade física no 

trabalho, em casa e, com exceção do Reino Unido,  

no transporte, em todos os países. No entanto, 

as reduções são ainda mais dramáticas em países 

altamente desenvolvidos. As evidências sugerem 

que se trata de um subproduto não intencional 

da inovação e do progresso econômico. Veículos, 

máquinas e tecnologia estão agora disponíveis 

para realizar tarefas que antes exigiam esforço físico. 

Com o crescimento econômico, o design,  

a inovação e o desenvolvimento de produtos  

e serviços sistematicamente eliminam a atividade 

física de nossas vidas diárias.

Este estudo utiliza uma medida conhecida como 

“equivalente metabólico de tarefa” (MET), a fim 

de quantificar a energia gasta na realização de  

uma tarefa. Este trabalho prevê que, até 2020,  

os adultos norte-americanos gastarão, em média, 

aproximadamente 190 MET horas por semana 

enquanto estiverem acordados. O mesmo está 

previsto para o Reino Unido até 2030. Para 

contextualizar, um indivíduo que dormisse 24 horas 

por dia gastaria 151 MET horas. Em oposição, um 

adulto que trabalha sentado e que se dedica a uma 

atividade vigorosa durante 30 a 60 minutos por dia 

gasta entre 240 e 265 MET horas por semana.
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fig 1.1 NÍVEIS HISTÓRICOS E PROJETADOS DE ATIVIDADE FÍSICA (AF) 
Os níveis de atividade física nos países desenvolvidos sofreram uma queda significativa 
em menos de 2 gerações.A
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fig 1.2 NÍVEIS HISTÓRICOS E PROJETADOS DE ATIVIDADE FÍSICA (AF)  
A tendência para a inatividade física entre as economias emergentes está acelerando.A
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A pesquisaiii sugere ainda que os efeitos da 

diminuição dos níveis de atividade física podem 

gerar impactos mais acentuados em países com 

economias em rápida expansão. Por exemplo:  

os 1,3 bilhões de cidadãos da China Continental 

estão se tornando fisicamente menos ativos a 

uma taxa mais elevada do que qualquer outra 

nação: em menos de uma geração – apenas 

18 anos – a atividade física diminuiu 45 por 

cento. A atividade física dos brasileiros diminuiu 

6 por cento em apenas cinco anos e, até 2030, 

a redução será de mais de 34 por cento 

– menos da metade do tempo previsto para  

o Reino Unido.

A Rússia apresenta um caso interessante, em 

que o grande declínio da atividade física no país 

ocorreu na esfera relacionada ao transporte. Em 

apenas 16 anos, o transporte ativo diminuiu pela 

metade. Se as tendências atuais continuarem,  

o país caminha para uma impressionante queda 

de 97 por cento em 2030. Uma das possíveis 

causas seria o grande crescimento do número 

de carros, que é amplamente divulgado como  

o que cresce mais rápido no mundo. 

Essa diminuição da atividade física é de 

particular preocupação. As economias 

emergentes não tiveram tempo suficiente 

durante seu desenvolvimento social e 

econômico para estabelecer os níveis de serviço 

de saúde e infraestrutura social necessários  

para lidar com as consequências massivas e 

inevitáveis. Além disso, esses países ainda não 
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estabeleceram culturas amplamente baseadas 

na aptidão física para ajudar a compensar os 

problemas futuros.

Como a atividade profissional, a vida doméstica 

e o transporte exigem cada vez menos esforço 

físico, a principal oportunidade para realizar 

atividades físicas é durante os momentos de 

lazer e recreação. No entanto, os dados mostram 

que o tempo dedicado à atividade física nos 

momentos de lazer não chega nem perto 

de compensar a queda geral da atividade física 

em outras áreas da vida.

Em alguns países – como a Índia por exemplo – 

reduções relativamente pequenas da atividade 

física (2 por cento entre 2000 e 2005) sugerem 

que suas populações estariam se saindo melhor. 

No entanto, os dados em nível nacional 

mascaram a realidade de que as pessoas mais 

abastadas têm amplo acesso a tecnologia  

e conveniências domésticas, enquanto a 

população comparativamente maior e mais 

pobre ainda se dedica a trabalhos que exigem 

intenso uso de energia e vivem em áreas rurais 

com pouco acesso à tecnologia. Como indicam 

os outros países do estudo, à medida que  

a desigualdade urbana e rural diminuir  

na Índia, o aumento das tendências de 

inatividade se acentuará.

iii Desenhado para o Movimento inclui constatações de “Time Use and Physical Activity: 
A shift away from movement across the globe.” Esta pesquisa revisada por pareceristas 
independentes foi encomendada pela Nike, Inc. e realizada de forma independente 
pelos professores Shu Wen Ng e Barry Popkin na Universidade da Carolina do Norte.
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Em diversos países, 

a inatividade física 

tornou-se “nor-

mal”. A pesquisa 

mostra que isso 

não é sustentável 

do ponto de vista 

físico, social e 

econômico. Agora, 

mais do que nunca, 

é preciso uma ação 

urgente.

A inatividade 
física perpetua 
um ciclo perigoso
Crianças inativas têm maior tendência a se tornarem adultos inativos. 
Posteriormente, a inatividade física aumenta os períodos de doenças 
e enfermidades. Talvez o mais perigoso de tudo seja o fato de os pais 
fisicamente inativos transmitirem estes mesmos padrões a seus filhos.

Dos 9 aos 15 anos, a atividade física de nível 

moderado a vigoroso entre as crianças norte-

americanas diminuiu 38 minutos por ano.2  

Estudos na Europa e nos Estados Unidos revelam 

que há uma desigualdade de gênero aos 9 anos, 

quando os meninos são mais ativos que as 

meninas.3, 4 Aos 15 anos, a atividade de nível 

moderado a vigoroso entre as crianças europeias 

cai pela metade em relação aos níveis dos 9 anos 

(uma queda de 48 por cento para meninos 

e de 54 por cento para meninas).5  Para as crianças 

norte-americanas, a redução é de 75 por cento 

entre as idades de 9 e 15 anos.6 Um estudo 

com jovens chineses mostrou que, em média, 

as crianças praticam atividade física de nível 

moderado a vigoroso apenas 20 minutos por dia 

na escola.7 Além disso, 92 por cento delas não 

praticam qualquer atividade física fora da escola.8

Isso é perigoso para o futuro das crianças. 

A figura 1.3 ilustra os efeitos negativos 

acumulados durante uma vida inativa desde 

os primeiros anos. Crianças fisicamente inativas 

têm uma tendência maior a adquirir níveis mais 

elevados de massa de gordura9 e apresentam 

rendimento acadêmico inferior10, 11 aos seus 

colegas fisicamente ativos. Na vida adulta, isso 

gerará problemas em sua saúde e diminuirá 

o potencial de ganho salarial em sua vida 

profissional.12 Seus empregadores arcarão com 

isso na forma de maiores custos com planos 

de saúde13 e com pelo menos uma semana 

por ano de produtividade perdida devido 

ao absenteísmo.14

Em diversos países, a inatividade física tornou-se 

“normal”. Os custos humanos e econômicos 

relatados anteriormente neste capítulo sugerem 

que a inatividade física não é sustentável do ponto 

de vista físico, social e econômico. Agora, mais 

do que nunca, é preciso uma ação urgente.

INTRODUÇÃO À AÇÃO: POR QUE AGORA?
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fig 1.3 os custos COMPOSToS DA INATIVIDADE FÍSICA DURANTE UMA VIDA   
A inatividade física perpetua um ciclo mortal que começa a acontecer muito cedo na vida.

OBS.: A ilustração acima é baseada em estudos selecionados de vários países. Sua intenção é ilustrar o potencial impacto da atividade física ao longo da vida, 
mas ela não envolve todas as descobertas em todos os países. Além disso, apesar de muitos dados serem especificamente sobre a atividade física, algumas 
notações se referem a resultados associados à obesidade. Estas estão marcadas com um asterisco. Enquanto a inatividade física é um fator de risco signifi-
cante para a obesidade, certamente não é o único. Além disso, é importante notar que a inatividade física é prejudicial à saúde e ao bem-estar, mesmo para 
indivíduos considerados normais ou abaixo do peso. As citações completas estão incluídas no Apêndice deste documento.

 FIG 1.4 THE RISING COSTS OF PHYSICAL INACTIVITY 
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YSICAL INACTIVITY PERPETUATES A VERY DANGEROUS CYCLE  

THAT BEGINS TO TAKE HOLD VERY EARLY IN LIFE
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UM OLHAR MAIS PRÓXIMO

Os custos humanos e…                … as consequências econômicas
O conhecimento das consequências da inatividade física 
está evoluindo há anos. No Reino Unido, entre 1994  
e 2008, por exemplo, os índices de obesidade aumentaram 
79 por cento para os homens e 47 por cento para as 
mulheres.15  Entre as crianças britânicas de 2 a 10 anos,  
a obesidade aumentou 56 por cento.16  

A inatividade física é um importante fator de risco de 
enfermidades como mortalidade geral, doença cardio-
vascular, pressão alta, AVC, diabetes do tipo 2, síndrome 
metabólica, câncer de cólon, câncer de mama e depressão.17 
Um estudo recente publicado no “The Lancet” estima que a 
inatividade física é responsável por 6 por cento das doenças 
coronárias, 7 por cento da diabetes do tipo 2 e 10 por 
cento dos cânceres de mama e de cólon.18 

No Brasil, estima-se que as mortes atribuídas à diabetes 
aumentarão 82 por cento entre 2005 e 2015.19 E na China, 
mais de 2,4 milhões de pessoas morreram de doenças 
cardiovasculares em 2005.20 

O estudo de “The Lancet” também estima que 9 por cento  
de todas as mortes prematuras no mundo são atribuídas  
à inatividade física.21 Em outras palavras, elas poderiam 
ter sido evitadas. A figura 1.4a ilustra a predominância  
geral de doenças não contagiosas em uma série de países.

Uma nova pesquisaiv mede os custos diretos e indiretos 
associados à inatividade e fornece ainda uma visão  
rápida do que podemos esperar no futuro.
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fig 1.4a OS CUSTOS HUMANOS 
A inatividade física contribui de maneira significativa à ampla predominância 
de doenças não contagiosas e distúrbios de saúde mental.



Em 2008, as estimativas dos custos com doenças associadas 
à inatividade física na China Continental, Índia, Reino 
Unido, Estados Unidos, Rússia e Brasil ultrapassaram 218 
bilhões de dólares. Até 2030, os custos diretos na China 
Continental e na Índia irão aumentar mais de 450 por cento.   

Esta pesquisa projeta que, até 2030, 18 por cento dos 
indianos serão considerados fisicamente inativosv; aproxi-
madamente 40 por cento dos norte-americanos e chineses 
também, assim como mais da metade dos brasileiros e 
britânicos.

Essas projeções corroboram um estudo independente  
recente que revelou que 31,1 por cento dos adultos  
de todo o mundo são fisicamente inativos.22

Atualmente, a inatividade física está relacionada a 
aproximadamente 5,3 milhões de mortes prematuras 
por ano em todo o mundo23, mais do que a tuberculose, 
o câncer de pulmão, o HIV/AIDS ou os acidentes de 
trânsito.24 Essas projeções mostram que a perda de vidas 
humanas tende a aumentar drasticamente, a menos que  
uma ação urgente seja realizada.

Os custos humanos e…                … as consequências econômicas
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fig 1.4b oS custos ECONÔMICoS E AS CONSEQUÊNCIAS  
Medição dos custos diretos e indiretos associados com a inatividade, hoje e projeções futuras. A,B

iv Desenhado para o Movimento apresenta conclusões de “The Economic Costs of Physical Inactivity”. 
Esta pesquisa revisada por profissionais do setor foi encomendada pela Nike, Inc. e realizada de 
forma independente pelo Dr. Jad Chaaban, da Universidade Americana de Beirute. Estudo a ser 
publicado em 2013. As figuras relacionadas ao Brasil foram desenvolvidas separadamente pelo  
Dr. Chaaban e o Prof. Dr. Marcelo Caldeira Pedroso e sua equipe da Universidade de São Paulo.  
Esse estudo será publicado separadamente.

v Para essas finalidades, este estudo adota a definição de inatividade física da World Health 
Organization: “percentual da população definida que realiza menos do que 5 vezes 30 minutos  
de atividade física moderada por semana, ou menos do que 3 vezes 20 minutos de atividade física 
vigorosa por semana, ou equivalente.” www.who.int/nmh/publications/ncd_profiles_report.pdf
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Aspirando a um 
novo estilo de vida
O estado atual da inatividade física é urgente. Em diversos países, a inatividade física 
se encontra profundamente consolidada e agora é a norma. O mundo deve unir forças 
para criar uma nova norma e permitir que as futuras gerações possam viver mais, mais 
saudáveis, mais felizes e com vida mais produtiva.

A atividade física é um investimento  
na competitividade e na maximização  
do potencial humano 

Considerando os sérios custos e consequências, é difícil 

imaginar por que não se tem feito mais para combater  

a crise da inatividade física. Uma teoria é que a atividade 

física e a participação regular em esportes e jogos 

fisicamente ativos não têm sido vistas como uma fonte  

de vantagem competitiva para os meios de subsistência  

e para as economias. Os benefícios da participação têm 

sido subestimados e mal compreendidos. 

Já existe um grande conjunto de evidências que registram 

os inúmeros benefícios da atividade física.25 Grande parte 

deles pode ser surpreendente, talvez porque historica-

mente, o mundo não analisou todos os fatos de maneira 

completa. Parece que o foco é tipicamente direcionado  

a alguns dos benefícios físicos mais óbvios, enquanto que  

a revisão da literatura e das referências de mídia sugere 

que os benefícios gerais e acumulados frequentemente 

não são divulgados. 

Mesmo assim, muitos economistas concordam que o 

capital humano está no cerne do crescimento econômico. 

A extensão com que o capital humano se desenvolve 

e se fortalece serve como indicador de uma economia 

saudável. O que parece ter passado despercebido é que  

a atividade física acelera o desenvolvimento de muitas 

dimensões do capital humano de forma única 

e abrangente.  

A figura 1.5 mostra os benefícios da participação em 

diversas formas de atividade física, exercícios, esportes 

ou jogos fisicamente ativos. Há seis categorias em que  

se insere a maioria dos benefícios: 

1 CAPITAL FÍSICO: Os benefícios diretos para a saúde 

física e as influências positivas para comportamentos 

saudáveis.

2 CAPITAL EMOCIONAL: Os benefícios à saúde mental 

e psicológica associados à atividade física.

3 CAPITAL INDIVIDUAL: Os elementos do caráter de 

uma pessoa – p.ex., habilidades vitais, sociais, valores – 

adquiridos através da participação em jogos fisicamente 

ativos, esportes e outras formas de atividade física.

4 CAPITAL SOCIAL: Os resultados obtidos quando as 

relações entre pessoas, grupos, organizações e sociedade 

civil se fortalecem graças à participação em atividades 

físicas de grupo, jogos ou esportes competitivos.

5 CAPITAL INTELECTUAL: Os benefícios cognitivos 

e educacionais que estão cada vez mais relacionados 

à participação em atividades físicas.

6 CAPITAL FINANCEIRO: Ganhos em termos de poder 

aquisitivo, desempenho profissional, produtividade e 

satisfação profissional, ao lado de custos reduzidos com 

serviços de saúde e absenteísmo/presenteísmo (i.e. baixa 

produtividade entre aqueles que estão “presentes”), 

associados à atividade física e ao esporte.

Continua na página 12...
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UM OLHAR MAIS PRÓXIMO SOBRE OS BENEFÍCIOS

fig 1.5 o modelo do capital humano 
Os amplos benefícios dos esportes e da atividade física são subestimados hoje em dia. Este modelo 
mostra os diferentes benefícios para um indivíduo e para a economia. Cada “capital” refere-se a um 
grupo de recursos que sustentam o nosso bem estar e sucesso.

INTRODUÇÃO À AÇÃO: POR QUE AGORA? | Desenhado para o Movimento – 11A PRELUDE TO ACTION: WHY NOW? | Designed to Move – 11

A CLOSER LOOK AT THE BENEFITS
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�g 1.5 THE HUMAN CAPITAL MODEL
� e comprehensive bene� ts of sports and physical activity are underestimated today. 
� is model shows the surprising spectrum of bene� ts of physical activity to an individual and 
economy. Each “capital” de� nes a set of resources that underpin our well-being and success. 

CAPITAL FÍSICO
MELHORIAS EM:

• Habilidades 
motoras gerais

•  Aptidão funcional 
e aparência física

•  Capacidade
cardiorrespiratória 

• Força muscular
•  Adiposidade/

Composição corporal

• Perfil lipídico 
•  Saúde dos ossos/

Osteoporose

• Saúde das juntas
•  Saúde materna e infantil
•  Reabilitação e 

recuperação

•  Função do sistema 
imunológico

• Padrões do sono
• Nutrição/Dieta

PREVENÇÃO/
TRATAMENTO DE:
•  Síndrome metabólica

/Diabetes tipo 2
• Mortalidade geral 
• 

 
Doença cardiovascular

•  Doença coronária
• Hipertensão
• Derrame
•  Câncer do cólon 

e da mama

•  Câncer do pulmão, 
do endométrio e 
dos ovários

• Dor nas costas

REDUÇÃO EM:

• Quedas

• Fumo

• Gravidez na 
adolescência

• Sexo de risco

• Uso de drogas

• Vício

• Suicídio

CAPITAL EMOCIONAL
MELHORIAS EM:

• Diversão, alegria, satisfação
• Sentir-se bem
• Autoestima
• Autoeficácia 
• Imagem do corpo
• Motivação intrínseca para atividade física
• Humor
PREVENÇÃO/TRATAMENTO DE: 

• Stress
• Depressão
• Ansiedade

CAPITAL SOCIAL
MELHORIAS EM:

• Normas sociais
•  Rede social/Relacionamentos positivos
• Status social/Compromisso social
• Inclusão social e aceitação
• Confiança/Trabalho em equipe/

Colaboração
• Participação cidadã
• Igualdade de gêneros
• Igualdade para pessoas com deficiências
•  Crime, delinquência juvenil e redução 

de participação em gangues
• Coesão da comunidade
• Paz/Entendimento/Recuperação
•  Reduzir as diferenças 

(status sócio econômico, racial, etnia, 
deficiência, religiosidade, sexualidade)

 

• Segurança e suporte

CAPITAL FINANCEIRO
MELHORIAS EM:

• Renda
• Sucesso no trabalho
• Produtividade/Desempenho no trabalho
• Moral/Comprometimento/Reorganização

REDUÇÃO EM:

• Despesas de assistência médica
• Faltas (Ausências)
• Presenteísmo

 CAPITAL INDIVIDUAL
MELHORIAS EM:

• Conhecimento de atividades e habilidades
•  Habilidades sociais/Habilidades de vida/

Habilidades não cognitivas
• Espírito esportivo
• Gestão do tempo
• Estabelecimento de metas
• Iniciativa/Liderança
•  Honestidade/Integridade/Respeito/

Responsabilidade
• Entusiasmo/Motivação intrínseca
•  Comprometimento/Auto disciplina/

Auto Controle/Persistência
• Assertividade e coragem

CAPITAL INTELECTUAL
MELHORIAS EM:

• Realização educacional
• Envolvimento com a escola
• Velocidade de raciocínio
•  Função executiva/Flexibilidade mental/inibição
• Memória
• Desempenho acadêmico
• Estrutura e função cerebral
• Concentração/Atenção/Controle do impulso 
• Aprendizagem 
• Administração do Distúrbio de 

Déficit de Atenção (DDA)

• 

 
Administração do declínio cognitivo 
relacionado à idade
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A Nike, Inc. iniciou um processo de dados e comprovação
multidisciplinar com um grupo de peritos para desenvolver 
este modelo, o qual é formado por mais de 500 trabalhos 
de pesquisa publicados. Base acadêmica: Bailey, R., 
Hillman, C., Arent, S., Peitpas, A., (2013) "Atividade Física: 
Um Investimento Subestimado no Capital Humano?" Revista 
de Atividade Física e Saúde, 10, 289-308
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O termo “capital” é usado para enfatizar a ideia 

de aquisição de ativos pessoais – conjunto 

de recursos que sustentam nosso bem-estar 

e sucesso.vi Cada capital envolve uma lista 

detalhada de benefícios – ou resultados – 

avaliados e comprovados, que são adquiridos 

por uma pessoa fisicamente ativa. O ambiente e 

o contexto de suporte no qual ocorre a atividade 

física é um importante fator para garantir que 

todos os seus benefícios sejam alcançados. Na 

elaboração da lista de benefícios, concebeu-se 

um cenário envolvendo um contexto de suporte 

e a entrega de um programa de alta qualidade.   

É importante reconhecer que nem todas as 

formas de atividade física proporcionam 

benefícios equivalentes.  Por exemplo, os 

benefícios do capital físico podem ser alcan-

çados através da prática regular de aeróbica  

e do fortalecimento ósseo-muscular.26, 27 

No entanto, para alcançar os benefícios do 

capital social e individual seriam necessárias 

atividades em grupo, com uma crescente 

complexidade ou domínio de técnicas 

particulares. 

Um exemplo de benefícios maximizados – 

baseados em uma série de estudos – pode ser 

observado em um típico jogo de futebol, cuja 

prática aconteça em diversos dias da semana  

por um longo prazo. O treino aeróbico poderia 

reduzir os sintomas depressivos28 e o risco da 

obesidade29, além de melhorar a cognição.30  

O treino de resistência melhoraria a saúde 

esquelético-muscular31 e reduziria o risco  

de osteoporose no futuro.32, 33  

A atividade física de nível moderado a vigoroso 

reduziria o risco de câncer de cólon e de mama 

entre 20 e 40 por cento34, além de diminuir 

drasticamente a mortalidade geral35 e melhorar  

a autoestima.36 Os adolescentes que praticam 

atividade física regularmente – de ambos os 

sexos – terão maiores chances de tirar notas 

melhores em testes de desempenho37 e chegar  

à faculdade38 do que seus amigos inativos. 

Ganharão cerca de 7 a 8 por centovii a mais  

no futuro39 e terão probabilidade maior de se 

tornarem adultos ativos.40 Também realizarão 

mais trabalhos voluntários41, serão mais 

produtivos no trabalho e ficarão menos dias 

doentes.42

Em conjunto, os benefícios são enormes. De tal 

maneira que, nesta época de avanço econômico, 

não seria demais dizer que a atividade física  

e os benefícios agregados dos jogos ativos e dos 

esportes em particular são investimentos que 

todos que possuem um corpo podem alcançar. 

Qualquer nação que se preocupa com o desen-

volvimento do potencial humano deveria cuidar 

dos níveis de atividade física de sua população.

 
Uma oportunidade única: 
os primeiros dez anos de vida

A natureza fez as crianças como “máquinas  

de movimento constante” por uma razão. 

À medida que entram na adolescência, elas  

criam um plano para suas vidas adultas. Não  

só em relação aos seus corpos, mas também  

em relação ao seu intelecto, personalidade, 

vi Deve-se observar que os termos referentes a 
capital emocional, físico, financeiro  e intelectual 
são utilizados de forma um pouco diferente do 
que em economia ou outros campos. 

vii Com base em um estudo de adultos 
americanos que concluiu que “ter sido um atleta 
no ensino secundário está associado a um salário 
quando adulto 14 e 19% maior, respectivamente 
entre homens e mulheres”. Quando o estudo 
controlou as variáveis de fator socioeconômico e 
habilidades, o aumento no salário foi de 7 e 8%.
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caráter, resiliência emocional e habilidades 

sociais adultas. Suas preferências e motivações 

em relação à atividade física ou qualquer outra 

coisa são formadas durante essa fase-chave de 

desenvolvimento.

O período entre a infância e a adolescência 

também representa a fase em que as habilidades 

motoras mais fundamentais se desenvolvem. 

Trata-se de habilidades de movimento essenciais 

que devem ser desenvolvidas durante essa fase, 

pois representam a base de toda a atividade  

física futura.43

É também um importante período de desenvol-

vimento cerebral. Por exemplo, as células de Betz 

no cérebro são essenciais para o desenvolvimento 

de habilidades motoras finas que formam a base 

da maior parte de sua capacidade para atividades 

físicas e esportivas.44 Aproximadamente entre  

as idades de 7 a 11 anos, as crianças sofrem uma 

redução de 50 por cento no número de células  

de Betz.45 Padrões estabelecidos durante essa faixa 

etária afetarão a disponibilidade das células de 

Betz pelo resto da vida. 

Os pesquisadores por longo tempo acreditaram 

que a superprodução de massa cinzenta no 

cérebro e sua redução subsequente (onde as 

conexões neurais subutilizadas são eliminadas) 

ocorriam apenas durante um período de 

desenvolvimento: nos primeiros 18 meses  

de vida.46 

Entretanto, uma pesquisa com imagens de 

ressonância magnética revelou que o cérebro  

dos adolescentes continua se aperfeiçoando 

e superproduzindo massa cinzenta, com algumas 

partes do cérebro não são totalmente desenvol-

vidas até os vinte anos de idade.47 Isso levou os 

pesquisadores a criarem a teoria de que existe  

um processo de “uso ou perda” em ação. 

Dr. Jay Giedd, um reconhecido neurocientista  

que trabalha na área de pesquisa cerebral, 

analisou as implicações dessa pesquisa em  

uma entrevista ao programa de notícias norte-

americano “Frontline”. Nela, ele afirmou que  

“se um adolescente praticar música, esportes  

ou estudos, essas serão as células e conexões  

que permanecerão a longo prazo. Se ficar deitado 

ADOLESCÊNCIA

... e o mesmo
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 PRIMEIRA INFÂNCIA IDADE ADULTA

Desenvolvimento de habilidades
motoras fundamentais através
de jogos ativos e criativos, com
bastante tempo e espaço 

F

Oferecer oportunidades
de praticar muitas
habilidades e atividades 

G

Participar em várias
atividades mais formais: aeróbica,
fortalecimento dos músculos,
fortalecimento dos ossos 

H

A atividade física torna-se
uma característica que define
o estilo de vida de um jovem.

Chaves para o desenvolvimento  

fig 1.6 INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO ASSOCIADOS AOS NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA  
Preferências e motivações são incorporadas cedo.
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OBS.: A ilustração acima é baseada em estudos selecionados de vários países. Sua intenção é ilustrar o potencial impacto da atividade física ao longo da vida, 
mas ela não envolve todas as descobertas ou observações em todos os países. Além disso, apesar de muitos dados serem especificamente sobre a ativi-
dade física, alguns aspectos se referem a resultados associados à obesidade. Estas estão marcadas com um asterisco. Embora a inatividade física seja um 
fator de risco significante para a obesidade, certamente não é o único. Além disso, é importante notar que a inatividade física é prejudicial à saúde e ao 
bem-estar, mesmo para indivíduos considerados normais ou abaixo do peso. As citações completas estão inclusas no Apêndice deste documento.
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PRIMEIRA INFÂNCIA ADOLESCÊNCIA IDADE ADULTA

CRIANÇAS
FISICAMENTE

ATIVAS

CICLO ENTRE

GERAÇÕES

no sofá, jogando vídeo game ou assistindo a MTV, 

então serão essas as células e conexões que 

sobreviverão”. 48

Com base no que a pesquisa já nos ensinou sobre 

o cérebro dos adolescentes, se trabalharmos com 

as crianças antes que estejam completamente 

desenvolvidas, com movimentos adequados à sua 

idade funcional, isso  representará um ponto 

crítico de intervenção. O estudo também destaca 

a importância de garantir uma educação física de 

qualidade durante os anos escolares da criança.

A figura 1.7 mostra os benefícios cumulativos da 

atividade física em suas diversas formas. Quando 

observamos os benefícios do Modelo de Capital 

Humano (figura 1.5) ao longo de toda a vida, 

percebemos a dimensão da sua importância. 

Trata-se de uma série de benefícios distintos que 

afetam importantes aspectos da vida de uma 

pessoa. Em comparação com seus colegas 

inativos, as crianças fisicamente ativas serão 

significativamente mais saudáveis49 e com mais 

experiências50. Muitos desses benefícios  

se acumulam com o tempo. 

A figura também ilustra como os benefícios para  

a vida começam, desde cedo, a ser obtidos - i.e.  

a partir do primeiro dia. E o mais importante:  

as crianças que aprendem a gostar da atividade 

física em todas as suas formas se tornam adultos 

ativos51. Se isso acontecer, elas poderão futura-

mente incentivar seus próprios filhos a serem 

ativos.52,53 É um ciclo virtuoso com o potencial de 

se perpetuar. Embora seja importante que todos 

permaneçam fisicamente ativos, a realidade dessa 

fase única de desenvolvimento é que dá ênfase à 

atividade física antes e no início da adolescência. 

Essa jovem população tem melhores chances de 

interromper ou evitar ciclos de inatividade física 

e criar um estilo de vida novo e mais sustentável.

fig 1.7 OS BENEFÍCIOS COMBINADOS DA ATIVIDADE FÍSICA AO LONGO DA VIDA  
A atividade física perpetua um ciclo próspero que começa a se estabelecer cedo na vida.



 

É HORA DE  

AGIR
Munidos com o entendimento  
dos custos e consequênciaS da 
inatividade física, está claro que  
a hora de agir é agora. Um futuro 
próspero e saudável depende 
literalmente de nossa capacidade  
de interromper ou evitar ciclos de 
inatividade e criar uma nova 
realidade global. Esta Estrutura para 
Ação convoca um comprometimento 
dramático e urgente para aumentar 
os níveis de atividade física. Ênfase 
especial deve ser dada aos jovens, 
especialmente crianças com menos  
de 10 anos. É uma poderosa linha  
de ação preventiva propícia para 
inovação, investimento e impacto 
favorável sobre o desenvolvimento 
humano positivo.



 



 

ESTRUTURA PARA 
AÇÃO: UMA VISÃO, 
DUAS AÇÕES2
Em muitas das maiores economias mundiais,  
a inatividade física é a norma. As evidências sugerem 
que as sociedades obteriam enormes benefícios 
se avançassem, do ponto de vista físico, em direção 
ao seu maior potencial. Se, ao longo da história 
moderna da humanidade, houve um momento  
para agir, esse momento é agora.
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UMA VISÃO, DUAS AÇÕES

NÓS SOMOS DESENHADOS PARA O MOVIMENTO

FUTURAS GERAÇÕES CORRENDO, 
PULANDO E CHUTANDO PARA 

ALCANÇAR TODO SEU POTENCIAL

VISÃO

CRIAR EXPERIÊNCIAS POSITIVAS 
PARA AS CRIANÇAS DESDE CEDO 

Uma geração que desfrute de 

experiências positivas em educação 

física, esportes, e atividade física  

desde cedo na vida, tem a chance  

de moldar um futuro novo.   

Esta geração pode quebrar os ciclos 

de inatividade onde eles já existem, 

ou preveni-los antes que comecem.

INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA 
AO DIA A DIA

Economias, cidades e culturas  

podem ser moldadas e projetadas para 

incentivar e possibilitar o movimento 

físico. Para garantir um futuro melhor 

para todos, elas precisam se tornar  

a norma. 

AÇÃO 1

Sem dúvida, diversas atitudes precisam ser tomadas para mudar 
profundamente as normas estabelecidas. Identificar as estratégias 
e abordagens é um importante desafio para aqueles que desejam 
mudar o mundo. A urgência da situação, entretanto, exige um foco 
nas “ações” que ofereçam os melhores resultados e que unifiquem  
e acelerem ações imediatas. 

AÇÃO 2
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A Estrutura para Ação foi desenvolvida e inspirada em recomendações atuais, promovidas 
e discutidas no setor. Esta seção apresenta uma estrutura orientada para as duas ações com 
maior potencial de retorno e que permitem uma atitude rápida e imediata.

FASE 1: REVISÃO NO NÍVEL DAS INSTITUIÇÕES 
Foram comparados planos de ação e recomendações 
de 27 organizações diferentes ao redor do mundo. 
O objetivo foi compreender melhor o que já está sendo 
recomendado, determinar o ponto de alinhamento dos 
planos e identificar eventuais lacunas. Esse processo 
revelou disparidades no nível de evidências disponíveis 
atualmente para promover a ação: alguns planos de 
ação oferecem recomendações de altíssimo nível, 
enquanto outros são muito granulares.  

Dentre as organizações e iniciativas analisadas 
se destacam:
• Associação Internacional de Escolas Superiores

de Educação Física
• Aliança para Uma Geração mais Saudável
• Academia Americana de Pediatria
• British Heart Foundation
• Centros de Controle e Prevenção de Doenças
• União Europeia
• Federação Internacional de Educação Física
• Governo da Índia
• Banco Interamericano de Desenvolvimento
• Associação Internacional de Educação Física

e Esporte para Meninas e Mulheres
• Conselho Internacional de Ciências do Esporte 

e Educação Física 
• International Council for Coaching Excellence
• Federação Internacional de Atividade Física 

Adaptada
• Sociedade Internacional de Atividade Física e Saúde
• Associação Internacional de Esportes e Cultura
• Sociedade Internacional de Atividade Física e Saúde
• Let’s Move 
• National Coalition for Promoting Physical Activity
• President’s Challenge 
• Special Olympics International 
• Sustrans do Reino Unido
• UNESCO
• Gabinete do Desporto das Nações Unidas  

para o Desenvolvimento e a Paz
• Agência Norteamericana para o Desenvolvimento 

Internacional
• Departamento de Saúde e Serviços Humanos  

dos Estados Unidos 
• Women Win 
• Organização Mundial da Saúde

Muitas dessas organizações também participaram 
do desenvolvimento desta estrutura para ação unificada.

FASE 2: REVISÃO NO NÍVEL DOS SETORES 
A segunda fase da análise reuniu recomendações 
e prioridades atuais dos setores com maior influência 
sobre os níveis de atividade física. Entrevistas com 
diversos grupos envolvidos resultaram em um conjunto 
de ações preliminares, organizado em torno de setores 
da economia e com base em uma série de critérios 
como viabilidade, alcance, inovação e retorno potencial 
do investimento.

FASE 3: UM CAMINHO A SEGUIR 
Outras entrevistas e análises levaram à determinação 
de que o campo se beneficiaria mais de uma estrutura 
unificada para ação, impulsionada por medidas-chave 
resultantes de pesquisas sobre a inatividade física. 

FASE 4: ESTRUTURA PARA AÇÃO DELINEADA 
O delineamento de uma estrutura para ação foi  
criado envolvendo duas ações. O objetivo era não  
ser prescritivo, mas compartilhar pontos de vista que 
poderiam direcionar a execução, indicar ações de 
nível macroestrutural, com as quais muitos poderiam 
contribuir, e coordenar as dinâmicas entre os grupos 
de interesse. 

FASE 5: VALIDAÇÃO PELOS VÁRIOS GRUPOS  
DE INTERESSE 
Diversas organizações analisaram e deram sua  
opinião sobre a Estrutura para Ação. A ideia é propor 
uma ambiciosa iniciativa para o futuro, que possa ser 
realizada através de ações práticas e amplas o bastante 
para inspirar sua implementação criativa e que possam 
ser adotadas por qualquer organização, administração 
ou governo comprometido com a interrupção do ciclo 
de inatividade física. Incluímos no Apêndice um texto 
complementar à estrutura, onde é apresentada uma série 
de observações e constatações baseadas no conjunto  
de pesquisas e no atual estado do mundo, no intuito  
de apoiar cada uma das diretrizes sugeridas  
e relacionadas às duas ações propostas.

METODOLOGIA DA ESTRUTURA PARA AÇÃO 

Processo & Metodologia
Cinco fases distintas integram o desenvolvimento e a validação desta estrutura. 
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AÇÃO 1 AÇÃO 2

CRIAR EXPERIÊNCIAS POSITIVAS 
PARA AS CRIANÇAS DESDE CEDO 

Crianças que praticam diversos esportes 

e jogos fisicamente ativos e têm acesso  

a uma educação física de alta qualidade 

ao longo de sua vida escolar obterão  

uma série de benefícios que as permitirá 

prosperar por toda a vida. Esse estágio  

da vida é especialmente importante,  

pois é exatamente nesse momento que 

seu cérebro está prestes a estabelecer as 

ligações entre suas motivações e suas 

preferências para a vida. 

Muito já se sabe sobre o que pode motivar 

as crianças a realizar atividades físicas e 

eventualmente desenvolver uma paixão 

por elas ao longo de toda a vida. Opções 

de alta qualidade, bem planejadas  

e inteligentemente implementadas,  

têm o poder de mudar completamente  

a trajetória de vida de uma criança. 

INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA 
AO DIA A DIA

Todos merecem a oportunidade de ser 

fisicamente ativos. Para as pessoas,  

é um investimento necessário ao nosso 

bem-estar e à nossa qualidade de vida. 

Em nível nacional, é um investimento 

crucial no bem-estar social, na saúde 

pública e no crescimento econômico.  

Não há dúvida de que a inovação e o 

progresso tecnológico podem – e devem 

– continuar. Para o bem do nosso futuro, 

no entanto, a atividade física deve ser 

parte obrigatória do desenvolvimento 

econômico. As escolas, os locais de 

trabalho, as comunidades, o ambiente 

construído e as opções de transporte 

podem incorporar a atividade física. 

As duas Ações
As duas ações são de longo alcance. Elas são o resultado da síntese  
de diversos planos de ação existentes que descrevem recomendações 
muito específicas por setor. As ações são intencionalmente amplas,  
pois todas as pessoas, não importa sua esfera de influência, têm um 
papel a representar. O objetivo é unir aqueles que possuem um real 
interesse em aumentar os níveis da atividade física – e esses são 
todos nós – e atuar de forma urgente e coletiva em torno da 
realização de um novo modo de vida.
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Dominar os fundamentos: Para apoiar as Ações

CRIAR EXPERIÊNCIAS POSITIVAS 
PARA AS CRIANÇAS DESDE CEDO 

1. Ênfase especial na infância: antes dos 10 anos

2. Elaborar programas que ofereçam experiências positivas  
   em educação física, esportes e jogos fisicamente ativos 

3. Ênfase especial no ambiente escolar como alicerce  
   para o impacto 

4. Combinar recursos em nível comunitário

5. Alavancar as plataformas digitais

6. Investir e recrutar diversos modelos de comportamento

INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA 
AO DIA A DIA

7. Planejar a atividade física na construção do ambiente 

8. Alinhar setores que compartilham objetivos 

9. Desafiar as estruturas de incentivo mal alinhadas

10. Desafiar os sinais do dia a dia que reforçam os padrões atuais

Estrutura para Ação: Uma Visão, Duas Ações

AÇÃO 1 

MEDIR
• Coletar dados para  

uma linha de base;  
medir e divulgar os  
níveis de atividade física  
da população  

• Medir impactos 
e resultados 

OTIMIZAR 
• Garantir 

acesso universal  

• Otimizar os recursos 
privados e governa- 
mentais 

•  Encontrar/ criar novas 
fontes de recursos

COMUNICAR 
•  Fortalecer e esclarecer 

mensagens e coordenar 
esforços de advocacy 

• Compatilhar boas 
práticas e destacar  
boas iniciativas

21

AÇÃO 2 
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Todos devem ser fisicamente ativos para viver mais, com mais saúde 
e felicidade. No entanto, a probabilidade de interromper ou evitar ciclos 
de inatividade física é maior se houver ênfase principalmente na infância.

1. Ênfase especial na infância: 
    antes dos 10 anos

Desde o primeiro dia, as crianças começam a 
aprender as habilidades motoras fundamentais, 
que formam a base de todo o seu engajamento 
futuro com a atividade física. Se essas 
habilidades não forem desenvolvidas na infância, 
a capacidade das crianças para praticar e 
aproveitar atividades físicas no futuro será muito 
reduzida. O acesso aos tipos de movimentos 
adequados aos primeiros anos de vida é 
essencial ao desenvolvimento de um jovem 
fisicamente ativo. Além disso, existe um período 
de desenvolvimento em que o cérebro 
e o corpo das crianças desenvolvem preferências 
e motivações com base no que estão praticando, 
que permanecerão com elas pela vida inteira. No 
mesmo período, as pesquisas e a experiência de 
campo demonstram que países de todo o mundo 
não estão oferecendo educação física de boa 
qualidade em seus currículos escolares, o que faz 
com que as crianças deixem de praticar jogos 
ativos e esportes no momento mais importante. 
Experiências positivas nos primeiros anos  
de vida (antes dos 10 anos) aumentam a 
probabilidade de um compromisso com uma 
vida fisicamente ativa. Pesquisas demonstram 
que o envolvimento com atividade física na 
infância aumenta a probabilidade de que as 
pessoas transmitam esse comportamento aos 
seus filhos. Em um mundo com limitados 
recursos de investimento, essa faixa etária  
pode proporcionar o retorno mais sustentável.

2. Elaborar programas que ofereçam 
experiências positivas em educação 
física, esportes e jogos ativos 

Em todo o mundo, excelentes programas que 
inspiram e permitem que crianças pratiquem 

esportes e jogos ativos compartilham o mesmo 
conjunto de elementos fundamentais que 
contribui para seu sucesso. Fundamentalmente 
trata-se de compreender os elementos centrais 
das experiências com a educação física – dentro 
e fora da escola –, que contribuem para o 
desenvolvimento positivo da criança. Isso 
resulta em opções atraentes e inclusivas de 
educação física de qualidade, jogos ativos, 
atividades físicas e esportes que podem 
competir com as opções mais sedentárias 
à disposição das crianças em seu tempo livre. 
Estes são os sete filtros a serem considerados:

•   Acesso Universal: Programas eficientes para 
qualquer criança - inclusive aquelas que 
enfrentam a maioria das barreiras para a 
prática de atividades físicas (p.ex., meninas, 
crianças com deficiência, minorias, crianças 
de baixa renda) - têm maior probabilidade de 
melhorar a qualidade e a experiência de 
populações mais amplas. Ver página 37 para 
detalhes sobre quem são os mais difíceis 
alcançar.

•   Idade Apropriada: Atividades físicas e tarefas 
sistematicamente planejadas para 
o desenvolvimento físico, social e emocional 
da criança, incluindo sua segurança física  
e emocional, são um componente inegociável 
de um bom projeto programático.   

•   Dosagem e Duração: Crianças e adolescentes 
em idade escolar se beneficiam ao máximo 
com atividades em grupo de pelo menos  
60 minutos ao dia e que, com o tempo, levem 
a um maior domínio das habilidades. 
Também é importante incluir uma variedade 
de atividades físicas, sessões de jogo ativo 
estruturado e esportes.   

Criar experiências positivas 
para as crianças desde cedo 

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 
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•   Diversão: Criar experiências positivas que 
atraiam o interesse das crianças desde os 
primeiros anos e permitir que elas ajudem  
a definir o que é divertido.

•  � Incentivos e Motivações: Enfatizar as 
conquistas pessoais em vez de ganhar ou perder. 
Comemorar a presença, a participação, além  
do esforço e do progresso individal e do grupo.  

•   �Feedback para as crianças: Programas 
bem-sucedidos permitem que as crianças 
saibam como estão se saindo, através de 
objetivos individuais e em grupo, além de um 
processo de feedback.

•   �Ensinar/Treinar/Orientar: Professores  
de educação física, treinadores e mentores 
podem tornar a experiência em um sucesso  
ou fracasso para as crianças. Eles devem ser 
preparados através de um treinamento 
adequado e incluídos em conversas com 
grupos de interesse; seu trabalho deve ser 
celebrado e homenageado. Um grupo 
profissional bem treinado em atividade física 
compartilha o compromisso e os princípios 
para promover a atividade física entre as 
crianças. Grandes líderes geram experiências  
e impactos positivos para todas as crianças.

3. Ênfase especial no ambiente  
    escolar como alicerce para  
    o impacto 

As escolas oferecem às crianças a oportunidade 
mais acessível – e às vezes a única oportunidade 

– de realizarem jogos, atividades físicas e esportes 
de maneira regular e estruturada. Isso se aplica 
principalmente àquelas crianças que enfrentam 
dificuldades financeiras ou de transporte, bem 
como àquelas cujos pais não dispõem de tempo 
para permitir que seus filhos pratiquem 
atividades como essas devido a compromissos 
profissionais. Além disso,  a instituição escolar –  
e suas mensagens, expectativas e disponibilidade 
de opções positivas de atividade física – 
influencia enormemente a criança durante seus 

anos escolares. Por isso, a escola exerce sua 
influência mais positiva quando a instituição 
como um todo trabalha para incentivar  
a participação.54, 55

•   Currículo de educação física: a educação 
física deve ser priorizada durante o dia escolar 
e tratada como parte integrante da educação 
infantil, da mesma forma que qualquer outra 
disciplina. Os currículos devem permitir que 
as crianças desenvolvam uma alfabetização 
física, praticando e fortalecendo as 
habilidades motoras básicas e necessárias 
para praticarem jogos ativos, atividades físicas 
e esportes pelo resto de suas vidas.  Também 
devemos encontrar maneiras de aumentar e 
priorizar a importância da educação física, 
reconhecendo-a por sua importante 
contribuição para a educação e o desenvol-
vimento.  (Ver página 25, Declaração sobre  
a importância da Educação Física segundo  
o Conselho Internacional de Ciências do 
Esporte e Educação Física – ICSSPE).

•   Professores de educação física e treinadores  
infantis: é vital que se ofereça a esses 
profissionais um treinamento inicial de alta 
qualidade e um desenvolvimento profissional 
contínuo, a fim de reter e celebrar os melhores 
professores e programas de educação física, 
bem como para garantir que os professores, 
treinadores e mentores trabalhem de acordo 
com um conjunto comum de princípios, tanto 
dentro como fora dos currículos escolares.

•   Intervalo: jogos fisicamente ativos não 
estruturados (mas supervisionados) ajudam 
a construir habilidades individuais e sociais, 
incentivam as crianças a serem criativas em 
suas respostas físicas, garantem a variedade 
e lhes oferecem uma opção de entretenimento. 
Está comprovado que a atividade física durante 
o intervalo na escola melhora o desempenho 
acadêmico e o comportamento.  
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•   Escolas ativas e intervalos com atividades 
curtas: as escolas devem proporcionar 
atividades físicas durante todo o dia escolar, 
incluindo oportunidades para que os 
estudantes permaneçam fisicamente ativos 
enquanto aprendem outras matérias. Além 
disso, realizar múltiplos intervalos com 
atividades diárias de 10 minutos pode 
proporcionar os benefícios da atividade física. 
Os intervalos, além de segmentar longos 
períodos sedentários, também reduzem o 
tempo não dedicado à realização de tarefas e 
melhoram o desempenho e o comportamento 
acadêmicos. 

•  Acesso igualitário e distribuição de recursos: 
o financiamento da educação física, dos 

esportes e da atividade física nas escolas deve 

permitir que todas as crianças participem de 

atividades físicas, e não apenas aquelas que 

apresentam alto desempenho, ou as equipes 

vencedoras. É preciso encontrar maneiras  

de acabar com as estruturas de incentivo mal 

alinhadas, que impedem a participação da 

maioria das crianças.  Deve-se, portanto, 

incentivar o envolvimento, comemorando  

e recompensando os esforços e as conquistas 

de todas as crianças, seja quais forem suas 

capacidades e interesses.

•  Antes e depois da escola: as opções de 
educação e atividade física na escola precisam 
ir além do horário escolar. Muitas crianças 
podem se beneficiar de programas antes e 
depois desse período, focados em jogos ativos, 
esportes e atividades físicas.

4. Combinar recursos 
    em nível comunitário 

Mobilizar a comunidade para identificar recursos 
e objetivos comuns, a fim de garantir que as 

crianças tenham oportunidades para realizar 
todos os tipos de jogos ativos, atividades físicas  
e esportes. Combinar recursos de diversos setores 
(escolas, pais e familiares, empresas locais, 
departamentos de polícia e bombeiros, grupos de 
jovens e voluntários, departamentos municipais 
de parques e recreação) para criar oportunidades 
acessíveis para a prática de esportes e jogos ativos 
em nível local. Usar a infraestrutura existente, 
como escolas, instituições religiosas e edifícios 
comunitários para oferecer programas e encontrar 
formas de superar as barreiras que impedem  
a participação, por exemplo, através de subsídios  
de transporte, programas de transporte coletivo e 
investimentos em espaços locais públicos seguros.

5. �Alavancar as plataformas digitais 

As crianças não só buscam, mas estão rodeadas 
de telas e tecnologias. As inovações digitais são 
largamente inexploradas nessa área e podem 
tornar a atividade física mais divertida, estimular 
a demanda e ajudar as crianças e os responsáveis 
pelos programas a acompanhar o progresso.

6. �Investir e recrutar diversos 
modelos de comportamento

Até a idade de 10 ou 12 anos aproximadamente, 
são os pais que exercem a maior influência sobre 
seus filhos. Com o tempo, entretanto, essa 
influência começa a migrar dos pais para os 
amigos e colegas. Elaborar programas, opções de 
atividades físicas e esportivas e mensagens que 
espelhem essa mudança. Se concentrar em 
exemplos inspiradores com os quais as crianças 
possam se identificar em suas vidas diárias e em 
exemplos aspiracionais, como atletas conhecidos. 
Além disso, reconhecer e enfatizar a importância 
de adolescentes mais velhos darem o exemplo, 
bem como a poderosa influência de sua 
orientação em crianças menores.

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 



A educação física desenvolve a competência física, 
permitindo que todas as crianças possam se 
movimentar eficientemente, efetivamente e segura-
mente, e compreender o que estão fazendo. O 
resultado, a alfabetização física, é a base essencial 
de seu pleno desenvolvimento e de suas conquistas.

A educação física nas escolas é o meio mais eficiente 
e inclusivo de proporcionar a todas as crianças – 
independente de sua capacidade ou deficiência, 
sexo, idade, cultura, raça/etnia, religião ou classe 
social – as habilidades, atitudes, valores,  
o conhecimento e entendimento das habilidades, 
atitudes e valores para participação em atividades 
físicas e esportivas ao longo da vida. 

É a única disciplina escolar cujo foco principal é o 
corpo, a atividade física, o desenvolvimento físico e a 
saúde; e ajuda as crianças a desenvolverem interesse 
e padrões de atividade física, o que é essencial para 
seu desenvolvimento saudável e forma a base de um 
estilo de vida adulto saudável.

Contribui para a confiança e a autoestima das 
crianças e melhora seu desenvolvimento social ao 
prepará-las para lidar com a competição, a vitória e 
a derrota; e a cooperação e colaboração. Vem sendo 
usada cada vez mais como uma ferramenta de 
desenvolvimento, inclusive na recuperação de traumas 
e conflitos, aumentando o nível de presença e 
permanência infantil nas escolas.

O ICSSPE reafirma a Carta Internacional da UNESCO 
para a Educação Física e o Esporte de 1978, bem 
como a Agenda de Berlim para os Governos, firmada 
na primeira Cúpula Mundial sobre Educação Física, 
em 1999, na capital alemã, e endossada pela 
Declaração de Punta del Este na MINEPS III,  
no mesmo ano, que conclama o compromisso 
governamental para:

•  Implementar políticas de educação física como 
um direito humano de todas as crianças;

•  Reconhecer que uma educação física de boa 
qualidade depende de educadores bem 
qualificados e de um cronograma previsto nos 
currículos, o que é possível de oferecer mesmo em 
caso de escassez de recursos, como equipamentos;

•  Investir em treinamento e desenvolvimento 
profissional para educadores;

• Apoiar pesquisas que melhorem a eficiência 
e a qualidade da educação física;

•  Trabalhar com instituições financeiras 
internacionais para garantir que a educação física 
seja incluída em seus programas em educação;

•  Reconhecer o importante papel da educação física 
na saúde, no desenvolvimento geral e nas 
comunidades.

A importância da educação física

DECLARAÇÃO DE POSICIONAMENTO 
Declaração do Posicionamento do Conselho Internacional de Ciências do Esporte e Educação Física 
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A declaração de posicionamento acima foi elaborada em novembro de 2010 

pela ICSSPE. Desde então, tem sido endossada por diversos órgãos 

internacionais, como a UNESCO, o Comitê Olímpico Internacional, o Comitê 

Paralímpico Internacional e o Gabinete do Desporto das Nações Unidas para  

o Desenvolvimento e a Paz. Sua reprodução neste documento foi aprovada. 

www.icsspe.org 

Declaração do Posicionamento do Conselho Internacional de Ciências 
do Esporte e Educação Física 
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Em diversos países, a atividade física já foi removida do cotidiano 
das pessoas. Somos amplamente rodeados de sinais, inovações e 
infraestruturas que reforçam a ideia de que o movimento físico não 
é uma prioridade e que, se possível, devemos evitá-lo. Mesmo onde 
há opções, elas não estão necessariamente à disposição de todos. 
Pessoas com deficiência física e mental; pessoas que não dispõem 
de transporte adequado; famílias cujos pais trabalham fora ou moram 
em áreas com alto índice de criminalidade, são apenas alguns 
exemplos de pessoas que enfrentam barreiras para alcançar um estilo 
de vida fisicamente ativo. Para que a próxima geração mantenha 
níveis suficientes de atividade física, precisamos encontrar maneiras 
de integrá-la novamente em nossas vidas diárias. Todos os setores 
deverão trabalhar de forma conjunta para atingir isso.

7. �Planejar a atividade física 
na construção do ambiente 

Agentes públicos e privados têm um papel 

importante no planejamento de um ambiente 

construído que permita que as pessoas se 

dediquem à atividade física. A chave é a 

acessibilidade. Certamente tem a ver com 

transporte e infraestrutura (p.ex., parques e 

playgrounds), mas “acesso” possui significados  

e conotações muito mais amplos. É essencial  

que as soluções sejam planejadas para as pessoas 

com menos acesso, quaisquer que sejam os 

motivos.. Esta é uma pequena lista dos setores 

que podem exercer um forte impacto: 

•  Políticas e estratégias de transporte para 

facilitar o acesso seguro e econômico a 

programas esportivos, parques e playgrounds; 

garantir sistemas de transporte seguros e 

acessíveis, bem como comunidades que 

respeitem o pedestre e as bicicletas; e 

incentivar funcionários a utilizarem formas 

fisicamente ativas de transporte. Essas 

medidas são especialmente importantes 

àqueles que enfrentam barreiras à sua 

participação em atividades físicas. 

•  Projeto urbano que promova a atividade física 

em diversos espaços seguros, com quadras 

esportivas, calçadas, parques e espaços verdes 

que convidem as pessoas a praticarem 

atividade física, em vez de desencorajá-las  

ou impedi-las. 

•  Ambientes escolares que ofereçam mais 

oportunidades de atividade física infantil ao 

longo do dia – durante e entre as aulas, e antes 

e depois da escola. 

•  Comunidades que readaptem a infraestrutura 

existente (p.ex., edifícios, igrejas, centros 

comunitários) e garantam que os parques 

e suas instalações sejam seguros, abertos 

e acessíveis a todos, com iluminação suficiente 

a todo momento. 

Integrar a atividade física 
ao dia a dia

AÇÃO 2
INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA 
AO DIA A DIA
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8. �Alinhar setores que  
compartilham objetivos 

Muitos setores se beneficiam de níveis elevados 

de atividade física, graças ao seu papel 

comprovado na redução da criminalidade 

juvenil e de doenças não contagiosas, 

aumentando, ao mesmo tempo, o desempenho 

educacional e a participação cívica. Em outras 

palavras, incentivar e apoiar a atividade física 

deveria ser uma prioridade de todos os setores,  

não só das áreas de saúde e educação. Isso inclui 

governos locais e nacionais, organizações civis, 

corporações, escolas, colégios e universidades, 

sistema judiciário, serviços sociais e prestadores 

de serviço de saúde. Identificar objetivos comuns 

e alinhar recursos de modo a oferecer resultados 

mutuamente benéficos para aumentar o acesso a 

esportes e atividades físicas. Essa é 

potencialmente a maior oportunidade de 

identificar e otimizar os recursos existentes.

9. �Desafiar as estruturas 
de incentivo mal alinhadas 

Alguns hábitos, modelos de negócio, receio 

de questões judiciais e até decisões arbitrárias 

representam obstáculos para incentivar uma 

população a ser fisicamente ativa. Isso precisa 

ser mudado. Por exemplo, a atividade física  

é uma estratégia de prevenção e tratamento bem 

documentada para muitos males físicos  

e emocionais; ela deve ser prescrita por um 

número muito maior de médicos. Empregadores 

se beneficiam enormemente de um quadro 

funcional fisicamente ativo em termos de 

produtividade e economia com planos de saúde, 

por isso é positivo promover uma cultura da 

atividade física no local de trabalho. Mas isso 

ainda não é a regra. As políticas que regem as 

escolas públicas às vezes condicionam 

o financiamento escolar a testes padronizados 

e controle de desempenho sem qualquer 

requisito para a educação física, embora esta 

melhore comprovadamente o sucesso 

acadêmico e o comportamento. É importante 

também identificar incentivos distorcidos  

e encontrar maneiras de corrigi-los. 

  

10. �Desafiar sinais do dia a dia  
que reforçam os padrões atuais 

Questionar sinais no ambiente de que  

a inatividade física é aceitável, como ciclovias  

e instalações esportivas comunitárias 

trancadas e inacessíveis, um dia escolar sem 

intervalos ativos, crianças em carrinhos de 

bebê o dia inteiro, playgrounds mal cuidados  

e inseguros, e escadas rolantes de quatro 

degraus. Na próxima vez, ao invés de levar seus 

filhos para a escola de carro, proponha uma 

caminhada até o colégio. Em relação à escola, 

mesmo aquelas que exigem a educação física 

às vezes oferecem exceções e isenções que 

permitem aos estudantes substituir a educação 

física por uma atividade que não é fisicamente 

ativa. Isso, porém, deveria ser considerado tão 

inaceitável para a educação física como é para 

a matemática.

As pessoas geralmente sabem que a atividade 

física é boa para elas, mas não necessaria-

mente a acham divertida. As percepções  

se formam cedo, e as experiências negativas 

podem ser extremamente prejudiciais. 

Expressões comuns como “sem dor não há 

ganho” ou permitir práticas de escolhas  

de equipe na infância que enfatizem níveis  

de talento e popularidade aparentes reforçam 

as percepções e experiências negativas nos 

primeiros anos, que persistem por toda a vida. 

Usar a atividade física como punição (p.ex., 

flexões a mais, uma volta de corrida a mais, 

retirar a prática de equipe, etc.) também é 

inaceitável. Identifique esses sinais e mude-os.
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Dominar os fundamentos: 
para apoiar as ações 

MEDIR
Coletar dados para uma linha  
de base; medir e divulgar os níveis  
de atividade física da população  
É possível que o aumento dos índices de 

inatividade física tenha passado despercebido 

devido a uma falta de medição. Alguns pontos 

essenciais para começar: 

•   Definir uma linha de base para os níveis de 

atividade física e participação em diversos 

tipos de atividade física.

•   Fazer a medição dos níveis de atividade física  

no país, considerando os índices da cidade/área 

rural ou comunidade. Acompanhar 

especificamente as mudanças promovidas por 

fatores ocupacionais, de lazer e transporte. 

Separar por idade, sexo, cultura, níveis salariais, 

locais e populações com necessidades especiais, 

como deficiência física e mental. Os dados 

devem conter resultados de adultos e crianças.

•   Avaliar a educação física e os programas 

esportivos das escolas em relação às 

referências internacionais e identificar 

estratégias para melhorar e investir.

•   Acompanhar o crescimento dos custos  

e das consequências da inatividade física.

Medir impactos e resultados  
Atualmente não há investimentos suficientes 

para demonstrar o extraordinário retorno 

proporcionado por estilos de vida fisicamente 

ativos. É necessário um plano de medição para 

permitir uma comparação e persuadir os 

tomadores de decisão a se comprometerem  

a otimizar o investimento dos atuais recursos  

e fomentar novas fontes de financiamento. 

Colaborar com as pessoas que trabalham na 

prática, a fim de definir abordagens consistentes, 

monitorar, avaliar e desenvolver planos e 

indicadores centrais de medição do impacto, 

para que os profissionais se comprometam com 

o aperfeiçoamento constante. Além disso, 

investir em colaboração interdisciplinar e 

abordagens de pesquisa que forneçam 

evidências dos plenos benefícios da prática de 

atividade física, educação física, esportes e jogos 

ativos, a fim de fortalecer o apoio e aumentar  

o investimento.
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OTIMIZAR 
Garantir acesso universal  
Se planejar para as pessoas que enfrentam as maiores dificuldades, 

você terá um conjunto de soluções mais fortes. Essas populações 

sofrem muito mais com as consequências da falta de atividade 

física – p.ex. populações de baixa renda, minorias, meninas  

e pessoas com necessidades especiais, como deficiência física  

e mental. Essas populações oferecem a maior oportunidade  

de interromper o ciclo de inatividade física, com  

os maiores retornos dos benefícios da atividade física.

Otimizar os recursos privados e governamentais  
Na maioria das economias, há uma quantidade significativa  

de reservas financeiras que poderia ser investida mais 

eficientemente ou utilizada mais consistentemente. Identificar 

outros recursos e descobrir maneiras de usar as evidências  

e ideias desse plano de ação para otimizar o financiamento  

e o impacto.

Encontrar/criar novas fontes de recursos 
Identificar formas alternativas de financiamento para  

aumentar os índices de atividade física, como incentivos 

tributários, crowdsourcing e prêmios financeiros focados  

na inovação. Para mais informações, veja a seção Novos  

Meios de Financiamento deste documento.

COMUNICAR 
Fortalecer e esclarecer mensagens e coordenar  
esforços de advocacy 
Os benefícios vão além do bem-estar físico. As pessoas e as 

comunidades se tornam mais competitivas de modo geral com  

o abrangente leque de benefícios obtidos com um estilo de vida 

fisicamente ativo. Atualmente, no entanto, setores e instituições 

transmitem mensagens fragmentadas, que uma pessoa “leiga”  

nem sempre sabe integrar à sua vida diária.  A mensagem sobre  

a atividade física hoje precisa ser revista, e o campo e aqueles que 

transmitem as mensagens precisam se alinhar para gerar impacto, 

focando em aspectos como: 

•  Os amplos benefícios descritos no Modelo de Capital Humano. 

•  Uma mensagem simples, acessível e inspiradora.

•  Um conjunto consistente de objetivos, ações e recomendações. 

•  Um compromisso em apoiar e promover com consistência, 

estando preparado para repetir mensagens até que sejam 

ouvidas.

•  Personalizar mensagens para públicos específicos, como líderes 

no setor de educação, pais ou tomadores de decisões na política. 

•  Modelar o comportamento. Dar o exemplo em suas próprias 

organizações. Tornar a atividade física a opção padrão, buscando 

maneiras de interromper longos períodos em que  

as pessoas ficam sentadas.

•  Fornecer informações objetivas ao público, para que as pessoas 

possam responsabilizar os líderes políticos por decisões tomadas.

Compartilhar boas práticas e destacar boas iniciativas 
Para otimizar o investimento atual e ter acesso a novas formas  

de capital, é necessário investir em recursos ou ferramentas  

que proporcionem uma visão global dos melhores programas 

existentes, sua localização, principais aprendizados, ideias 

compartilháveis e possibilidade de expansão e replicabilidade.
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UM OLHAR MAIS PRÓXIMO

Melhores formas de 
começar em cada setor 
A Estrutura para Ação está intencionalmente focada em uma visão e duas  
ações simples. Seu objetivo é inspirar e coordenar a ação e, ao mesmo tempo,  
ser flexível o bastante para implementação de maneira criativa que atenda  
às necessidades particulares de um país ou uma comunidade. No entanto,  
a primeira pergunta natural seria: “por onde começar?”. Abaixo encontra-se  
uma lista de ações prioritárias que os diversos setores podem adotar para  
começar a oferecer às suas sociedades um novo estilo de vida.

 

Governos nacional, estadual e municipal
•  Legislar e fortalecer a exigência de educação física  

no horário curricular das escolas.

•  Revisar as qualificações e treinamento dos profissionais 

necessários para apoiar a estratégia, como professores, 

orientadores, treinadores e mentores; estabelecer 

princípios e padrões comuns para pessoas que trabalham 

com crianças.

•  Estabelecer incentivos para a atividade física  

e programas de educação física, como redução de 

impostos para clubes, treinamento e vale-transporte  

para voluntários.

•  Assegurar que a alocação de fundos públicos para o 

esporte esteja condicionada a planos e programas que 

contemplem todas as pessoas – das classes mais baixas  

às mais altas.

Setor educacional
•  Elaborar atividades físicas durante todo o dia letivo, 

inclusive antes e depois da escola.

•  Comprometer-se a criar “Escolas Ativas”, inserindo 

intervalos regulares e incentivando o aprendizado  

e os jogos fisicamente ativos .

•  Medir os níveis de atividade física infantil ao longo  

do ano escolar.

•  Incluir a atividade física no dia a dia das crianças  

em idade pré-escolar.

•  Reconhecer a importante contribuição da educação física 

para o desenvolvimento infantil. Reservar tempo 

curricular adequado e destinar recursos a professores, 

instalações e equipamentos.

•  Comprometer-se com a educação física de qualidade e  

a avaliação regular do progresso através de autoavaliação 

em relação aos padrões internacionais. Estabelecer 

princípios comuns para que todos trabalhem para  

a atividade física infantil.

•  Celebrar e premiar programas de educação física  

de qualidade, assim como professores e orientadores. 

•  Integrar programas holísticos de educação em saúde; 

permitir que os estudantes façam seus próprios planos  

de saúde e de bem-estar.

•  Verificar se programas de atividade física são acessíveis  

e atraentes a todos os estudantes, contemplando 

diferentes interesses e níveis de capacidade. 

•  Trabalhar com a comunidade escolar para incentivar 

formas de transporte ativo para os estudantes.

•  Desenvolver políticas e acordos de uso conjunto que 

permitam acesso a instalações escolares, como ginásios, 

campos e playgrounds fora do horário escolar.

AÇÃO 1
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CRIAR EXPERIÊNCIAS POSITIVAS 
PARA AS CRIANÇAS DESDE CEDO
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Setor de saúde
•  Educar pais, responsáveis e pacientes sobre a importância 

de jogos fisicamente ativos, indicando os recursos 

adequados.

Doadores privados  
•  Apoiar opções de atividade físicas com o objetivo de 

proporcionar experiências positivas para as crianças 

desde os primeiros anos. (Ação 1) 

•  Buscar e investir em programas/abordagens que 

incorporem as recomendações de planejamento 

indicadas no Capítulo 3 (pág. 34) e Capítulo 4 (pág. 46).

•  Explorar meios de preencher as lacunas  

do financiamento público.

Profissionais liberais
•  Elaborar e implementar programas baseados nos “filtros 

programáticos” descritos no Capítulo 3 (pág. 34).

Pais e responsáveis
•  Proporcionar tempo e espaço adequados para jogos 

fisicamente ativos e garantir que o ambiente doméstico 

permita que as crianças sejam fisicamente ativas.

•  Dar o exemplo – tornar a atividade física uma prioridade 

em suas vidas e praticá-la com as crianças. 
 
 

 
Governos nacional, estadual e municipal
•  Estabelecer uma estratégia integrada em todas as esferas 

de governo, com compromisso de alto nível por parte  

de Ministérios/Secretarias de Educação, Saúde, Esporte  

e Juventude.

•  Estabelecer dados para uma linha de base e medições 

contínuas dos índices de atividade física da população.

Governos locais
•  Construir novos parques e espaços abertos para 

acompanhar o crescimento populacional e estabelecer 

políticas que garantam acesso universal.

•  Garantir que espaços públicos de recreação sejam 

atraentes, bem iluminados e seguros para todos  

os usuários, especialmente meninas e mulheres.

•  Adotar políticas de uso conjunto para atrair parceiros  

e programas com recursos e manter as instalações em 

bom estado e abertas o maior tempo possível.

•  Planejar todas as formas de transporte ativo – pedestre, 

ciclismo, skate. 

•  Aumentar o planejamento urbano compacto em vez  

de um crescimento descontrolado, com possibilidade  

de ir a pé para escolas/lojas/parques etc.; considerar  

a eliminação dos requisitos mínimos de vagas de 

estacionamento.

•  Estabelecer incentivos tributários corporativos para 

programas de transporte ativo.

•  Incentivar e fornecer incentivos para novos locais de 

trabalho construídos em bairros de uso misto, em vez de 

bairros comerciais isolados.

Setor de saúde
•  Incentivar atividades físicas da infância à vida adulta.

•  Reconhecer a contribuição da atividade física para a saúde 

e o bem-estar, principalmente na prevenção de doenças 

não contagiosas.

•  Prescrever atividade física em si ou em conjunto  

com medicação quando for indicado.

Doadores privados 
•  Apoiar opções de atividade física que procurem integrar  

a atividade física à vida diária (Ação 2). 

•  Investir no rigoroso monitoramento e avaliação  

de programa e seus impactos.

•  Explorar maneiras de preencher as lacunas  

do financiamento público.

Profissionais liberais
•  Medir os níveis de atividade física, seus impactos  

e resultados.

•  Comprometer-se com medidas para melhorar o 

desenvolvimento profissional e o aprimoramento 

contínuo.

Pais e responsáveis
•  Dar o exemplo – tornar a atividade física uma prioridade 

em suas vidas e praticá-la com seus filhos.

ESTRUTURA PARA AÇÃO: UMA VISÃO, DUAS ações | Desenhado para o Movimento –
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UMA ANÁLISE PROFUNDA

3
AÇÃO 1

Os “filtros” previstos nesta seção oferecem diversas 
sugestões para proporcionar experiências positivas em 
educação física, jogos ativos e esportes desde os primeiros 
anos. Profissionais que trabalham na área relatam que, 
acima de tudo, para conseguir proporcionar essas 
experiências positivas desde os primeiros anos é necessário 
um projeto bem direcionado. De fato, é tão importante  
que requer uma análise mais aprofundada.
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Projetos que promovem experiências positivas desde cedo exigem  
uma compreensão dos fatores que contribuem para melhores opções  
de educação física e atividade física. Esses são os fatores que garantem 
que cada criança tenha uma experiência divertida e positiva e queira 
praticar atividades físicas, ao invés de recusá-las em favor de  
opções sedentárias. 

Para isolar os “filtros programáticos” mais 

impactantes – isto é, os elementos que os 

programas bem-sucedidos adotam – realizou-se 

uma ampla análise dos programas existentes, 

avaliando seus impactos. Foram realizadas 

entrevistas pessoais com especialistas ao redor 

do mundoviii para definir e aprimorar o ponto  

de vista. Através deste trabalho foram 

identificados sete filtros como essenciais para a 

otimização de programas na área. Em um cenário 

ideal, todos os elementos descritos pelos filtros 

estarão presentes. 

Em resumo, os melhores programas/

intervenções são: 

•  Elaborados para fornecer acesso universal 

•  Adequados à idade 

•  Voltados às diretrizes recomendadas com 
relação a dosagem e duração 

•  Divertidos 

•  Focados em incentivos e motivação 

•  Capazes de dar feedback para as crianças, 
individualmente e em grupo 

•  Conduzidos por professores, orientadores  
e treinadores bem capacitados  

Esta seção descreve cada um dos filtros 

programáticos com mais detalhes e também indica 

quais dos estudos de casos do Capítulo 5 melhor 

exemplificam na prática cada um deles. É feita  

uma diferenciação na execução dos programas 

entre “linha de base” e “melhores práticas”. 

É importante notar que a segurança é um fator 

que sustenta cada um dos filtros programáticos. 

Os equipamentos e instalações devem estar 

livres de perigos e serem projetados de acordo 

com a faixa etária adequada. Os adultos que 

criarem o ambiente para atividade física devem 

compreender os tipos de movimento mais 

adequados aos diferentes estágios de 

desenvolvimento infantil, junto com práticas de 

prevenção de ferimentos e primeiros socorros.  

A segurança na comunidade em geral e no 

transporte, bem como “tolerância zero” com 

comportamentos hostis à participação de outras 

pessoas também são essenciais para criar 

experiências positivas para as crianças.

ABORDANDO AS AÇÕESAÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 

viii Entre os especialistas consultados para a realização deste trabalho se destacam: 
Zhong Bingshu, Capital Univerisy of Physical Education and Sports, Tommy Clark, 
Grassroot Soccer, Jean Côté, School of Kinesiology and Health Studies, Queen’s 
University, Brian Dickens, Community Action Zone, Ginny Ehrlich, Alliance for a 
Healthier Generation, Daniel Gould, Institute for the Study of Youth Sports, Michigan 
State University, Jayne Greenberg, Miami-Dade Public Schools, Thelma Horn, 
Department of Kinesiology and Health, Miami University, Oxford, OH, Wu Jian, 
National Institute of Education Sciences, Research Center for Physical, Health and Arts 
Education, James Kallusky, Coach Across America, Up2Us, Russell Pate, Arnold School 
of Public Health, University of South Carolina, Zhu Weiqiang, East China Normal 
University, College of Physical Education and Health. 

Elaborando programas que 
ofereçam experiências positivas 
desde cedo
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Linha de Base
Os aspectos mínimos que devem ser incluídos  

em programas para evitar o risco de proporcionar 

uma experiência negativa. A inclusão desses 

aspectos garantirá que as crianças recebam os 

benefícios físicos mais fundamentais proporcio-

nados por níveis mínimos de atividade física, 

embora tais níveis estejam abaixo do ideal. 

Melhor Prática
Envolve os elementos de planejamento de 

programas adicionais que agem em conjunto  

para oferecer o máximo de benefícios. Quando  

as crianças pedem para participar de jogos ativos  

e esportes, sabemos que estamos no caminho 

certo. As crianças que são motivadas para uma 

vida de atividade física estarão aptas a realizar 

todo o seu potencial.

As informações incluídas aqui não estão 

unicamente direcionadas àqueles que elaboram  

e implementam os programas. Qualquer pessoa 

interessada em garantir que as crianças tenham 

acesso a experiências de atividade física de 

qualidade (pais, responsáveis, professores, 

administradores, financiadores, treinadores, etc.) 

procurará selecionar as melhores opções. Esta 

seção tem por objetivo ampliar a conscientização 

coletiva sobre o que deve ser buscado.

Finalmente, nem todas as oportunidades  

de atividade física devem estar centradas em 

programas ou esportes formais.  As crianças 

também precisam simplesmente ser crianças  

e brincar.
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fig 3.1 OS 7 FILTROS: ELABORANDO PROGRAMAS QUE OFEREÇAM EXPERIÊNCIAS
POSITIVAS DESDE CEDO 

Opções que funcionam bem para as crianças não acontecem por acaso. Os especialistas 
dizem haver sete fatores que contribuem para uma ótima experiência para as crianças. 
São eles:

Ver o Apêndice deste documento para uma lista de referências iniciais que também 
suportam este modelo e as declarações nas próximas páginas sobre cada filtro.
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Meninas, crianças com deficiência e de famílias de baixa renda 
geralmente são os mais excluídos das oportunidades de praticar 
esportes e atividades físicas. Essas mesmas crianças são levadas  
para o ciclo de inatividade física. Quando os programas são 
elaborados levando em conta essas parcelas da população,  
é maior a probabilidade de darem certo para todos.

 LINHA DE BASE
•   Ser inclusivo e assegurar que as tarefas sejam 

diferenciadas para que todas as crianças 

possam experimentá-las.  Nunca presumir  

que uma criança não pode fazer algo. Pedir  

a opinião delas e colocar em prática. 

•   As meninas respondem bem a atividades que 

incluam amigos e colegas. Isso aumenta  

a diversão e reduz o potencial de desistência.  

A mesma abordagem pode fortalecer 

oportunidades sociais para todas as crianças 

que enfrentem barreiras e restrições à 

participação. Em todo caso, deve-se garantir 

que o espaço e as atividades físicas nunca 

representem um obstáculo à participação  

ou à segurança. 

•   Garantir que as estratégias de recrutamento  

e a retenção sejam intencionalmente inclusivas 

e atendam às necessidades particulares de 

todas as crianças.

•   Criar um ambiente livre de ameaças físicas  

e emocionais.

 MELHOR PRÁTICA
Além da linha de base...

•   Fornecer a treinadores, professores, pais, 

responsáveis e outros envolvidos ferramentas 

de comunicação para trabalhar com crianças 

com alta ansiedade, baixa confiança ou baixo 

desempenho. 

•   Se não for prático que meninos e meninas 

brinquem juntos (p.ex. por razões culturais  

ou religiosas), criar oportunidades específicas 

para cada gênero e investir em treinadoras 

para aumentar o conforto e a participação das 

meninas. De qualquer maneira, é preciso 

desenvolver opções em que as meninas 

tendem a ter melhor desempenho (p.ex., 

agilidade, flexibilidade) e integrar lições para 

atender questões de imagem corporal. 

•   As crianças que enfrentam obstáculos 

financeiros se beneficiarão da educação física 

durante o horário letivo e da introdução do 

movimento e da atividade ao longo do dia 

escolar. Para lidar com as maiores barreiras 

para as crianças de baixa renda, encontrar 

maneiras de reduzir os custos de participação  

e fornecer opções seguras de transporte. 

•   Comunicar continuamente os benefícios  

da atividade física aos pais e responsáveis, 

recrutando e incentivando-os a serem os 

apoiadores e torcedores mais influentes.
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REFERÊNCIAS DE  
ESTUDOS DE CASO  

p 58 �Unified Sports  
Program

p 60 Miami-Dade

p 64 �Grassroot Soccer

p 66 Magic Bus 

p 68 �Let Me Play

p 70 �Premier League  
Creating Chances

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 1. �Acesso Universal

Programas desenvolvidos para aqueles 
que tem menos acesso.
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UM OLHAR MAIS PRÓXIMO

Visando o Acesso Universal: 
Quem é mais difícil de alcançar?
Para os fins deste plano, as parcelas populacionais “difíceis de alcançar”  
são definidas como aquelas que dispõem de menos oportunidades de acesso  
à atividade física, seja porque não existem opções, seja porque essas 
populações não as encaram como algo que possam escolher. Existem diversos 
fatores que influenciam o fato de uma pessoa estar mais ou menos propensa a 
participar. Alguns deles estão descritos a seguir. Criar programas para quaisquer 
dessas parcelas difíceis de alcançar requer uma compreensão sutil dos obstáculos 
existentes e de uma abordagem específica e intencional de programas ou 
projetos de atividades, recrutamento e retenção. Quando fazemos do jeito certo, 
oferecemos acesso universal.
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Pessoas com diferentes níveis de habilidade/
capacidade
Diversas parcelas da população se sentem inibidas  
a participar em razão simplesmente de fatores físicos  
ou intelectuais que impactam seu aproveitamento  
da atividade. Essas parcelas geralmente carecem  
de opções que atendam suas necessidades ou mesmo  
da aceitação social de seus níveis de atividade.
•  Pessoas com  percepção de baixa competência  

•  Pessoas com deficiência física/mental

•  Pessoas com necessidades de cuidados especiais 
de saúde

• Crianças com atrasos no desenvolvimento  
de habilidades motoras

•  Idosos

Pessoas em desvantagem com base 
unicamente em dados demográficos
•  Pessoas obesas ou acima do peso

• Meninas e mulheres

• Baixa renda familiar 

Pessoas que não conseguem 
praticar atividades físicas
Diversos fatores podem afetar a capacidade de uma 
pessoa ter acesso a opções apropriadas de atividade 
física.
• Ausência de transporte para as instalações

• Distância dos programas/instalações, incluindo 
populações rurais

• Questões de segurança no ambiente do programa 
ou durante o transporte

Pessoas em ambientes culturais/sociais que 
restringem ou suprimem a motivação para 
a atividade física 
Abaixo estão indicadas algumas das formas mais comuns 
com as quais os ambientes sociais e culturais podem 
dissuadir a motivação para a atividade física. 
•  Falta de apoio ou exemplo em casa de um estilo  
de vida ativo 
• Normas sociais na comunidade (em casa, na região,  
na escola ou no ambiente de trabalho) que promovam  
a inatividade física  
• Não aceitação cultural da atividade física para grupos 
específicos, p.ex., hostilidade à atividade de mulheres  
e meninas 
•  Subestimação dos benefícios de ser ativo ou das 
consequências gerais de ser inativo 
• Atitudes negativas sobre a participação de outras 
pessoas

Pessoas em pontos de transição específicos 
na vida
Os níveis de atividade física geralmente caem quando as 
pessoas estão em pontos de transição específicos na vida, 
o que gera mudanças significativas em suas rotinas  
e níveis motivacionais. Alguns exemplos:

•  Puberdade
•  Ingresso no 6º ano escolar 
•  Ingresso no Ensino Médio 
•  Saída da escola
•  Ingresso ou saída do mercado de trabalho
• Casamento
• Nascimento do primeiro filho(a)
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O desenvolvimento físico e emocional varia conforme a idade. O que  
é divertido – ou seguro – para um adolescente pode não ser para uma 
criança. Para que o programa e as atividades funcionem, eles devem 
ser elaborados especificamente para a idade e o nível de desenvol-
vimento dos participantes. Observe que isso se aplica à idade funcional 
da criança, não necessariamente à sua idade cronológica.

 LINHA DE BASE    
•  Para maximizar a diversão e a segurança 

física, professores e treinadores devem ser 

capacitados para oferecer opções de 

atividade física adequadas a cada faixa 

etária.

De 0 a 5 anos – “jogos ativos e criativos”: Para 

criar experiências positivas desde os primeiros 

anos, as crianças precisam de tempo e espaço 

para realizar jogos simples diários, que 

enfatizem as habilidades motoras brutas e o 

desenvolvimento de habilidades básicas (p.

ex., ficar de pé, arremessar e caminhar).

De 6 a 8 anos – “Introdução às habilidades 
motoras fundamentais”: Foco na 

simplicidade, diversão, amplitude/variedade 

de atividades e oportunidades para praticar as 

habilidades fundamentais em diferentes 

contextos.

De 9 a 12 anos – Preparar para a construção 
das habilidades: Manter uma ampla 

exposição à atividade e introduzir elementos 

de parceria e trabalho em equipe. Continuar  

a expor as crianças a uma variedade de 

atividades, inclusive recreação ativa, esportes 

de equipe, esportes individuais e esportes  

não competitivos.

De 13 a 16 anos – Construção de habilidades: 
Focar em movimentos complexos e auto-

orientação aprimorada, além de oportuni-

dades de desempenhar uma variedade de 

papéis.

•  É importante que o tamanho e o tipo de 

equipamento, espaço de atividade e feedback 

sejam adequados a todas as faixas etárias.

 MELHOR PRÁTICA
Além da linha de base...

•  Traduzir os movimentos adequados à idade, 

a partir do contexto de um programa de 

atividade física para outros contextos: 

De 0 a 5 anos: Educar pais e responsáveis  

a respeito das atividades físicas para os 

primeiros anos de desenvolvimento da 

criança.

De 6 a 8 anos: Fornecer aos pais e responsáveis 

as ferramentas para reforçar as atividades  

em casa. Reconhecer e comunicar aos pais  

e responsáveis os perigos da especialização 

esportiva precoce.

De 9 a 12 anos: Fornecer às crianças as 

ferramentas e a confiança para traduzir 

atividades em momentos sociais/de jogo 

com amigos. 

De 13 a 16 anos: Integrar atividades em grupo 

construindo valores e lições sociais. Oferecer 

oportunidades de liderança e uma variedade 

de papéis esportivos.

REFERÊNCIAS DE  
ESTUDO DE CASO  

p 58 �Unified Sports  
Program

p 62 Bola Pra Frente

p 66 Magic Bus

p 70 �Premier League  
Creating Chances

AC
ESSO UNIVERSAL

01

ID
ADE APROPRIADA

02

D
O

SA
GEM E DURAÇÃO

03

DIVERSÃO

04

EN
SI

N
AR/ T

REINAR/ ORIEN
TA

R 

07

IN
CE

NTIVOS E MOTIVAÇÕ
ES

05

FE
ED

BA
CK PARA AS CRIAN

Ç
A

S

06

2. Idade Apropriada
Seis não são dezesseis. Ajustar à faixa etária.

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 
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Quanto? Por quanto tempo? Com que intensidade? Em qual formato?

 LINHA DE BASE    
•  A Organização Mundial da Saúde e diversas 

outras organizações recomendam 60 minutos 

ou mais de atividade física de nível moderado  

a vigoroso por dia para as crianças* (excluindo 

o tempo de instruções e organização). Os 60 

minutos podem ser formados por diversas 

sessões de pelo menos 10 minutos por dia. 

•  As sessões devem incluir aquecimento, 

atividade aeróbica e atividades de 

fortalecimento ósseo e muscular.

•  As crianças que iniciarem com pouca ou 

nenhuma base de atividade física precisarão  

se desenvolver progressivamente para  

a quantidade recomendada. 

•  Uma variedade de opções de movimento  

e atividade física deve ser oferecida ao longo  

do dia (antes, durante e depois da escola). 

•  Atividades como aeróbica básica, esforços 

individuais (p.ex., caminhada, levantamento  

de peso) ou ciclismo ocasional oferecerão  

um nível básico de benefícios.

 MELHOR PRÁTICA
Além da linha de base...

•  Como melhor prática, as crianças realizam  

60 minutos ou mais de atividade física  

de nível moderado a médio por dia. 

•  As escolas incluem a educação física no 

cronograma curricular, assim como atividade 

física diária e incentivos à aprendizagem para 

ser fisicamente ativo.

•  As atividades devem estar focadas na 

construção de habilidades complexas e 

voltadas a grupos, como cricket, ginástica em 

equipe, tênis em dupla ou um circuito com 

obstáculos em uma aula de educação física.

•  As atividades devem incluir uma combinação 

de elementos estruturados e jogos super-

visionados. 
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3. Dosagem/Duração
Alcançando a excelência.

fig 3.2 ATINGINDO OS BENEFÍCIOS 
Quanto maior a complexidade do movimento e a presença de um grupo/dinâmica social positiva, maiores serão  
os benefícios esperados       – conforme mostrado na figura 1.5 – para uma pessoa.

*As recomendações de diversas  
organizações em todo o mundo são 
similares. No entanto, é importante 
observar que geralmente se referem 
ao final da infância e início da 
adolescência. Para recomendações 
sobre a atividade física adequada 
para crianças, consulte os filtros 
programáticos de “Idade 
Apropriada” na página 38.

30-60 minutos de cárdio
Maior duração e frequência 
de atividade física; ambiente 
individual

Movimento ocasional
Baixa dose e frequência (menos de 
3 vezes por semana), movimento 
ou atividade física ocasional

Esportes e competições com alta dosagem, 
em grupo para cárdio/força.
Frequência de 5 dias por semana ou mais; 
atividades de alta complexidade, em grupo  
e que desenvolvam habilidades

Esportes e Jogos que 
exigem habilidades
Maior complexidade e gama 
da atividade física; ambiente 
para grupos

Meramente ilustrativo, 
referente ao Modelo 
do Capital Humano 

(Fig 1.5)
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Algumas coisas nunca mudam. As crianças não gostam de se sentir 
entediadas. Para que elas escolham levar uma vida com atividade 
física, esportes e jogos, as opções à sua disposição devem ser diverti-
das. Isso é inegociável. Se as opções forem chatas, as crianças sem-
pre escolherão algo mais sedentário.

 LINHA DE BASE
•  Criar oportunidades frequentes para o jogo 

supervisionado. Ter certeza de incentivar as 

crianças que desistirem. 

•  Assegurar que as escolas ofereçam educação 

física em seus currículos, a fim de incentivar  

a atividade física e interromper o tempo 

sedentário.

•  Proporcionar às crianças diversas formas de 

atividade física e permitir que escolham o que 

desejam fazer, incorporando ao mesmo tempo 

oportunidades para que consigam dominar  

as habilidades básicas. 

•  Criar um espaço seguro do ponto de visto 

físico e emocional; Adotar políticas que não 

tolerem apelidos e abusos verbais/físicos 

entre colegas; acabar com a escolha pública 

das equipes.

•  Reforçar competições voltadas  

à conquista pessoal, em vez daquelas que 

adotam a perspectiva de ganhar ou perder.

 MELHOR PRÁTICA
Além da linha de base...

•  Incentivar uma cultura de grupo em que  

as crianças compreendam seu papel na 

equipe ou no grupo. 

•  Incentivar, envolver e educar os pais  

e responsáveis para promover jogos  

fisicamente ativos em casa.

•  Adotar a tecnologia: buscar, encontrar, 

desenvolver e usar ferramentas que permitam  

e inspirem a participação e a criatividade  

na atividade física.

•  Estabelecer padrões de comportamento em 

comum acordo entre crianças, professores, 

treinadores, pais e espectadores, incluindo 

respeito às contribuições dos outros e das 

próprias crianças.  Elogiar e recompensar 

exemplos de fair play e espírito esportivo.

4. Diversão
Deixar as crianças serem crianças.

REFERÊNCIAS DE  
ESTUDO DE CASO 

p 58 �Unified Sports  
Program

p 60 Miami-Dade

p 62 Bola Pra Frente

p 64 �Grassroot Soccer

p 66 Magic Bus

p 68 Let Me Play

p 70 �Premier League  
Creating Chances

AC
ESSO UNIVERSAL

01

ID
ADE APROPRIADA

02

D
O

SA
GEM E DURAÇÃO

03

DIVERSÃO

04

EN
SI

N
AR/ T

REINAR/ ORIEN
TA

R 
07

IN
CE

NTIVOS E MOTIVAÇÕ
ES

05
FE

ED
BA

CK PARA AS CRIAN
Ç

A
S

06

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 



41Desenhado para o Movimento – 
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Com um pouco de motivação, podemos chegar longe. Quando  
o assunto é a relação entre crianças e esportes ou jogos,  
o importante não é ganhar algo em troca pela participação.  
O importante é relacionar recompensas tangíveis e intangíveis ao 
esforço e o progresso das crianças, para que possam perceber os 
benefícios contínuos de curto prazo como recompensa de seu suor. 

 LINHA DE BASE
•  Celebrar a presença e a participação, assim 

como o esforço e o progresso individual e do 

grupo. Evitar oferecer prêmios caros ou de alta 

qualidade; em vez disso, focar em recompensas 

intrínsecas, como autoconfiança, conquista  

e diversão por alcançar objetivos  e valores de 

referência. Lembrar de que o reforço positivo é 

um forte motivador.

•  Evitar aspectos desmotivadores: NUNCA  

usar ou eliminar o exercício como forma  

de punição (p.ex. proibir que uma criança 

vá para o recreio). Em vez disso, comemorar 

e premiar o compromisso de ser ativo.

•  Evitar estigmatizar crianças com sobrepeso, 

menos ágeis ou coordenadas, o que  

desestimula que elas deem o seu melhor. 

Comemorar o progresso e a conquista  

e incentivar uma cultura de aprendizagem, 

permitindo que todos os estudantes 

reconheçam e apreciem o seu próprio 

desempenho e o de outros.

 MELHOR PRÁTICA
Além da linha de base...

•  Usar uma variedade de recompensas/

incentivos que incluam reconhecimento, 

medalhas, pontos de mérito, crédito extra, 

medalhas de desafio e maior tempo de jogo. 

•  Enfatizar o reforço positivo – frequentemente 

a simples percepção de que uma pessoa está 

lá para torcer por ela é suficiente para 

estimular a participação continuada de uma 

criança.

•  Personalizar incentivos e recompensas  

que motivem cada indivíduo e ajustá-los à 

atividade específica, quando for apropriado. 

•  Sempre avaliar a efetividade das 

recompensas/incentivos em relação aos 

objetivos gerais do indivíduo ou do grupo.

5. Incentivos e Motivações
Fazer as crianças gostarem.
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Crianças de todas as idades ficam animadas ao alcançar conquistas 
pessoais e contribuir para os objetivos da equipe. Integrar processos 
de feedback individual e em grupo em programas e atividades 
permite às crianças saber como estão se saindo. É isso que dá 
dinâmica ao movimento a longo prazo.

 LINHA DE BASE
• Definir hábitos para estabelecer objetivos de 

grupo, em que cada criança contribui para as 

metas da equipe, compartilhando o progresso 

da equipe em intervalos regulares (p.ex., total 

de quilômetros percorridos ou minutos 

dedicados à atividade física). 

•  Definir processos de feedback que permitam 

que as crianças busquem objetivos individuais 

adequados aos seus níveis de habilidade  

e interesse.  

•  Em aulas de educação física, garantir 

expectativas claras para o alcance do 

progresso.

•  Assegurar a melhoria das habilidades e da 

aptidão física geral. Enfatizar, de maneira 

oportuna, quando uma criança fizer algo 

corretamente ou tiver um excelente progresso.

 MELHOR PRÁTICA
Além da linha de base...

•  Definir objetivos claros usando diversas formas 

de auxílio (p.ex., imagens, vídeos, filmes); 

envolver as crianças na determinação das 

metas e acompanhar o progresso individual. 

Envolver os pais e responsáveis na definição  

de objetivos e na comemoração das conquistas  

de seus filhos.

•  Assegurar que o progresso e as conquistas 

durante a educação física sejam avaliados, 

registrados e relatados.

•  Decompor objetivos em etapas progressivas e 

alcançáveis, a fim de garantir o feedback 

contínuo.

•  Utilizar ferramentas digitais acessíveis para 

crianças e treinadores para entrada de dados 

e verificar se as etapas e os objetivos estão 

sendo alcançados. 

•  Conectar resultados à estrutura geral de 

monitoramento e avaliação para treinadores, 

organizações e financiadores. E acompanhar  

o progresso “fora do campo” para estabelecer 

a ocorrência de benefícios gerais da atividade 

física (participação, notas, comportamento 

social).

•  Acompanhar o progresso geral do programa 

pela definição de objetivos e bases de 

referência para as crianças, professores, 

treinadores, pais e responsáveis.

6. Feedback para Crianças
Como estou me saindo?

REFERÊNCIAS DE  
ESTUDO DE CASO 

p 58 �Unified Sports  
Program

p 60 Miami Dade
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Ensinar a educação física, orientando e criando, de maneira geral,  
um ambiente para a atividade física, o esporte e os jogos ativos é uma 
grande responsabilidade. Sua realização exige um alto nível de treinamento 
e aprimoramento profissional contínuo. É isso que pode mudar completamente 
a trajetória de vida de uma criança. 

 LINHA DE BASE
Sendo um ótimo professor, treinador e orientador
•  Demonstrar prazer e entusiasmo pela atividade 

física e pelas crianças. Para crianças mais novas 
(idades entre 6 a 12 anos), use técnicas de 
ensino e orientação que enfatizem o esforço e o 
progresso e suas contribuições para o sucesso. 
Focar em jogos ativos, habilidades motoras 
fundamentais e diversidade de atividades, em 
vez de especialização prematura no esporte.

•  Usar de reforço positivo para bom comporta-
mento e progresso.

Investir em bons professores, treinadores   
e orientadores
•  Engajar e apoiar professores e treinadores  

qualificados a trabalhar com crianças e manter 
um registro de acompanhamento de apoio 
positivo para todas as crianças.

•  Criar uma descrição do trabalho que defina 
expectativas claras.

•  Recrutar e investir em professores e treinadores  
de ambos os sexos. Em diversos contextos,  
isso é essencial para garantir uma experiência 
positiva para meninos e meninas.

•  Exigir certificação em primeiros socorros, 
avaliação de risco e prevenção de acidentes.

•  A orientação e o treinamento devem incluir 
introdução à organização de recursos 
disponíveis e expectativas, além de 
treinamento em proteção e inclusão infantil  
e espaços físicos e emocionais inclusivos  
e seguros.

•  Medir o sucesso, incentivando a autoavaliação  
e o feedback sobre o desempenho de professo-
res e treinadores por parte de crianças, pais, 
responsáveis e colegas.

 MELHOR PRÁTICA
Além da linha de base...

Sendo um ótimo professor, treinador  
e orientador
•  Criar uma experiência positiva para todas  

as crianças no programa, através de tarefas 

diferenciadas e claros objetivos de apren-

dizagem. 

•  Incentivar pais e responsáveis para  

fornecerem o reforço positivo. 

•  Usar atividades para desenvolver habili-

dades de vida que se reflitam em outras 

áreas da vida e incentivem as crianças a 

incluírem suas ideias e sugestões. 

•  Manter uma relação adequada entre o 

número de atletas por professor/treinador 

para a atividade e a faixa etária, a fim de 

garantir a segurança de todos.

Investir  em ótimos professores, treinadores   
e orientadores
•  Levar a sério os recursos humanos: criar redes 

profissionais de colegas e oportunidades de 

orientação; exigir comprometimento com o 

aprimoramento contínuo; fornecer treinamento 

e oportunidades de desenvolvimento  

profissional contínuo. 

•  Comemorar e reconhecer professores e 

treinadores: fornecer feedback formal em 

intervalos regulares e compartilhar exemplos  

e boas práticas de sucesso.

•  Motive adequadamente professores, treina-

dores, administradores escolares, outros líderes 

do programa e pessoas que dão o exemplo.

7. Ensinar/Treinar/Orientar
Sucesso ou fracasso. Tudo está nos professores.
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PROJETANDO AMBIENTES 
FISICAMENTE ATIVOS: 
UMA ANÁLISE PROFUNDA4

AÇÃO 2

Replanejar fisicamente as comunidades e cidades  
é essencial para sustentar um novo modo de vida 
fisicamente ativo. Felizmente, há muito que se 
aprender com excelentes trabalhos realizados  
em âmbito nacional, local e comunitário ao redor  
do mundo.  
De maneira geral, trata-se de um problema complexo. 
Esta seção tem por objetivo definir algumas conside-
rações gerais identificadas por especialistas e fontes 
de todo o mundo.
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PROJETANDO AMBIENTES FISICAMENTE ATIVOS: UMA ANÁLISE PROFUNDA

AÇÃO 2
INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA 
AO DIA A DIA

Trata-se de um problema complexo que requer uma ação coordenada 
através de múltiplos setores e uma compreensão do sistema social, 
político e administrativo do país individualmente. Diversos acadê-
micos, profissionais do setor, representantes de governos, educadores 
e planejadores comunitários foram consultados sobre como integrar  
a atividade física à vida diária. Todos os especialistas enfatizaram  
a importância de se repensar o ambiente construído como uma 
medida positiva e significante no caminho a ser seguido.

Entrevistas e uma análise da literatura globalix 

revelaram uma série de exemplos muito bem- 

sucedidos em todo o mundo, onde o ambiente 

construído habilita e apoia a atividade física. 

Um conjunto comum de fatores de sucesso 

estava presente:

•  O engajamento comunitário em todo o 

processo de planejamento e desenvolvimento 

maximiza o uso futuro, a sustentabilidade  

e o cuidado com o espaço.

•  Colaboração entre múltiplos setores 
aumenta a integração, o suporte, os recursos  

e as oportunidades para maior retorno sobre  

o investimento. O envolvimento de represen-

tantes eleitos é essencial para influenciar a 

política, garantir a sustentabilidade dos planos 

e gerar uma mudança em larga escala.

•  Acessibilidade e segurança como determi-
nantes básicos do uso garantem que as 

opções de atividade física estejam disponíveis 

e seguras para todos, enfrentando, ao mesmo 

tempo, barreiras que geralmente evitam que  

as pessoas sejam fisicamente ativas.

•  O uso maximizado do espaço geralmente 

envolve soluções conjuntas e variadas que 

otimizem os recursos e o espaço, para 

comunidades mais ativas e vibrantes.

•  Os princípios do acesso universal garantem  

o acesso igualitário àqueles segmentos da 

população que enfrentam as maiores barreiras 

para participar de atividades físicas. Para mais 

detalhes, confira o filtro programático “Acesso 

Universal” no capítulo anterior.  

•  Monitoramento e avaliação para 

aprimoramento contínuo e para gerar 

confiança nos grupos de interesse.

Também é necessário compreender onde esses 

fatores poderiam ser mais bem aplicados. Quando 

não estão dormindo, as pessoas gastam a maior 

parte do tempo com atividades relacionadas à sua 

ocupação (trabalho ou estudo), transporte, lazer  

e afazeres domésticos. Conforme mostramos 

anteriormente neste documento (Figuras 1.1 e 

1.2), nas últimas duas gerações, a quantidade de 

atividade física em cada domínio, salvo no lazer, 

despencou.  Há cada vez mais evidências  

de que o planejamento urbano pode aumentar a 

atividade física em grupo em situações específicas. 

É interessante notar que a maior parte dessas 

situações são as mesmas em que a atividade física 

diminuiu nas últimas gerações (i.e., casa, 

ocupação, transporte). 

Projetando ambientes 
fisicamente ativos

ABORDANDO AS AÇÕES

ix Diretrizes que tiveram bastante influência 
sobre este trabalho incluem: Diretrizes para 
Planejamento com Atividade (New York City, 
2010), Liderança para Estratégias de Ação 
para Comunidades mais Saudáveis (Robert 
Wood Johnson Foundation, 2011), Medidas 
e Estratégias Recomendadas para Prevenir a 
Obesidade nos Estados Unidos (Centers for 
Disease Control and Prevention, 2009), 
Promovendo a Atividade Física e a Vida 
Ativa em Ambientes Urbanos (World Health 
Organization Europe, 2006). Além disso, as 
seguintes fontes foram consultadas e 
utilizadas: Active Living Research, Active 
Living by Design, American College of 
Sports Medicine, Change Lab Solutions, 
World Health Organization, Architecture for 
Humanity, Ciclovias/open streets movement, 
Sustrans, Safe Routes to School, 8-80 Cities, 
the City of Curitiba, Brazil, KaBOOM!, 
Special Olympics, Kaiser Permanente, and 
the Center for Architecture and the Built 
Environment—Inclusion by Design: Equality, 
Diversity and the Built Environment.
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A figura 4.1 destaca um ponto-chave a ser lembrado:  

a forma a atividade física ocorre é crucial. Igualmente 

importante, no entanto, é onde ela acontece.

Esta seção descreve a natureza essencial de cada cenário  

e fornece mais detalhes sobre os fatores de sucesso que 

contribuíram para a integração da atividade física no 

ambiente construído.

Atividades: o que as pessoas passam a maior parte de seu tempo fazendo

Organização do ambiente construído: Que incorpora a atividade física nessas áreas

fig 4.1 Oportunidades-chave no ambiente construído 
Especialistas acreditam que replanejar o ambiente construído é uma questão importante  
e positiva para avançarmos.

transporte 
Deslocamentos Diários

lazer
Recreação/Diversão

casa
Atividades Domésticas

Ao longo do desenvolvimento humano, a atividade física tem sido um componente em 
todos esses aspectos de nosso dia a dia. Nas últimas 1-2 gerações, ocorreu uma redução 

significativa da atividade física na ocupação e no transporte.
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OBS.: Ver o Apêndice deste documento para uma lista de referências iniciais que também fundamentam este modelo e as afirmações  
          nas próximas páginas sobre cada ambiente construído.
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1. Espaços abertos/parques
Quem não gosta de um espaço aberto  
para brincar e jogar?
Todos precisam de um espaço seguro para brincar e jogar. Em áreas 
urbanas, onde vive um número cada vez maior de pessoas, os espaços 
abertos permitem algumas oportunidades únicas para se movimentar 
livremente e aproveitar a natureza. Felizmente, mesmo nas cidades mais 
densas do planeta há espaços a serem reivindicados.
Edifícios abandonados, antigos estacionamentos, lajes e lotes ociosos são os parques, playgrounds e 

campos esportivos do futuro. Diversos parques já existem, mas não são acessíveis, atrativos ou seguros 

para usar. Como melhor prática, para permitir que as pessoas se movimentem e sejam ativas, os parques 

devem ser cuidadosamente planejados e devem estabelecer uma conexão com programas comunitários 

locais.

Considerações de políticas & outras ideias

• Garantir políticas de apoio de estradas e vias. Aumentar  

o acesso a instalações recreativas, campos esportivos ao ar 

livre, parques e espaços verdes através de vias públicas e 

rotas de transporte próximas. 

•  Desenvolver novos parques e espaços abertos para 

acompanhar o crescimento populacional.  Políticas 

públicas podem assegurar uma quantidade mínima de 

espaços verdes por pessoa e/ou garantir que cada residên-

cia esteja próxima a um parque ou outros espaços abertos. 

•  Em áreas de alta densidade populacional, garantir – em lei 

– que as instalações esportivas existentes sejam preservadas  

e atualizadas. 

•  Localizar novos parques e instalações recreativas próximo  

a escolas.  Relações de uso conjunto entre distritos escolares, 

parques e espaços recreativos ou secretarias de planejamen-

to urbano podem garantir a proximidade adequada às 

escolas. 

•  Aumentar os horários de funcionamento e as medidas  

de segurança. Adotar políticas de uso conjunto para atrair 

parceiros e programas com recursos e manter as instalações 

em bom estado e abertas pelo máximo de horas.

•  Considerar a redestinação de espaços abandonados  

(em ruínas/danificados ou terrenos vazios) para criar 

oportunidades recreativas. 

•  Planejar parques e espaços de atividade física para apoiar uma 

série de atividades, faixas etárias e necessidades espaciais.  

Engajar um grupo diversificado de membros da comunidade 

no planejamento e programação de parques novos ou 

reformados.

Aprender com boas iniciativas 

• Vitória rápida: Organizar limpezas e outros projetos com 

duração de um dia para melhoria de playgrounds.  

•  Destaque – Parque em Chennai, Índia:  recursos filantrópi-

cos e doações privadas permitiram que os cidadãos criassem 

um parque público com diversos espaços naturais, locais 

para jogar, vias para pedestres e oportunidades de atividade 

física regular.  

•  Destaque – Academias comunitárias, Brasil: No Brasil,  

parte das praias das grandes cidades está equipada com 

equipamentos públicos gratuitos de academia ao ar livre  

(p.ex., o Rio de Janeiro  possui 45 espaços para equipamentos 

dentro de suas 5 principais praias). Em cidades fora da zona 

costeira, as academias ao ar livre estão localizadas em praças 

ou parques.  Alguns pontos de ônibus inclusive possuem um 

formato de aparelho de academia, para que as pessoas 

possam se exercitar e fazer alongamento enquanto esperam 

pelo ônibus.
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O projeto urbano não atende à proposta de beneficiar igualmente  
a todos. O que funcionou no passado pode não funcionar agora.  
É hora de pensar de modo diferente.
Ciclovias podem ser um bom começo. O projeto urbano de uso misto pode permitir fácil acesso a 

parques, lojas, transporte e escolas. Isso ameniza os congestionamentos e melhora a qualidade de vida. 

Por falar nisso, o que há de errado com algumas rampas e trilhos para que skatistas façam suas 

manobras? E onde foram parar todas as calçadas?

2. Projeto urbano/ 
    uso do terreno
Caminhar, pedalar, andar de skate, pular.

Considerações de políticas & outras ideias

• Desenvolver diretrizes para o espaço da rua e práticas de 

projeto urbano que incentivem espaços públicos ativos  

e vibrantes; adotar códigos de zoneamento baseados  

em formas para garantir a criação de ambientes urbanos 

atraentes e cativantes.

•  Aumentar o planejamento urbano ordenado em vez de  

um crescimento descontrolado, com acessibilidade a pé  

para escolas/lojas/parques etc.; considerar a eliminação  

dos requisitos mínimos de vagas de estacionamento.

•  Tornar obrigatório que novos edifícios contenham uma 

instalação ou recursos de recreação comunitária. 

•  Enfatizar recursos aprimorados de projeto comunitário  

para incentivar a atividade física, especialmente em bairros 

de baixa renda, com as maiores necessidades.

•  Fornecer ambientes limpos, atraentes e bem cuidados que 

convidem as pessoas ao exercício físico. Em espaços internos, 

garantir que sejam acolhedores, seguros e atraentes, especial-

mente os vestiários.

•  Incorporar princípios de planejamento universal para 

maximizar a acessibilidade para todas as populações.

Aprender com boas iniciativas 

• Vitória rápida: Embelezamento e aprimoramento do espaço – 

Limpar o lixo, plantar árvores, remover pichações e instalar 

bancos e iluminação.

•  Vitória rápida: Fechar ruas para tráfego de veículos de forma 

temporária ou permanente; por exemplo, Cidade do México 

(Rua Madero) e Arequipa, Peru (Rua Mercaderes). 

•  Destaque - Olympia, WA, EUA: Um imposto de serviço público 

de 3 por cento (2 por cento para parques e 1 por cento para 

calçadas) foi aprovado em 2004 para criar parques a um quilôme-

tro de cada residência e calçadas em todas as principais vias 

públicas. Em uma pesquisa de opinião antes de colocar  

a medida em votação, o aumento da taxa para 3 por cento  

(e, portanto, incluindo calçadas) foi considerado mais favorável 

do que apenas 2 por cento para parques.  

•  Destaque – Curitiba, Brasil: Nos últimos 40 anos, Curitiba  

integrou o trânsito e o planejamento urbano sustentável.  

O sistema de trânsito rápido de ônibus transporta 2 milhões de 

passageiros por dia, incluindo mais de 70 por cento de viajantes. 

Vinte quilômetros de ciclovias correm paralelamente à rota de 

ônibus, e um espaço aberto foi integrado em toda a cidade para 

auxiliar na preservação da água e criar “parques lineares”  

ao longo dos corredores de tráfego. Um programa que envolve 

múltiplos setores, o CuritibAtiva é responsável por 70 academias 

ao ar livre ao longo da cidade (para qualquer pessoa acima de  

12 anos de idade), as quais possuem mais de 71.000 participan-

tes ativos.

•  Destaque – Woonerf, Holanda: Uma “Woonerf” é uma rua 

compartilhada em um bairro residencial que cria zonas de baixa 

velocidade para carros, espaços seguros para as crianças 

jogarem e rotas para os moradores caminharem ou pedalarem. 

As estruturas físicas, o pavimento irregular e as ruas curvas 

ajudam a diminuir a velocidade dos veículos, que se movimen-

tam na velocidade de quem caminha. Equipamentos para jogar, 

vasos, árvores e o mobiliário são incorporados à rua.  “Wooner-

ven” e outros tipos de ruas compartilhadas incentivam  

as pessoas a serem fisicamente ativas em seus bairros  

e reduzem o tráfego de automóveis.
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A política de transporte é uma das maneiras mais importantes de 
fazer com que as pessoas sejam fisicamente ativas. Tais políticas 
podem fazer uma grande diferença, seja tornando obrigatória a 
construção de ciclovias e calçadas ou fornecendo vale transporte 
para que crianças de baixa renda possam ter acesso a opções  
de esporte e jogos ativos. 

3. Transporte
Você precisa chegar lá de alguma forma.

Considerações de políticas & outras ideias

• Planejar TODAS as formas de transporte ativo – pedestre, 

ciclismo, skate, etc. Se possível, construir faixas exclusivas para 

ônibus, a fim de garantir a segurança, ou converter faixas de 

tráfego em ciclovias, com separação física (por exemplo, 

distanciando as zonas de estacionamento do meio-fio para 

proteger os ciclistas).

•  Desenvolver infraestrutura e comodidades para apoiar ruas 

“completas” – um conceito que garante que as necessidades 

de todos os usuários (p.ex., pedestres, ciclistas, motoristas, 

ônibus, idosos, crianças, deficientes) sejam incluídas no 

planejamento e na construção de projetos de transporte.

•  Disponibilizar estacionamento de bicicletas e programas  

de empréstimo nos terminais e principais pontos de 

transporte público. Permitir o transporte de bicicleta em 

ônibus e trens. Otimizar o projeto dessas instalações para 

oferecer segurança, conforto e atratividade.

•  Considerar a eliminação da exigência mínima de vagas  

de estacionamento para edifícios residenciais.

•  Implementar medidas de controle de tráfego, como redução  

de velocidade, semáforos inteligentes, placas, faixas de 

cruzamento visíveis e sinalização para controle do tráfego.

•  Não tolerar qualquer comportamento que torne o sistema 

de transporte inseguro ou desconfortável para qualquer 

grupo, principalmente mulheres e meninas que viajam 

sozinhas.

Aprender com boas iniciativas 

• Vitória rápida: Fechar ruas ou adotar medidas de controle 

do tráfego em favor da atividade física. 

•  Destaque – “Ciclorrodovias” na Dinamarca: Municípios  

ao redor da Grande Copenhague estão colaborando para 

construir uma rede de “ciclorrodovias” para oferecer uma 

forma segura e acessível de viajar de bicicleta.  As primeiras 

26 vias planejadas – cobrindo ao todo 300km – foram 

inauguradas em abril de 2012. Elas possuem poucas paradas, 

interseções que privilegiam as bicicletas e semáforos 

inteligentes para a velocidade média dessas. Para as neces-

sidades de manutenção das bicicletas, câmaras de ar são 

disponibilizadas ao longo da rota.

•  Spotlight – Sistema de trânsito rápido de ônibus  
TransMilenio, em Bogotá: Ônibus circulam em faixas 

exclusivas, fazendo com que o transporte público seja uma 

opção confiável para meio milhão de viajantes por dia. Ao 

longo da cidade se distribuem 290 quilômetros de ciclovias 

separadas, uma rua para pedestres de 17 quilômetros  

e 45 quilômetros de área verde.
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Para muitas crianças, a escola é a única oportunidade  
de praticar atividades físicas, esportes e jogos.  
Isso se aplica especialmente às crianças que são geralmente excluídas da participação.  

As escolas também oferecem a melhor oportunidade para que comunidades inteiras elevem 

seus níveis de atividade física. Por quê? Porque, antes e depois do horário escolar,  

elas oferecem uma infraestrutura segura e que já está disponível no local. 

Considerações de políticas & outras ideias

• Garantir uma educação física de qualidade no horário letivo de 

todas as escolas e usar as referências internacionais para avaliar 

as necessidades de desenvolvimento.

•  Adotar programas de “escolas ativas”.

•  Situar as escolas próximo às residências para maximizar o 

porcentual de estudantes que vão caminhando ou pedalando 

para a aula.

•  Implementar rotas seguras para as escolas e incentivar 

recursos federais de transporte para garantir a infraestru-

tura necessária (calçadas/cruzamentos).

•  Fornecer acesso às instalações e equipamentos antes e depois 

da escola; repensar a localização das salas de aula.

•  Melhorar ou replanejar espaços e instalações para  

incentivar a atividade física.

•  Desenvolver políticas de distritos escolares ou de uso conjunto 

que forneçam acesso às instalações escolares, como ginásios, 

campos e playgrounds  fora do horário escolar, bem como 

acesso a instalações de parceiros.  Fazer com que esses acordos 

sejam mais viáveis, com responsabilidade limitada e financia-

mento de recursos comunitários.

•  Usar políticas públicas e exigências de seguro para resolver 

preocupações com litígio e assegurar que as escolas não 

serão responsabilizadas por atividades externas em suas 

instalações.

Aprender com boas iniciativas 

• Vitória rápida: Pintar os playgrounds com cores vivas para 

atrair os sentidos das crianças e aumentar o uso. 

•  Vitória rápida: Eventos que promovam a caminhada  

ou pedalada para a escola incentivam toda a comunidade 

escolar a experimentar um novo modo de transporte, e 

promovem iniciativas de políticas dessas atividades. Criar 

“grupos escolares de caminhada”, em que pais, responsáveis 

e crianças caminhem juntos.

•  Destaque – África do Sul: A África do Sul está reintegrando  

a educação física ao seu currículo escolar, reconhecendo seu 

papel vital na educação infantil e na promoção da saúde.

•  Destaque – Jardim de Infância Fuji, Tóquio, Japão: O maior 

jardim de infância do Japão funciona também como um 

grande equipamento para brincar e jogar. O projeto se baseia 

nos princípios de Montessori, que inclui espaço sem paredes 

para incentivar o movimento e a exploração. A peça central  

é um espaço para jogos na parte de cima do teto, que é usado 

para recreio o ano todo. Depois da escola, o espaço também 

pode ser usado para eventos comunitários.

4. Escolas
Use o que você já tem.
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A maioria das pessoas que trabalha sentada passa seus dias com 
e-mails, teleconferências, apresentações online e reuniões. Geralmente 
são atividades sedentárias – mas por quê? Realmente não há razão 
para que a maioria dessas atividades não possa caminhar lado a 
lado com alguma forma de atividade física. 
Basta que os empregadores incentivem essa ação. O lado bom é que eles economizarão uma fortuna 

graças à maior produtividade, melhor estado de saúde e menor absenteísmo de seus funcionários.  

E por que não construir alguns edifícios em que as pessoas possam pedalar ou andar de skate? 

5. Edifícios e locais de trabalho
Mantenha o movimento.

Considerações de políticas & outras ideias

• Promover e fornecer incentivos para novos locais de 

trabalho construídos em bairros de uso misto, em vez  

de prédios de escritórios isolados.

•  Desenvolver escadas visíveis, atraentes e funcionais e 

promover seu uso por pessoas fisicamente capazes através  

de sinalização clara e motivacional.

•  Fornecer instalações que favoreçam a atividade física. Além 

de centros de atividade física, armários e duchas, elas 

também envolvem armazenamento seguro de bicicletas  

e áreas compartilhadas para incentivar a caminhada. 

•  Integrar breves e divertidos intervalos de atividade à rotina 

de negócios durante o horário comercial, em alguns 

momentos do dia e durante reuniões que durem mais  

de uma hora.

•  Elaborar e implementar políticas corporativas que encora-

jem, incentivem e celebrem formas ativas de se deslocar de/

para o trabalho; garantir  que a cultura do local de trabalho  

e a alta gerência apoiem e promovam essas políticas.

Aprender com boas iniciativas 

• Vitória rápida: Incluir sinalização que incentive o uso  

de escadas (avisos, iluminação, pintura, arte).

•  Destaque – Nova York: Sala infantil e de exercícios físicos  

do 10 West End Avenue – Quando este edifício residencial  

foi feito, os construtores optaram por colocar um centro  

de atividades físicas ao lado da área infantil. Uma divisão  

em vidro entre os dois espaços permite que os pais e 

responsáveis se exercitem enquanto observam seus filhos 

jogar. Um bônus: uma sala infantil foi construída levando  

em consideração crianças e adultos, para permitir que  

as famílias joguem juntas.

•  Destaque – Nova Zelândia: No intuito de reduzir as viagens 

automotivas na região, o Departamento de Trânsito Regional 

de Auckland desenvolveu um conjunto de ferramentas para 

ajudar as empresas a oferecer mais opções de transporte  

a seus funcionários. O Conselho da Cidade de Waitekere 

aproveitou a oportunidade, mudando-se para um local 

acessível e reduzindo o número de espaços de estacionamen-

to. Seus colaboradores agora dispõem de 50% de subsídio 

para usar o transporte público, além de bicicletários, vestiá-

rios, frota de bicicletas para viagens curtas, mapas para 

pedestres, estacionamento prioritário para quem dá carona  

e um site central com recursos de viagem.

•  Destaque – Torrance, Canadá: Os funcionários do Centro  

de Saúde Kaiser Permanente South Bay aproveitam “intervalos 

recreativos” de 3 a 10 minutos uma ou duas vezes por turno.  

Os pedidos de indenização por acidentes no trabalho e os dias 

perdidos por doenças diminuíram, e os pais que anteriormente 

eram sedentários relatam que têm mais energia para jogar com 

seus filhos depois do trabalho.
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PROJETANDO AMBIENTES FISICAMENTE ATIVOS: UMA ANÁLISE PROFUNDA





ESTUDO DE CASOS5 A Estrutura para Ação propõe um importante objetivo: 
interromper ou evitar ciclos de inatividade física. 
Alcançar esse objetivo é um desafio, sem dúvida,  
mas não é uma tarefa impossível. Longe disso, aliás.  
O esforço para desenvolver esse plano revelou um 
número de organizações que já realizam um grande 
trabalho de implementação nesse sentido. Há diversos 
outros esforços que já estão prestes a oferecer os amplos 
benefícios de uma vida fisicamente ativa. Alguns foram 
selecionados para serem apresentados aqui. O certo  
é que são necessários mais esforços como esses,  
o quanto antes.
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Esta seção destaca uma série de abordagens atuais que estão incentivando 
estilos de vida fisicamente ativos de maneira bem-sucedida. É uma resposta 
àqueles que dizem que não é possível. As organizações e os esforços 
descritos aqui já estão demonstrando o contrário.

Quem está fazendo 
um excelente trabalho?

ESTUDO DE CASOS

Estudo de Casos 
Esses programas estão proporcionando  

às crianças experiências positivas desde 

cedo, para que desenvolvam uma paixão 

pela atividade física durante toda a vida. 

Esses programas são excelentes modelos,  

e também apresentam outras áreas prontas 

para gerar impacto, como o uso de tecnolo-

gia e o aproveitamento do dia letivo.

página

p 58 � Special Olympics International  
Unified Sports Program 

p 60 �� Miami-Dade

p 62 � Bola Pra Frente 

p 64 � Grassroot Soccer 

p 66 � Magic Bus 

p 68  Let Me Play

p 70 �� Premier League Creating Chances

Estudo de Casos 
Esses esforços estão literalmente mudando 

a forma como as pessoas se movimentam 

no dia a dia. Entre as diversas inovações, 

eles estão reprojetando as cidades, 

remodelando as políticas de transporte e 

usando sistemas de saúde para promover  

a atividade física de pessoas de todas as 

idades. Entre diversos esforços individuais 

ao redor do mundo, selecionamos seis para 

destacar aqui:

Página

p 72 � Ciclovias

p 74 � Sustrans

p 76 � Segundo Tempo

p 78 � Safe Routes To School

p 80 � Portland Bicycle Movement

p 82 � Exercise Is Medicine
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P 60

P 88
P 78

P 82

P 62

P 64

P 89

P 87

P 66

Exemplos de novas e promissoras abordagens de financiamento
Analisamos uma série de setores para revelar os exemplos mais interessantes de 

inovação em financiamento de ações sociais e de impacto.  Descobrimos uma explosão 

de formas alternativas de capital. Estes são alguns exemplos promissores:

PÁGINA

p 87  Promoção do esporte através 
      de incentivos fiscais

p 87 � Espectadores alimentam 
participação: Aegon Masters 
& Sport Relief

p 88 � Target: Take Charge Of Education

p 88 � Zombies, Run!

p 89 � Prison Bonds

p 89 � Parcerias Inovadoras 
para o esporte

P 80

P 70

P 89

P 76

P 74

P 87

P 58

P 72

P 68

P 88

Programas Globais
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Como iniciativa esportiva que cresce mais rápido na Special Olympics  
International, o programa Unified Sports integra atletas de todas  
as habilidades. 

As equipes de atletas com e sem deficiência 

treinam e competem juntas em um ambiente 

que rompe os estereótipos sobre pessoas com 

deficiência mental de maneira séria, mostrando 

ao mundo o que é possível alcançar dentro e 

fora do campo.

CARACTERÍSTICAS-CHAVE  
DO PROGRAMA
Unified Sports fornece uma base comum na  

qual os atletas com e sem deficiência mental são 

capazes de aproveitar o vínculo proporcionado 

pela definição de objetivos, competição e 

trabalho em equipe. Unified Sports combina  

os atletas com base em idade e habilidades,  

o que torna a prática mais divertida e incentiva  

a amizade também fora de campo. 

Unified Sports®

Democratizando o acesso ao esporte  
= Benefícios para todos

ESTUDO DE CASO

ALCANCE 
523.000 em 2010

FAIXA ETÁRIA 
Todas as idades

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
US$12 milhões  
(obs.: não inclui 
contribuições voluntárias)

NÚMERO DE PARCEIROS
3 Globais (não inclui os 
parceiros locais)

IMPACTO
�� Maior Participação:  
Em 2010, mais de meio 
milhão de pessoas  
em todo o mundo 
participaram do Unified 
Sports. O programa agora 
existe em mais de 100 
países ao redor do mundo

�� Inclusão Social, Redes  
e Vínculos:  
Maior inclusão social  
de atletas com deficiência 
mental com foco no 
trabalho em equipe, no 
treinamento e na amizade. 
Maior senso comunitário 
através de redes e 
atividades que ocorrem  
em instalações típicas,  
e não especiais

�� Resultados Individu-
ais:  
O programa oferece 
um caminho para o 
crescimento pessoal com 
melhoria da autocon-
fiança, da autoestima 
e das habilidades de 
comunicação

�� Resultados Físicos:  
Melhoria das habilidades 
esportivas fundamentais 

WEB
http://www.specialolympics 
.org/unified_sports.aspx

“Todos somos necessários na equipe, não há estrelas,  
somos uma grande equipe, que é a única estrela.”

– Atleta Húngaro da Special Olympics

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 
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Melhores práticas realizadas no programa

Acesso Universal
Pessoas com deficiência mental são geralmente isoladas em salas de 

aulas especiais, escolas e, em diversos países, em casa ou mesmo em 

instituições. O modelo Unified utiliza o esporte para promover maior 

integração da comunidade e da sociedade e cria um efeito propaga-

dor que ajuda a mudar as percepções, gerando melhor aceitação das 

pessoas com deficiência mental (DM).

Idade Apropriada 
As equipes Unified Sports são compostas por pessoas com e 

sem deficiência mental e na mesma faixa etária e mesmo nível 

de habilidade, o que torna as práticas e os jogos mais desafia-

dores e estimulantes para todos.

Dosagem e Duração
Os atletas da Special Olympics devem treinar no mínimo duas 

vezes por semana e são encorajados a praticar fora do programa  

tanto quanto for possível.

Diversão 
Os participantes da Unified Sports citam a forte amizade na equipe, 

o apoio dos treinadores e oportunidades para viajar e competir 

contra equipes do programa como principais elementos para uma 

experiência divertida. 

Incentivos e Motivações
Os atletas relatam um forte sentimento de orgulho em participar 

do Unified Sports e de competições locais e nacionais. Eles gostam 

de comemorar as conquistas e importantes momentos da vida 

com seus colegas, treinadores e comunidades.

Ensinar/Treinar/Orientar 
Os treinadores são centrais no modelo do programa Unified porque 

seu papel vai além de ensinar um esporte específico. Eles recebem 

treinamento especializado para trabalhar com pessoas com DM, 

fomentando o trabalho em equipe e aumentando a inclusão. 

Diversos treinadores possuem algum tipo de capacitação  

profissional ou formação em ciências relacionadas ao esporte.

FATORES DE SUCESSO

Comunidade inclusiva
Unified Sports contribui para a criação de capital social, promo-

vendo um ambiente de desenvolvimento pessoal, criando uma 

comunidade inclusiva e estabelecendo representação positiva  

de pessoas com DM na sociedade. Relacionamentos e amizades 

formadas nas equipes da Unified Sports abrem caminho para que 

os jovens com DM se relacionem com seus colegas sem deficiên-

cia em suas comunidades locais.

Colaboração multissetorial
O conceito inédito da Unified Sports atraiu forte apoio dos governos 

do Brasil, Estados Unidos, Índia, União Europeia e China. Programas 

bem-sucedidos envolvem cooperação entre escolas, comunidades  

e governos. 

Financiamento público e privado
O programa atrai patrocinadores de alta relevância, como a 

Fundação Vodafone e órgãos governamentais. Os setores privado 

e público trabalham em conjunto nas comunidades locais para 

promover o modelo de inclusão da Unified Sports.
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As escolas públicas do Condado de Miami-Dade mudaram o foco da 
educação física em esportes tradicionais para outras atividades que as 
crianças adoram, estabelecendo um alto padrão que esperamos que 
outros sigam. Elas estão no centro do programa e das opções de ativi-
dades. O currículo se concentra em jogos que as crianças não querem 
parar de praticar e adota a tecnologia que as fará se movimentarem mais. 

CARACTERÍSTICAS-CHAVE DO PROGRAMA  
Miami-Dade ocupa lugar de liderança na revolução 

da educação física ao incorporar a tecnologia em 

atividades que as crianças gostam de praticar - como 

escalar, dançar e pedalar. Por exemplo, bicicletas 

ergométricas permitem que as crianças pedalem e 

joguem videogames.  O resultado é o maior interesse 

dos estudantes e sua inscrição em programas de 

atividade física na escola.

Miami-Dade
Mudando a educação física  
e a experiência com a atividade física 

ESTUDO DE CASO

ALCANCE 
Mais de 300.000  
(estudantes da pré-escola ao 
ensino médio, 2011-2012)

FAIXA ETÁRIA 
5-18 

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
US$20 milhões em bolsas 
ao longo de 10 anos

NÚMERO DE PARCEIROS
20

IMPACTO 
�� Físico/Saúde:  
A proporção de estudantes 
que passaram em cinco das 
seis medidas do FITNESS-
GRAM foi de 61 por cento 
(ano escolar 2010 – 2011)

�� Individual:  
Discussões em grupo revelaram 
que as crianças aproveitaram 
mais a atividade física e  
se sentiram melhores consigo 
mesmas

�� Social: 
Observou-se um aumento da 
inclusão, assim como de crian-
ças que trabalham mais juntas, 
com menos insultos do que 
antes do início do programa

�� Hábitos Familiares: 
Por diversas vezes, observa-
ram-se mudanças positivas 
em nutrição e atitudes em 
relação à atividade, que foram 
transferidas para o ambiente 
doméstico

WEB
www.dadeschools.net 
pe.dadeschools.net

“A aula não só nos ajuda a ficar em forma, como também 
nos ensina como continuar a fazer em todos os dias  
de nossa vida, não apenas quando estamos em uma aula 
de educação física.”

– Um estudante DE MIAMI-DADE

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 
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Melhores práticas realizadas no programa

Acesso Universal
O programa inclui alunos de 160 países e 56 idiomas diferentes. 

Planos e medidas de atividade personalizada são criados para 

estudantes com deficiência, autismo e outras necessidades 

especiais. Para envolver mais meninas hispânicas, foram 

incorporadas atividades como dança, ioga, pilates e spinning.

Dosagem e Duração
30 minutos por dia, 5 dias por semana de atividade física é 

requisito para o Ensino Fundamental I.  No Ensino Fundamental 

II e Ensino Médio, a oferta de educação física é geralmente de 

aulas de 60 minutos com foco em atividade vigorosa.

Diversão 
A equipe do programa trabalha para compreender o que 

motiva a adesão das crianças. A tecnologia foi adotada para 

aumentar o exercício, em vez de elevar o nível de sedentarismo.  

A descoberta?  Se for envolvente e divertido, as crianças se 

esforçam.

Feedback para Crianças
FITNESSGRAM é uma ferramenta de medição obrigatória para  

a jurisdição, e os professores são incentivados a analisar o 

progresso individual dos estudantes. Níveis de estado físico 

anteriores e posteriores são captados com processos de feedback 

para garantir um aprimoramento contínuo.

Ensinar/Treinar/Orientar
Desenvolvimento profissional de professores de educação  

física e treinadores certificados na oferta de atividades físicas  

e educação física para os estudantes é uma prioridade.  

Os professores dispõem de diversas oportunidades durante  

o ano letivo para aprender com programas do tipo "treinar  

o treinador", aprender habilidades, participar de sessões  

de segurança e rede, além de aprender com seus colegas. 

FATORES DE SUCESSO

Adquirir e executar subsídios financeiros, apesar de,  
ao mesmo tempo, lidar com dificuldades
Sem qualquer orçamento anual do distrito escolar,  

a capacidade de obter subsídios foi fortalecida para permitir 

melhor acesso a fundos de diversas iniciativas federais, 

corporações e negócios locais. O Diretor de Educação Física 

também melhorou sua capacidade de gerenciar subsídios 

federais.

Colaboração em todos os níveis
As colaborações são adotadas para aumentar as oportunidades  

de influenciar e impactar. Por exemplo, uma forte parceria entre  

a educação física e o serviço de alimentação cria um ambiente que 

sinaliza continuamente para a saúde e o bem-estar.  Miami-Dade foi 

o primeiro distrito escolar de grande porte a integrar o Health 

Schools Program da Aliança por Uma Geração mais Saudável , que 

combinou um grupo de apoio composto por especialistas nacionais 

e ferramentas com a equipe de Miami-Dade para multiplicar o 

impacto.

Pense como uma criança
Miami-Dade busca maximizar proativamente a atividade física 

no espaço infantil. Combinar iPods com vídeos educacionais  

a aparelhos de ginástica garante que elas aprendam o funda-

mental enquanto se exercitam. As crianças podem retirar iPads 

para fazer “dever de casa de atividades físicas” fora da escola. 

No futuro próximo, poderão estar fisicamente ativos enquanto 

aprendem matérias não relacionadas à educação física. 
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"Este é o mundo desta geração... Eu 
sabia que para envolver os estudantes 
na atividade física seria necessário 
incorporar essa tecnologia." 56

– Jayne Greenberg, Diretor Distrital de Educação Física e Alfabetiza-
ção em Saúde, Escolas Públicas do CONDADO de Miami-Dade. 

FILTROS APLICADOS
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Fundado pelo ex-jogador da Seleção Brasileira, Jorginho, o Bola  
Pra Frente utiliza a fascinação e a cultura do futebol para ajudar  
as crianças a alcançarem seu verdadeiro potencial. Com foco nos 
resultados educacionais, esse programa prova que mover o corpo 
fortalece a mente.

CARACTERÍSTICAS-CHAVE DO PROGRAMA
Bola Pra Frente consegue mais do que fazer 

as crianças se movimentarem. Ele incorpora  

o esporte e os jogos ativos no currículo, 

dando às crianças a oportunidade de progre-

dir socialmente todos os 365 dias do ano. 

Jogos como o futebol funcionam como uma 

ferramenta que leva a educação para o campo 

e os esportes para a sala de aula. As crianças 

entram na organização com 6 anos de idade  

e saem com 17. O currículo se concentra no 

futebol, mas também oferece voleibol, 

atletismo e outros esportes.  Atividades 

enriquecedoras e adequadas à idade, como 

tutoria em habilidades culturais e profissio-

nais, também são integradas ao programa.

Instituto Bola Pra Frente 
O futebol melhora os resultados escolares 

ESTUDO DE CASO

ALCANCE
1600

FAIXA ETÁRIA 
6-17 

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
R$ 1.900.000,00  
(aprox. US$937.000)

NÚMERO DE PARCEIROS
20

IMPACTO 
�� �Apenas 0.5 por cento  
das crianças que partici-
pam do Bola Pra Frente  
desistem da escola  
(a média para os bairros 
no entorno é de 42  
por cento) 

�� �88 por cento das  
crianças que participam 
do Bola Pra Frente  
tiraram notas na média 
ou acima da média 
("bom" ou "excelente")

�� 80 por cento das crian-
ças tiveram menos que 
seis faltas no ano letivo 

�� 93 por cento dos  
participantes do Bola 
Pra Frente entre as 
idades de 15 e 24 
estão na escola, em 
comparação com 58  
por cento dos não  
participantes

WEB
www.bolaprafrente.org.br

 "A partir de agora, os passos são apenas meus, mas sei 
que o legado que vocês do Bola Pra Frente deixaram em 
minha vida sempre fará a diferença em minhas escolhas."

– raphaela a. ribeiro moreira, ex-aluna

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 
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Melhores práticas realizadas no programa

Idade Apropriada  
As aulas são divididas por faixa etária, a fim de focar no que traz 

mais benefícios para cada estágio de desenvolvimento.  

A instituição escolhe um perfil e um ponto focal para cada grupo. 

O primeiro grupo se concentra nos fundamentos do movimento  

e no fortalecimento do vínculo entre a criança e a escola, faixa  

dos 6 aos 9 anos. Para crianças de 10 a 14 anos, são desenvolvidos  

para apoiar a construção da identidade e da autoestima. Para 

adolescentes de 15 a 17 anos, o esporte e a atividade física são  

desenvolvidos no sentido de apoiar habilidades vocacionais  

e a empregabilidade.

Dosagem e Duração
As aulas são de 75 minutos cada e ocorrem três vezes por semana 

para crianças na faixa dos 6 aos 14 anos. 

Diversão 
O futebol possui uma linguagem lúdica universal e permite  

a construção de valores necessários à mudança social. Outros 

importantes esportes são o futsal, o voleibol e o handball.  

Os índices de retenção são elevados e há uma demanda  

significativa para entrada no programa.  

Incentivos e Motivações  
Bola Pra Frente usa a paixão pelo futebol e a imagem de atletas 

profissionais para envolver os jovens em conquistas físicas  

e acadêmicas.

Ensinar/Treinar/Orientar
Foi dada forte ênfase na capacitação de professores de acordo 

com a metodologia do instituto. Os professores mantêm-se 

atualizados através de reuniões semanais e de um seminário 

feito duas vezes ao ano e recebem auxílio financeiro para 

completarem seus cursos de graduação em educação física  

por meio de parcerias com as universidades locais.

FATORES DE SUCESSO

Robusta estrutura de financiamento
Além de significativos incentivos tributários para iniciativas 

esportivas, culturais e de cidadania no Brasil, o Bola Pra Frente 

possui um robusto "plano de patrocínio" para atrair recursos de 

múltiplas fontes locais, nacionais e internacionais. Patrocinado-

res, parceiros e apoiadores fiéis são essenciais para a longevida-

de.  Novas fontes de financiamento estão sendo desenvolvidas, 

incluindo vendas de produtos com os nomes de atletas profissio-

nais associados ao Bola Pra Frente.

Forte respeito pelos amplos benefícios da atividade física 
As crenças comuns do instituto estão arraigadas no currículo  

e na linguagem diária.  "Uma criança adquire conteúdo cultural 

que se instala no corpo."57  Além de um forte foco em habilida-

des físicas, o programa integra jogos no ensino de matemática  

e usa atividades voltadas a ensinar cooperação e sociabilidade.

Currículo esportivo único
As aulas esportivas estão divididas em aquecimento, esquema  

de jogo e mesa redonda.  O aquecimento não é uma atividade 

física, mas permite conversar com as crianças sobre como elas 

estão se sentindo naquele dia e, com base nisso, o professor 

poderá desenvolver as atividades mais adequadas para o grupo 

ou indivíduos. Informações sobre histórico de saúde e regras 

esportivas são integradas na programação.
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Na medida em que grandes recursos são dirigidos à prevenção  
e ao tratamento do HIV, o mundo busca soluções de alto impacto. 
GRS prova que investir nos esportes é um poderoso investimento  
na prevenção do HIV. 

Uma divertida experiência esportiva em equipe 

proporciona uma forte plataforma para oferecer 

uma educação essencial à prevenção do HIV e 

treinar as crianças nas habilidades vitais de que 

precisam para adotar e manter comportamentos 

saudáveis. Relações duradouras com corpora-

ções, fundações, escolas e governos permitiram 

que a Grassroot Soccer melhorasse o programa.

CARACTERÍSTICAS-CHAVE  
DO PROGRAMA
Grassroot Soccer (GRS) trabalha para prevenir  

o HIV na África, usando o esporte mais popular 

do mundo para quebrar barreiras, construir a 

confiança e educar os jovens a adotar comporta-

mentos saudáveis.  GRS treina atletas profissio-

nais locais e outros exemplos influentes para 

serem educadores e treinadores contra o HIV.  

O programa é feito com escolas locais, a fim  

de levar o currículo diretamente à sala de aula. 

Grassroot Soccer (GRS)
Ensinando comportamentos saudáveis 
através do esporte

ALCANCE 
500.000 formados  
desde 2002

FAIXA ETÁRIA 
10 – 18

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
US$8 milhões 

NÚMERO DE PARCEIROS
25

IMPACTO
�� 500 mil crianças 
treinadas na prevenção 
do HIV (planos para 
dobrar o impacto até 
2014) 

�� �2.000 líderes comunitários 
capacitados como  
treinadores 

�� �Formados na GRS: 
probabilidade 6 vezes 
menor de relatar o 
início da vida sexual, 
4 vezes menor de 
declarar atividade 
sexual e 8 vezes menor 
de informar mais de um 
parceiro sexual 

�� 50 por cento dos partici-
pantes do programa são 
meninas

WEB
www.grassrootsoccer.org

ESTUDO DE CASOAÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 

“Gostaria que durasse para sempre.”
– �Sisanda Mkweso 

referindo-se à experiência que teve com Skillz Street, um programa do GRS focado  
em meninas e que ensina a prevenir o HIV/AIDS através do futebol e de Jogos.



65ESTUDO DE CASOS | Desenhado para o Movimento –

Melhores práticas realizadas no programa

Acesso Universal
GRS se concentra nas populações com maior risco de contrair 

HIV, com foco especial nas meninas.

Idade Apropriada 
O programa celebra o sucesso e reforça exemplos positivos com 

eventos de conscientização que convidam expoentes locais e 

internacionais do esporte como incentivo. 

Diversão
O inédito currículo Skillz, cujo tema é o futebol, foi aprimorado  

ao longo de 10 anos para oferecer uma atraente variedade de jogos 

físicos e sociais que fazem as crianças serem ativas, compreende-

rem a transmissão do HIV e praticarem as habilidades vitais de 

que os jovens precisam para viver sem risco. 

Ensinar/Treinar/Orientar  
Os treinadores do GRS são treinados em educação sobre o HIV  

e atuam como exemplos influentes e apaixonados, geralmente 

realizando visitas a casas para envolver as famílias na prevenção  

do HIV. Treinadores atuantes criam um ambiente divertido para 

que as crianças desenvolvam habilidades do futebol e saibam 

como proteger a si e a outros contra o HIV. 

FATORES DE SUCESSO

Parcerias duradouras
Parcerias com corporações, fundações, escolas e governos 

permitiram que a Grassroot Soccer melhorasse o programa.

Monitoramento e avaliação
GRS possui um detalhado sistema de monitoramento interno e 

esteve no centro de 10 avaliações externas realizadas por institutos 

de pesquisa, incluindo a Universidade de Harvard e a London 

School of Hygiene and Tropical Medicine. 

Pacotes de prevenção
As opções de prevenção do HIV são específicas às comunidades 

com base no acesso a serviços e nas necessidades individuais.
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“Gostaria que durasse para sempre.”
– �Sisanda Mkweso 

referindo-se à experiência que teve com Skillz Street, um programa do GRS focado  
em meninas e que ensina a prevenir o HIV/AIDS através do futebol e de Jogos.
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ALCANCE 
220.000  
nos atuais programas

FAIXA ETÁRIA 
7 – 18

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
US$3 milhões  

NÚMERO DE PARCEIROS
250

IMPACTO
�� 70 por cento dos jovens 
que desistem da escola 
voltam a se inscrever 
no colégio e completam 
sua educação depois 
de participarem do 
programa

�� De 60 a 90 por cento de 
presença na escola   

�� 85 por cento dos partici-
pantes do Magic Bus  
se inscrevem no Connect, 
um programa de emprega-
bilidade  

�� 60 por cento das crian-
ças do Magic Bus melho-
ram sua saúde, condição 
física e nutrição 

�� 85 por cento não pos-
suem vícios 

�� 44 por cento dos partici-
pantes do programa são 
meninas, quando,  
no início do programa,  
o índice era de apenas  
5 por cento 

WEB
www.magicbus.org

O Magic Bus é um excelente exemplo de como os esportes podem 
proporcionar melhores condições individuais e financeiras. Crianças 
com dificuldades econômicas recebem apoio para permanecerem ou 
retornarem à escola, recebendo orientação em áreas que melhoram 
sua empregabilidade. 

Através de parcerias com o governo, a iniciativa 

privada e a sociedade civil, o Magic Bus utiliza a 

filosofia de "treinar os treinadores" e os esforços 

construtivos da comunidade para gerar um 

grande impacto com baixo custo por criança. 

CARACTERÍSTICAS-CHAVE   
DO PROGRAMA
Magic Bus utiliza o esporte para ensinar habilida-

des e lições de vida a jovens e comunidades. Os 

tópicos cobrem educação, gênero, saúde, liderança 

e meios de vida. Treinadores  capacitados oferecem 

às crianças diversos jogos com foco geral no jogo.  

Os pilares do programa incluem:

•  Um ambiente seguro

•  100 por cento de participação

•  Diversão com responsabilidade

•  Orientação

•  Aprendizagem através da experiência

Magic Bus
Esportes e jogos aumentando  
a empregabilidade 

ESTUDO DE CASO

“Não podia imaginar meus filhos onde eles estão hoje.”
– �afirmou Kamrulhoda Ansari sobre seus filhos Gulafsha e Ehsaan, que consideram sua  

participação no Magic Bus como um meio de conseguir uma vida melhor e oportunidades  

para se tornarem exemplos.

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 
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Melhores práticas realizadas no programa

Acesso Universal
Magic Bus tem um foco em crianças marginalizadas e com 

vulnerabilidades econômicas, principalmente meninas que 

normalmente são forçadas a ingressar no mercado de trabalho 

antes dos 18 anos. 

Idade Apropriada 
As crianças são agrupadas de acordo com seu desenvolvimento físico, 

emocional e social.  Crianças de 7 a 9 anos se concentram em jogos  

e na variedade de atividades.  As crianças de 10 a 14 anos aprendem 

sobre si mesmas através do esporte.  Os adolescentes de 15 a 18 anos 

ganham direcionamento próprio.  Os participantes mais velhos se 

tornam exemplos para os mais jovens.  

Diversão  
Aprender de maneira lúdica ajuda as crianças a lidar com o 

estresse, desenvolver a capacidade de recuperação e transmitir 

bons hábitos às suas famílias e comunidades. 

Ensinar/Treinar/Orientar
Os treinadores criam um ambiente positivo e inclusivo e se 

adéquam continuamente às necessidades específicas de cada 

criança. Investir na capacitação deles (modelo "treinar  

o treinador") permite maior difusão e ampliação do processo. 

FATORES DE SUCESSO

Colaboração de diferentes setores
Parceiros governamentais, corporativos e ONGs fornecem 

financiamento, capacitação, acesso a instalações, divulgação  

a jovens e produtos e serviços em espécie.

Investir no treinador
A abordagem de "treinar o treinador" tem como foco a  

capacitação de treinadores, organizações e a comunidade.

Currículo permanente
Apoia o desenvolvimento desde a primeira infância até  

a adolescência com a evolução do programa à medida que  

os participantes crescem.
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Uma preocupação comum entre os pais é que o tempo gasto com os 
esportes é um tempo gasto sem o estudo. Mas o Let Me Play e outros 
programas similares continuam mostrando que os esportes, na verda-
de, melhoram o desempenho acadêmico.

Let Me Play aumenta a capacidade no sistema 

escolar chinês, a fim de inserir experiências 

divertidas com o esporte no ambiente escolar 

estruturado. Com a medição e o registro do impacto 

social e acadêmico, as secretarias de educação 

locais estão começando a perceber os benefícios, 

reconhecendo mais os professores de educação 

física, dando mais tempo para os esportes e 

apoiando o financiamento adicional de equipa-

mentos, instalações e eventos. 

CARACTERÍSTICAS-CHAVE   
DO PROGRAMA 
Com operação em 11 cidades da China, Let Me 

Play é um programa escolar voltado a jovens 

migrantes e de baixa renda. Oferece aos professo-

res de educação física um currículo e 40 horas de 

treinamento sobre como usar os esportes e o jogo 

para desenvolver importantes habilidades de 

vida, como confiança, cooperação e criatividade. 

O programa é integrado às aulas de educação 

física e aos jogos diários e também organiza 

competições esportivas interescolares para  

os estudantes. 

Let Me Play
O programa ensina habilidades de vida e 
melhora as notas escolares

ALCANCE 
200.000/ano 

FAIXA ETÁRIA
11 – 13

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
US$1 milhão/ano  

NÚMERO DE PARCEIROS
21

IMPACTO
�� 91 por cento dos alunos 
declaram ter melhor 
concentração e compor-
tamento durante a aula

�� 85 por cento dos es-
tudantes declaram que 
suas relações com os 
colegas melhoraram

�� 85 por cento dos  
estudantes informam 
que ganharam autoes-
tima e confiança

�� 89 por cento dos 
estudantes dizem que os 
esportes são parte de 
suas vidas agora

�� Em média, a atividade 
física aumentou em 1,3 
horas por criança ao dia

WEB
www.cctf.org.cn/rww.html

“O mais importante é a atitude. Continue sempre pensando: 
'eu posso fazer isso'. Assim você conseguirá o resultado 
no final.”

– Zhang yuan wei

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 

ESTUDO DE CASO



69ESTUDO DE CASOS | Desenhado para o Movimento –

ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE MELHOR PRÁTICA

Acesso Universal
Let Me Play abrange crianças migrantes cujos pais geralmente 

não permitiriam que elas participassem de atividades físicas. 

Dosagem e Duração
Em média, as crianças das escolas parceiras do Let Me Play ficam 

ativas na escola durante 280 minutos por semana. 

Diversão
As crianças são mais ativas e aproveitam melhor os esportes 

graças à forma de jogar oferecida por Let Me Play, às atividades  

de iniciativa dos jovens e à evolução de habilidades esportivas 

básicas. As competições interescolares de equipes criam fortes 

vínculos sociais.

Ensinar/Treinar/Orientar
Através de intenso treinamento e relacionamento com colegas, os 

professores de educação física ficam motivados, capacitados e são 

reconhecidos por sua contribuição para o desenvolvimento dos 

estudantes.

 

 

FATORES DE SUCESSO

Colaboração com o setor educativo
O programa aproveita o conhecimento, as ideias e as relações  

de especialistas no sistema educacional (secretarias locais de 

educação, universidades, etc.) para criar treinamentos e currículos 

para escolas e professores de educação física. 

Monitoramento e avaliação
Avaliações anuais de estudantes e professores com foco nos 

benefícios positivos dos jogos e dos esportes na sala de aula  

e em suas vidas de maneira geral.
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O programa Creating Changes da Premier League britânica é a princi-
pal iniciativa comunitária e esportiva feita em parceria com o Serviço 
Policial Metropolitano. O esporte oferece uma maneira de converter 
uma população de alto custo em uma produtiva à comunidade. 

Creating Changes ilustra como investimentos no 

esporte podem ser uma poderosa estratégia de 

desenvolvimento comunitário. Também fornece 

um exemplo dos benefícios que podem ser 

obtidos em parcerias com diversos grupos de 

interesse em nível comunitário. 

CARACTERÍSTICAS-CHAVE   
DO PROGRAMA
O programa aproveita a paixão que as crianças 

têm pelo futebol para fortalecer algumas das 

comunidades mais vulneráveis do Reino 

Unido. É uma parceria entre a Premier League 

da Inglaterra e o Serviço Policial Metropolita-

no. Quarenta e quatro clubes profissionais de 

futebol (e seus profissionais especializados em 

treinamento) fazem parceria com a polícia 

local para realizar três aulas de atividade física 

por semana.  

Premier League  
Creating Chances 
Enfrentando a criminalidade juvenil  
através do esporte

ALCANCE 
70.000 

FAIXA ETÁRIA
12 – 18

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
US$5 milhões

NÚMERO DE PARCEIROS
650+

IMPACTO
�� Até 60 por cento de 
redução do crime juve-
nil em pontos de alta 
criminalidade identifica-
dos pela polícia em um 
período de 12 meses

�� �400 crianças atualmente 
trabalham para times de 
futebol

�� �Mais de 6.000 crianças  
se tornaram voluntárias 
desde 2006

�� �Até agora foram realiza-
das 4.335.666 horas  
de aulas

�� �70.000 crianças 
realizam uma hora de 
atividade física intensa, 
três vezes por semana, 
durante um ano

WEB
www.premierleague.com/
en-gb/creating-chances

"O projeto proporciona às crianças um lugar seguro  
para jogar, socializar e fazer novos amigos. Confiamos  
uns nos outros e promovemos o respeito. Quem sabe  
o que uma criança pode alcançar?"

– Kyle, um participante que se tornou TREINADOR

AÇÃO 1
CRIAR EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 

ESTUDO DE CASO
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Melhores práticas realizadas no programa

Acesso Universal 
75 por cento dos participantes vivem nas regiões mais desprovidas 

do Reino Unido. O programa é gratuito e abrange meninos  

e meninas 

Dosagem e Duração 
Três horas de atividade física intensa por semana além de 

educação física na escola permitem que as crianças alcancem  

os níveis adequados de dosagem e duração de atividade física. 

Diversão 
Atividades com base em habilidades, competições amistosas  

e clubes profissionais de futebol se juntam para criar uma  

experiência única e divertida. 

Ensinar/Treinar/Orientar 
Treinadores bem capacitados garantem experiências esportivas 

de alta qualidade. Como orientadores, eles fornecem um lugar 

seguro e inclusivo para que as crianças enfrentem os problemas 

importantes para elas. 

FATORES DE SUCESSO

Caminhos para a educação e o emprego
Um programa bem-sucedido de voluntariado utiliza oficinas 

educacionais e a experiência de trabalho para ajudar os jovens  

a obterem uma melhor educação ou emprego. Um êxito essencial  

é o fato de os jovens se tonarem a próxima geração de treinadores  

e orientadores que irão atuar diretamente em suas comunidades. 

Monitoramento e avaliação
Cada um dos mais de 100 projetos elabora relatórios semanais  

de monitoramento e avaliação para um sistema central on-line.  

A polícia é capaz de rastrear/acompanhar os níveis de criminali-

dade juvenil em cada um dos bairros onde o programa é realizado 

e atribuir diretamente ao programa qualquer diminuição da 

atividade criminal.
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Por que não fechar as ruas para que as pessoas possam se movimentar 
uma vez por semana? É uma ideia simples e genial. As Ciclovias usam  
a infraestrutura existente e dependem fortemente dos recursos dos contri-
buintes e do apoio de voluntários para criar oportunidades democráticas  
e sustentáveis para a realização de atividades físicas.      

Desde seu início, na década de 1960, a demanda 

e a oferta desse programa cresceram exponen-

cialmente.  O último levantamento foi de mais  

de 100 cidades em 20 países de toda a América.61  

Bogotá, na Colômbia, foi uma das primeiras 

cidades a implementar a iniciativa e atualmente 

possui a maior rota do programa Ciclovias  

no mundo.

CARACTERÍSTICAS-CHAVE   
DO PROGRAMA
Aos domingos, quilômetros de ruas são fechados 

aos carros e abertos para ciclistas, skatistas, 

pedestres e qualquer outro tipo de tráfego não 

motorizado.  Atividades gratuitas para exercício 

público (como dança, ioga e aeróbica) ocorrem 

em parques e outras áreas sem carro, fornecendo 

melhores oportunidades para pessoas de todas as 

idades se movimentarem em um ambiente seguro.     

Ciclovias
Abrindo as ruas para maximizar a atividade física

ALCANCE
Varia de 60 mil a 1 milhão 
por evento59

FAIXA ETÁRIA 
Todas

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
US$45.000 - US$2 milhões 
dependendo da locali-
zação e da frequência60

NÚMERO DE PARCEIROS
Varia dependendo  
do local

Web
www.cicloviasrecreativas.org
openstreetsproject.org

[Ciclovia] é como “uma pequena festa, é um ambiente para 
se divertir, se exercitar.  São pessoas de todas as classes 
socioeconômicas. Até mesmos pessoas mais velhas.” 58 
– HOMEM, 71 ANOS 

Crédito: Ciclovías Recreativas de las Américas

AÇÃO 2
INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA 
AO DIA A DIA

ESTUDO DE CASO
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IMPACTO

Mais de 30 cidades implementaram o programa semanal do 

Ciclovias, e outras 75 oferecem a iniciativa às pessoas duas vezes 

por semana.62  Os impactos incluem:

•  Maior oportunidade de realização e participação de atividades 

físicas. Bogotá possui aproximadamente 72 eventos por ano, 

com 600.000 a um milhão de participantes. Em média, 60 por 

cento dos participantes vão além das diretrizes mínimas de 

atividade física de 150 minutos.63

•  Pelo menos 435 quilômetros de ruas fechadas ao tráfego de 

carros e abertas ao público a cada domingo nas Américas.64

•  Em 2008, havia menos de 30 programas nas Américas,  

agora já são mais de 100.

•  Aumento do engajamento social e comunitário através do 

voluntariado e das ativações de grupo.

•  Mais oportunidades econômicas para a população através  

de negócios temporários.65

•  Benefícios ambientais graças ao menor número de automóveis 

nas ruas.66 

•  A percepção de segurança dos usuários das Ciclovias é significa-

tivamente maior do que a média (dados de Bogotá).67

FATORES DE SUCESSO

Economia e inclusão
A maioria das Ciclovias é financiada principalmente com recursos 

públicos.  O baixo custo resulta do uso e do replanejamento dos 

espaços públicos, bem como de voluntários que supervisionam  

o evento.  Em Bogotá, o tráfego é controlado por estudantes do 

ensino médio, e seu trabalho conta para as horas de serviço 

necessárias à sua formação.68 Um estudo de 2011 faz uma avaliação 

geral positiva da relação custo-benefício das ciclovias, observando 

diversos mercados.69

Colaboração multissetorial 
Parcerias público-privadas e esforços coordenados entre 

comunidades e governo são fatores fundamentais de sucesso. 

Os setores de saúde, esporte, transporte, planejamento urbano 

e segurança (para citar alguns) trabalham em conjunto para 

proporcionar um benefício público a todos.  O crescente 

impacto das Ciclovias na qualidade de vida motivou alterações 

de políticas de diversos setores, principalmente naquelas 

cidades que apresentavam rápido crescimento e urbanização.70

Apoio do governo local e infraestrutura 
Em Bogotá, Guillermo Peñalosa, Diretor de Parques na década  

de 1990, conduziu a mudança para aumentar a quantidade de 

espaço e o número de participantes em quase dez vezes. Bogotá 

investiu pesadamente em projeto urbano e transporte. Enrique 

Peñalosa, prefeito entre 1998-2001, realizou amplas melhorias na 

infraestrutura do transporte público e de ciclovias em Bogotá.71  

Na cidade do México, o programa sem carros aos domingos 

"Muévete en Bici" foi lançado em 2007 como iniciativa pioneira 

da Estratégia de Mobilidade de Bicicletas da cidade, sob lider-

ança do prefeito Marcelo Ebrard. Cinco anos depois, a ciclovia foi 

duplicada em tamanho (24 km), conectou os bairros de baixa 

renda com os de classe média, e triplicou seu número de usuários 

(15.000 pessoas/evento em média). A cidade também implemen-

tou o primeiro sistema de compartilhamento de bicicletas na 

América Latina três anos depois do lançamento do "Muévete en 

Bici", como parte da Estratégia de Mobilidade de Bicicletas.72

Reproduzido e apoiado por redes maiores
O projeto Ciclovias é adaptável a qualquer ambiente. Em 2005,  

a Primeira Conferência Internacional sobre Ciclovias foi realizada 

em Bogotá como iniciativa conjunta de PAHO/OMS e o CDC. 

Nasceu então a atualmente chamada “Red de Ciclovías 

Recreativas de las Américas”.73 Desde então, cerca de 60 organi-

zações se integraram. Essa rede internacional sem fins lucrativos 

apoiada pelo CDC e PAHO serve como plataforma para compar-

tilhar informações e conhecimentos entre instituições governa-

mentais e ONGs, e para lançar novas ciclovias em todo o 

continente americano.  
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Sustrans faz uma série integrada de intervenções ambientais e compor-
tamentais para que as pessoas escolham formas ativas de locomoção, 
como caminhar e pedalar, em suas jornadas diárias.  

Esse trabalho está se tornando muito influente 

como programa de promoção de saúde:  

por exemplo, 3,3 milhões de pessoas fizeram  

484 milhões de viagens a pé e de bicicleta na  

Rede Nacional de Ciclovias da Sustrans em 2011.  

Quarenta por cento dos usuários ainda não 

atendem aos níveis recomendados de atividade, 

mas sete em cada dez disseram que o uso da rede 

aumentou seus níveis de atividade física.

Características-chave  
DO PROGRAMA
Um pacote de programas que ajuda escolas, 

crianças e jovens a adotarem modos mais 

ativos de transporte. Envolve o ambiente físico 

no qual as crianças crescem, bem como o 

comportamento e a conscientização de suas 

famílias e comunidades.  A mídia, a cultura,  

a pesquisa, os resultados e o desenvolvimento 

de políticas têm um papel essencial. Uma rede 

nacional de parcerias colabora, envolvendo 

desde voluntários individuais a departamentos 

governamentais. 

Sustrans
Promovendo a caminhada e o ciclismo  
para jovens

ALCANCE
Sustrans trabalha direta-
mente com mais de meio 
milhão de crianças e jovens 
na escola e em comuni-
dades, assim como seus 
pais, professores e amigos.     

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
£16 milhões do faturamen-
to anual de £49 milhões 
da Sustrans é investido em 
programas voltados para  
a criança. 
A forte rede de parcerias 
da Sustrans regularmente 
se apoia no financiamento 
de parceiros, duplicando 
em pelo menos duas vezes 
o investimento direto.

NÚMERO DE PARCEIROS
Alguns milhares de par-
ceiros, incluindo escolas, 
clubes, autoridades locais, 
setor de saúde, grupos 
comunitários, empresas.

Web
www.sustrans.org.uk

"Nosso trabalho com a Sustrans realmente mudou vidas, 
e a competição Big Pedal foi simplesmente sensacional. 
Melhorou o espírito comunitário na escola e nas áreas 
vizinhas.  As crianças e seus pais continuaram pedalando 
para a escola por muito tempo depois da competição".

– Jonothan, professor e LÍDER escolar Créditos: J Bewley/Sustrans

AÇÃO 2
INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA 
AO DIA A DIA

ESTUDO DE CASO
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IMPACTO

Aumento da atividade física
•  Programas Bike It geralmente apresentam um aumento duas 

vezes maior no uso regular de bicicletas para ir à escola.  O mais 

importante, talvez, é a redução em mais de um quarto do grupo 

que responde “nunca pedalo”.

•  Durante o desafio Big Pedal 2012, os índices diários de 

ciclismo foram em média 21 por cento superiores durante  

o evento de três semanas.

•  O uso da bicicleta fora da escola também aumenta. Em um 

projeto na Escócia, seu uso entre meninas em idade escolar 

de ensino médio aumentou de 17 para 58 por cento.

•  95 por cento dos professores afirmam que seus alunos são mais 

fisicamente ativos.

Envolvimento familiar
•  53 por cento dos pais pedalaram mais, e 23 por cento caminha-

ram mais. 11 por cento dos membros adultos da família se 

envolveram com iniciativas escolares, assim como 27 por  

cento dos irmãos.

•  70 por cento dos pais sentiram que seus filhos eram capazes  

de pedalar para a escola, número duas vezes maior do que 

antes da iniciativa da Sustrans.

Redução do uso de carro
•  O uso do carro para levar os filhos para a escola diminuiu  

em média 11 por cento ao longo do ano.

•  Mais de 91 milhões de viagens foram feitas pelas crianças  

para a escola ou por lazer na Rede Nacional de Bicicletas  

da Sustrans no ano de 2011.

Demonstrando a melhor prática e incentivando outras
•  89 por cento dos parceiros afirmaram que a Sustrans  

estabeleceu exemplos locais de boa prática, e 77 por cento  

deles disseram que o projeto inspirou outras escolas a agirem.

Benefícios econômicos
•  O benefício médio na relação de custo das rodas de caminhada 

e pedalada da Sustrans para as escolas é de 4:1.

Benefícios à comunidade
•  As rotas de caminhada e ciclovias para as escolas também  

são usadas por outros grupos. Em um projeto, as viagens a pé  

ou de bicicleta por pessoas com mais de 65 anos dobraram.

FATORES DE SUCESSO

Escola, comunidade e engajamento dos pais
Os profissionais e líderes trabalham de perto com os professores 

responsáveis e campeões voluntários para ajudar as escolas  

a integrarem a caminhada e o ciclismo no currículo e nos seus  

princípios. As opiniões dos estudantes são solicitadas, e grupos 

de crianças ajudam a realizar atividades e auxiliar na coleta  

de dados. O envolvimento familiar é incentivado através  

de eventos e notícias.

Intervenções complementares
Combinar a mudança comportamental e estrutural permite 

aumentar os níveis de caminhada e uso de bicicleta. Na medida 

do possível, as escolas recebem apoio através de medidas como  

a instalação de bicicletários, a melhoria de faixas de cruzamento 

e de acesso e o aumento das redes locais de caminhada  

e bicicleta. Isso também beneficia muito a comunidade local. 

Longevidade
O sistema de certificação School Mark incentiva a continuação  

das conquistas mesmo quando os profissionais da Sustrans não 

trabalham mais diretamente na escola. Competições nacionais 

ajudam a engajar escolas que não estejam diretamente envolvidas 

e oferecer atividades e motivar as instituições apoiadas  

anteriormente.

Parcerias com diversos setores
Sustrans trabalha com diversos parceiros e financiadores. Entre 

eles se destacam escolas, famílias, grupos comunitários, governos 

local e nacional, organizações de saúde, a indústria de bicicletas, 

órgãos de subsídios nacionais e outras organizações não governa-

mentais.

Reputação entre elaboradores de política
Uma rigorosa pesquisa realizada por uma unidade de monitora-

mento interno demonstra claramente os grandes benefícios, 

através de uma variedade de indicadores. A equipe de políticas 

da Sustrans é respeitada por contribuir com as áreas de trans-

porte, saúde pública, meio-ambiente e outras.
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No Brasil, as políticas educacionais não preveem a prática regular de 
esportes na quantidade recomendada, e o horário escolar varia entre 
manhã ou tarde. Apesar disso, o governo brasileiro traz alternativas 
para contornar essa limitação.    

Segundo Tempo é um programa governamental 

que busca democratizar o acesso ao esporte. 

Um elemento importante dessa iniciativa  

é fazer com que as crianças fiquem ativas  

nos períodos em que não estão na escola.

Características-chave  
DO PROGRAMA
Como programa realizado antes e depois da 

escola para oferecer oportunidades de aprendiza-

do através do esporte e da recreação, o Segundo 

Tempo ajuda a manter as crianças seguras e ativas 

por longos períodos durante o dia. 

Segundo Tempo
Campeões do governo – esporte e atividade 
física antes e depois da escola 

ALCANCE 
1,7 milhão ao ano 

FAIXA ETÁRIA
6 – 17

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
R$ 200 milhões  
(aproximadamente 
US$99,3 milhões)

NÚMERO DE PARCEIROS
300 parceiros públicos  
ou não governamentais  
e 5.000 escolas públicas 

Web
www.esporte.gov.br/
snelis/segundotempo/

AÇÃO 2
INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA 
AO DIA A DIA

ESTUDO DE CASO
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Através do Ministério do Esporte, o governo federal oferece  

os recursos para contratar profissionais para o programa, adquirir 

equipamentos esportivos e elaborar um currículo de treinamento. 

Em contrapartida, os parceiros do programa (governos federal  

e  estaduais, municípios e ONGs) oferecem as instalações para  

a realização das atividades. Além disso, o governo oferece desenvol-

vimento profissional contínuo e faz o monitoramento e a avaliação 

das atividades.

IMPACTO

Os seguintes dados do impacto se baseiam em pesquisas com os 

beneficiários e suas famílias, realizadas pela Pontifícia Universi-

dade Católica de Minas Gerais (2009/2010). É reconhecida  

a necessidade de mais avaliação do programa.

Individual 
83,4 por cento dos participantes melhoraram a autoestima;  

77 por cento aperfeiçoaram as habilidades de comunicação  

e a capacidade de defender suas próprias ideias.

Social 
82,2 por cento melhoraram a vida social, principalmente em 

relação a amizades; 73 por cento disseram que a vida familiar 

melhorou; e se observou uma diminuição da exposição a riscos 

sociais.

Acadêmico 
77,7 por cento tiveram maior interesse pelas atividades escolares; 

74,4 por cento melhoraram o desempenho escolar.

Saúde
74,9 melhoraram a saúde.

FATORES DE SUCESSO

Líder político 
Tanto o ex-presidente Lula da Silva quanto a atual presidente 

Dilma Rousseff apoiaram a criação de uma Política Nacional 

para o Esporte em 2003. Coordenada pelo Ministério do Esporte, 

a política definiu diretrizes para o uso do esporte no crescimen-

to e na coesão social como forma de incentivar o desenvolvi-

mento humano, econômico e social.

Variedade de usos dos espaços e instalações livres
A implementação de atividades nas instalações das escolas e ONGs 

antes e depois do horário escolar regular aproveita a infraestrutura 

existente.

Colaboração/suporte multissetorial
O Segundo Tempo faz parceria com diversos ministérios governa-

mentais, como Educação, Desenvolvimento Social, Defesa, Saúde 

e Relações Exteriores.  O programa também busca criar novas 

vagas de trabalho para profissionais da educação física e do 

esporte em suas respectivas regiões, bem como aprimorar  

a infraestrutura esportiva no sistema público de educação do 

país. As parcerias incluem projetos como "Pintando a Liberdade",  

que emprega presidiários na fabricação de equipamentos 

esportivos de baixo custo para o programa. 

Descentralização operacional 
Instituições locais participam do planejamento e implementação 

de seus programas, para que as crianças tenham acesso aos que 

mais as interessem.

Difusão e ampliação em âmbito nacional/global
Nos próximos anos, o programa espera expandir de 1,7 milhão 

para 5,2 milhões o número de participantes, e triplicar a quanti-

dade de cidades onde o Segundo Tempo está presente.
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Safe Routes to School foi concebido inicialmente na Dinamarca,  
na década de 1970, e desde então dezenas de países adotaram  
e ampliaram a iniciativa. O exemplo abaixo destaca como o programa 
ganhou vida no cenário político e de financiamento dos EUA.  

Características-chave  
DO PROGRAMA
O programa nacional Safe Routes to School nos 

EUA, apoiado pelo Departamento de Trans-

porte norte-americano, está inspirando uma 

nova geração a descobrir o prazer de cami-

nhar e pedalar com segurança para a escola.  

O financiamento apoia projetos de construção 

(calçadas, sinalizações, ciclovias, ciclofaixas, 

faixas de pedestre, etc.) e programas de 

atividade (grupos de caminhada para a escola, 

grupos de usuários de bicicleta, educação 

para segurança no trânsito, etc.).  O modelo 

do programa se baseia em cinco aspectos 

fundamentais:   

1. Engenharia (calçadas e ruas)

2. Incentivo (promoção e eventos)

Safe Routes to School (SRTS)
Abordagem multissetorial para maximizar  
a atividade física antes e depois da escola 

ALCANCE
Pelo menos 12.870 escolas 
e 5 milhões de crianças 
nos EUA. Pelo menos outros 
40 países também estão 
participando

FAIXA ETÁRIA 
Escolas do ensino  
fundamental nos EUA 
recebem financiamento com 
o programa federal; também 
há programas para o ensino 
médio

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
US$202 milhões/ano no 
ano fiscal de 2011 nos 
EUA segundo a Lei de 
Transportes SAFETEA-LU. 
US$1,16 bilhão de agosto 
de 2005 a setembro de 
2012 nos EUA.  (Obs.: Este 
nível de financiamento foi 
significativamente reduzido 
com base na legislação de 
transporte aprovada em 
2012.) 

NÚMERO DE PARCEIROS
A parceria nacional  
do Safe Routes to School 
possui mais de 600 
parceiros afiliados, 
incluindo 77 parceiros  
em âmbito nacional

WEB
www.iwalktoschool.org
saferoutespartnership.org
www.saferoutesinfo.org

Reunimos muitos pais com lágrimas nos olhos e 
crianças que nunca tinham andado de bicicleta antes, 
e eles não queriam sair das bicicletas duplas.”  

– coordenadora do SRTS, Amy Thompson, da escola fundamental Heatherwood, Boulder, CO.

AÇÃO 2
INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA 
AO DIA A DIA

ESTUDO DE CASO
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3. Educação (segurança e regras de trânsito)

4. Aplicação da Lei (limites de velocidade) 

5. Avaliação (dados para garantir o progresso  
e influenciar a advocacy/políticas) 

IMPACTO

•  Após a implementação do programa SRTS, o hábito de caminhar 

para a escola aumentou 45 por cento (de 9,8 por cento para 14,2 

por cento), o uso de bicicletas aumentou 24 por cento (de 2,5 por 

cento para 3,0 por cento), e todos os deslocamentos ativos para a 

escola aumentaram 37 por cento (de 12,9 por cento para 17,6 por 

cento).74 (Obs.: Os índices foram medidos antes e depois dos 

períodos do projeto SRTS, sua extensão varia conforme a 

localização).

•  Os benefícios do SRTS podem ser aplicados a todos os moradores 

de uma comunidade, fortalecendo o sentimento de vizinhança  

e a coesão social. 

•  Os programas SRTS podem aumentar os índices de caminhada 

e de uso de bicicleta em uma faixa de 20 a 200 por cento.75

•  As crianças que caminham para a escola permanecem muito 

mais ativas fisicamente durante o resto do dia.76, 77

•  As crianças que caminham ou pedalam para a escola apresentam 

melhor condicionamento cardiovascular do que aquelas que não 

vão para a escola de forma ativa.78, 79

•  Ao caminharem para a escola, as crianças realizam três vezes mais 

atividade física de nível moderado a vigoroso do que durante  

o intervalo. 

FATORES DE SUCESSO

Financiamento federal 
A legislação federal foi aprovada em 2005 como parte da lei  

de transporte federal, SAFETEA-LU, que definiu o programa 

nacional de Safe Routes to School.  Quando se encerrar  

o financiamento devido à legislação atual, os estados terão 

recebido $1,16 bilhão em financiamento ao Safe Routes to 

School.  Infelizmente, com a nova lei de transporte de dois anos 

(MAP-21), esse financiamento foi significativamente alterado. 

Safe Routes to School não é mais um programa federal autôno-

mo, e agora competirá por fundos com outros projetos relacio-

nados a transportes nas esferas estadual e regional de governo.

Embaixadores do programa promovem a iniciativa em todos  
os níveis 

Cada estado tem um coordenador do programa Safe Routes to 

School, geralmente dentro da Secretaria de Transporte do estado. 

Um líder na escola, geralmente um pai, professor, líder local  

ou diretor, promove o SRTS e envolve outras pessoas de influên-

cia. Pode ser um prefeito, um membro do conselho municipal, 

superintendente escolar, planejadores urbanos, engenheiros  

ou pais em uma comunidade. De maneira geral, os benefícios  

de infraestrutura para as comunidades alcançam um público 

muito maior do que apenas os estudantes de uma escola.

Programas e eventos que estimulam as crianças

•  Dias de caminhar e pedalar para a escola.

•  Competições ativas com temática de transporte, jogos e rifas, 

como concursos escolares que estimulam a competição amigável 

entre salas ou escolas pelo maior número de quilômetros viajados 

a pé ou por bicicleta.

•  Lições e prática em sala de aula, assembleias e na  

comunidade sobre segurança ao caminhar ou usar a bicicleta 

no bairro.

•  Grupos para caminhar ou pedalar para a escola, em que crianças 

e pais pedalam juntos por uma rota predeterminada, reunindo 

outras pessoas ao longo do caminho.

•  Programas como Walk and Bike Across America, em que  

as crianças somam os quilômetros percorridos por sua sala  

e expõem seu progresso em um mapa, criando um objetivo 

motivacional e oportunidades para lições de matemática  

e geografia.

•  Programas como Fire Up Your Feet, que apoia as escolas com 

organizações de rotas locais seguras e relacionam competições 

pela internet a oportunidades de arrecadação de recursos para 

oferecer alternativas à venda de alimentos pouco saudáveis.   

Políticas aprovadas  
Alguns estados, comunidades e escolas realizaram mudanças 

de políticas para se comprometerem ainda mais com o SRTS 

(p.ex., financiamento local, incorporação do SRTS no planeja-

mento local, definição de políticas de incentivo à caminhada  

e ao uso da bicicleta, etc.). A parceria nacional do Safe Routes 

to School também investe em iniciativas de difusão e alteração 

de políticas, para fazer as comunidades se movimentarem mais. 

Entre os exemplos estão os programas estaduais e regionais  

do Safe Routes to School, ruas completas, uso compartilhado  

de instalações recreativas entre os municípios e as escolas,  

e assistência técnica para incentivadores e tomadores  

de decisão.  
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Ciclofaixas, a Lei do Ciclista, bicicletários, educação sobre  
segurança de bicicletas, um congressista incentivador, ciclovias, 
grupo especializado estabelecido e em crescimento.  Estes são 
alguns dos ingredientes que fizeram de Portland uma cidade onde  
o transporte ativo está se tornando cada vez mais popular. O futuro? 
Compartilhamento de 740 bicicletas.

Características-chave  
DO PROGRAMA
Apesar dos níveis anuais de precipitação  

de 952,5 milímetros, Portland procurou voltar 

novamente a atenção do público para modos 

ativos de transporte, como caminhar e pedalar.  

Isso exigiu várias décadas de colaboração de um 

poderoso grupo de visionários, líderes e grupos 

de interesse de diversos setores.

Portland, Oregon (EUA)
Colaboração e cultura para o avanço  
do Movimento de Bicicletas 

ALCANCE 
Cerca de 20.000 usuários 
ativos por ano; de 20.000 
a 90.000 pessoas partici-
pando da série de eventos 
gratuitos Sunday Parkways 
(2011), em ruas da cidade 
fechadas para tráfego de 
automóvel

FAIXA ETÁRIA 
Todas as idades

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
N/A 

NÚMERO DE PARCEIROS
N/A

WEB
bikeportland.org

"[Ciclistas] estão queimando calorias, e não combustível 
fóssil; ocupam muito menos espaço, e observam o  
mundo a 15 quilômetros por hora, e não a 40 ou 50."

– Congressista Earl Blumenauer Créditos: Jonathan Maus/Bike Portland

AÇÃO 2
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IMPACTO

�	 483 quilômetros de ciclovias

�	 O número de bicicletas aumenta há 2 décadas  

(mais de 200 por cento de aumento desde 2000)

�	 Mais de 4.000 eventos anuais de uso de bicicletas

�	 1.500 empregos ecológicos locais relacionados à indústria  

de bicicletas

�	 Mais de 80 escolas fundamentais no programa  

Safe Routes to Schools (2011)

�	 Mais de 85 bicicletários em ruas comerciais

FATORES DE SUCESSO

Incentivo Político 
O congressista Earl Blumenauer, um incentivador da bicicleta, 

promoveu o transporte ativo durante seu mandato como Comissá-

rio de Trabalhos Públicos de Portland, de 1986 a 1996.  Desde sua 

eleição para o congresso norte-americano, em 1996, Blumenauer 

tem proposto diversas leis de incentivo à bicicleta como opção 

válida de transporte, incluindo a Lei do Ciclista, aprovada em 2008. 

O prefeito Sam Adams tem dado forte apoio, ao destinar os recursos 

de transporte previstos para a expansão de rodovias para a constru-

ção de ciclovias e ao promover o Plano de Bicicletas para 2030, cujo 

objetivo é fazer com que 25 por cento de todas as viagens sejam 

feitas com esse meio de transporte.  A Aliança para a Bicicleta como 

Meio de Transporte aumentou a visibilidade da bicicleta através  

de programas comunitários e progressivas políticas para uso delas 

em nível local e estadual, com a criação do Anteprojeto para  

Melhor Uso de Bicicletas, em 2005.

Colaboração multissetorial
Os setores governamental, de planejamento urbano, corporativo, 

educacional, de saúde e de participação civil têm trabalho juntos. 

Forte apoio foi recebido de empresas e negócios locais, escolas e 

pais que defendem rotas seguras.  As políticas de apoio à bicicleta 

do sistema de trânsito público (TriMet) permitem que as bicicletas 

sejam transportadas em ônibus e trens. O setor digital/TI também 

criou maneiras inovadoras de fornecer acesso rápido a informações 

e ferramentas de transporte ativo. Theintertwine.org oferece 

ferramentas para que os moradores se conectem com a natureza.  

Bikeportland.org tornou-se uma importante fonte de informações 

sobre o mundo da bicicleta, incluindo o popular Monday Roundup, 

com notícias da indústria, leis de tráfego, eventos e divulgação.

Visão de futuro, especialistas, visionários 
O "movimento das bicicletas" em Portland remonta ao início  

da década de 1970.  Encontros e apoios permanentes em Portland  

e outras cidades coincidem com a Lei de Bicicletas do Oregon, 

uma ideia genial de Don Stathos (um legislador estadual de  

Jacksonville, Oregon) e o primeiro financiamento estadual 

dedicado às bicicletas. Ao longo dos anos, esforços coordenados 

criaram o "hardware" e o "software" necessários para fazer  

de Portland uma cidade conhecida por sua infraestrutura  

que respeita o ciclista.  A reputação da cidade cresceu em torno  

do uso da bicicleta e atraiu um forte grupo de especialistas 

acadêmicos, com importantes pesquisas realizadas na  

Universidade Estadual de Portland.

Cultura, rede social e inclusão completa
Milhares de eventos de bicicleta (incluindo Sunday Parkways, 

competições locais, Bike Music Fests, Pedalpaloozas, Bridge Pedal 

e até mesmo uma volta de bicicleta sem roupa!) mantêm a 

cultura do ciclismo cheia de vida.  E programas como o Create-A-

-Commuter do Centro de Ciclismo Comunitário oferecem 

bicicletas, capacetes e trailers para pessoas que estão ingressan-

do ou reingressando no mercado de trabalho, proporcionando 

uma opção de transporte mais viável, confiável e barata do que 

comprar um carro.  
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Exercise is Medicine™ ® (EIM) é uma iniciativa global de saúde  
lançada em 2007 pelo Colégio Americano de Medicina Esportiva e a  
Associação Médica Americana. EIM se inspira em uma simples premissa: 
a atividade física é vital para a saúde, e os médicos devem promovê-la, 
assim como os jogos e o esporte para as crianças e suas famílias.  

EIM incentiva os médicos a:

�	 Avaliar os hábitos de atividade física de seus 

pacientes.

�	 Promover a atividade física como prioridade 

para seus pacientes jovens e suas famílias. 

�	 Ajudar a conectar jovens e adultos a recursos 

comunitários como parques e clubes de 

saúde e esporte.    

�	 Servir de voz de autoridade para a comunida-

de, incentivando escolas a manter as oportuni-

dades de atividade física e esporte; solicitando 

aos representantes da cidade que expandam 

as opções de caminhada, corrida, jogos e 

bicicleta; e fazendo parcerias com organiza-

ções sem fins lucrativos, empresas e imprensa 

para promover a atividade física.  

Exercise Is Medicine 
Fazer com que a visita de cada criança a um  
profissional do serviço de saúde seja um poderoso  
incentivo aos jogos ativos e aos esportes

ALCANCE
28 milhões

FAIXA ETÁRIA
Da primeira infância  
a idosos

INVESTIMENTO ANUAL 
DO PROGRAMA
US$2 milhões

NÚMERO DE PARCEIROS
Mais de 600 organizações  

WEB
exerciseismedicine.org

“Exercise Is Medicine. É um bom remédio, é uma boa ciência 
e é uma necessidade econômica."  

 – Robert Sallis, M.D., M.D., Kaiser Permanente, Presidente, iniciativa global de saúde Exercise is Medicine
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Características-chave DO PROGRAMA

Exercise is Medicine atua em diversas frentes para incentivar  

as organizações de saúde e seus membros ao redor do mundo a se 

tornarem incentivadores da atividade física em suas comunidades. 

Os médicos estão associados a recursos e redes locais relacionadas 

à atividade física. Isso também ajuda a integrar o serviço de saúde 

ao ambiente construído – escolas, locais de trabalho e infraestrutu-

ra comunitária – o que permite praticar exercícios, jogos e esportes. 

EIM também busca mudanças na política, a fim de ajudar os 

profissionais e outros envolvidos a promover a atividade física  

para crianças e adultos.      

IMPACTO

Participação    
Nações em todo o mundo se comprometeram a trabalhar com  

o Exercise is Medicine e envolver seus profissionais de saúde nesse 

esforço.  Por exemplo, Kaiser Permanente, um dos principais 

prestadores de serviços de saúde nos EUA, possui uma iniciativa 

chamada Exercise as a Vital Sign, que é um meio de capturar 

informações de forma consistente sobre a frequência e a duração 

do exercício de seus afiliados. 

Além disso, Exercise as a Vital Sign também ajuda os médicos  

e os serviços de saúde a emitir mensagens claras e consistentes 

em cada encontro com o paciente.  

Mudança da política
Governos nacionais de todo o mundo estão começando a fazer 

com que seus profissionais de saúde encarem a atividade física 

com máxima prioridade, como tem sido feito com as metas 

nacionais de saúde do U.S. Healthy People 2020.  

Liderança
Líderes de todos os níveis têm um papel fundamental. Por exemplo, 

a cirurgiã geral norteamericana Regina Benjamin atua como 

presidente honorária do programa Exercise is Medicine.

Treinamento e suporte
Educação, ferramentas, sistemas de referência e assistência 

técnica são oferecidos aos profissionais de saúde de todo  

o mundo, a fim de promover jogos ativos e esportes.

FATORES DE SUCESSO

Alcance global 
Os Centros Regionais do EIM espalhados pelos cinco  

continentes promovem atividades físicas personalizadas para 

cidadãos de mais de 30 países. EIM trabalha com a campanha 

das Nações Unidas/OMS para combater a inatividade física  

e o crescimento de doenças não contagiosas.  

Colaborações multissetoriais
Exercise is Medicine atraiu o interesse de diversos setores. 

Parcerias incluem planos de saúde, o Serviço de Parques 

Nacionais, a Associação Nacional Cristã de Moços, o Plano 

Nacional de Atividade Física, a Organização Mundial da Saúde 

e os Centros de Controle e Prevenção de Doenças dos EUA.

Ferramentas e recursos
Ferramentas e recursos estão à disposição do público,  

dos profissionais de saúde e condicionamento físico,  

e dos representantes da imprensa.  Profissionais de saúde são 

credenciados pelo Exercise is Medicine para ajudar os pacientes 

que lhes são indicados (desde pessoas saudáveis até pacientes 

com doenças crônicas) a praticarem a atividade física prescrita 

por seus médicos. EIM também usa tecnologias de medição de 

atividade física, redes sociais e outras ferramentas da internet  

para transmitir mensagens de ação e engajamento para crianças  

e seus familiares sobre a atividade física.

Capacidade de expansão 
As estratégias do EIM são adaptáveis a qualquer grupo ou 

organização – grande ou pequena – e a qualquer extensão 

geográfica, desde comunidades locais ao mundo todo.  





NOVOS MEIOS 
DE FINANCIAMENTO6 Não há dúvida de que um novo estilo de vida  
é um grande investimento. A pesquisa mostra que  
o retorno ultrapassa de longe o investimento inicial. 
No entanto, precisamos encontrar uma maneira  
de pagar pela ação nos dias de hoje. Parte disso  
é fazer melhor uso do financiamento existente.  
Outra parte pode ser encontrada em formas alterna-
tivas de financiamento. Estas são algumas ideias  
promissoras.
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O alcance de um novo estilo de vida requer o apoio e a ampliação  
de grandes ideias. Para tanto, é necessário aumentar o fornecimento  
de recursos e otimizar o uso dos recursos existentes. Existe uma série 
de formas inovadoras com as quais as organizações, instituições  
e governos podem financiar um novo estilo de vida no curto prazo.  
De fato, alguns grupos já estão fazendo isso.

Financiando um novo estilo de vida  
Os mecanismos tradicionais de financiamento 

sempre serão importantes. Muitos dos recursos 

destinados à atividade física atualmente vêm  

de consumidores e governos locais. Encontrar 

maneiras de usar tais recursos mais eficiente-

mente representa um grande potencial para  

uma mudança positiva. Dessa forma, a realidade 

econômica de diversos países mostra que 

também devemos encontrar maneiras de 

interferir criativamente nos fluxos de capital. 

Observando os diversos setores, emergem 

diversas inovações no financiamento de ações 

sociais e de formas alternativas de capital. 

O que há de novo neles? Essas abordagens 

testam maneiras de criar novos mercados, gerar 

impactos sustentáveis e obter melhores resulta-

dos a partir dos ativos existentes. Em essência,  

é preciso criar um alinhamento estratégico, 

compartilhar ou ampliar o risco e o retorno,  

e obter múltiplas fontes de financiamento  

e de capital humano.

Novos meios  
de financiamento 

NOVOS MEIOS DE FINANCIAMENTO 
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IDEIAS A PARTIR DA PRÁTICA

PROMOÇÃO DO ESPORTE ATRAVÉS  
DE INCENTIVOS FISCAIS

O Brasil ama o esporte. Prestes a sediar a Copa do Mundo 

de 2014 e os Jogos Olímpicos em 2016, o povo brasileiro  

se orgulha muito do papel que seu país terá no cenário 

mundial. Reconhecendo cada vez mais a importância  

do esporte na vida das pessoas e como parte de uma série 

de “Leis do Bem”, o governo brasileiro estabeleceu diversos 

incentivos fiscais para ajudar no desenvolvimento de 

programas esportivos no país.

Para se beneficiar, cada proposta precisa atender a um 

critério específico e receber a aprovação do Ministério  

do Esporte.

O que amamos 
O governo brasileiro tem mostrado dedicação para 

desenvolver uma infraestrutura esportiva para os jovens.  

Nos quatro primeiros anos da Lei, o governo federal 

concedeu mais de R$ 1 bilhão para projetos esportivos 

através do programa.

Os números

1% do imposto de renda  
por empresa ao ano
Incentivos fiscais adicionais estão disponíveis  
dependendo do estado/cidade. 

IDEIAS A PARTIR DA PRÁTICA

ESPECTADORES ALIMENTAM  
PARTICIPAÇÃO: AEGON MASTERS  
& SPORT RELIEF

A temporada final do Tour de Campeões da Associação  

de Tênis Profissional sempre atrairá grandes multidões  

e é realizada no prestigiado Royal Albert Hall, em Londres, 

com assentos para 5.000 pessoas com casa cheia. Mas e se 

todos esses lugares vendidos pudessem ser mais bem 

usados?

Para uma partida no AEGON Masters Tennis, o Royal Albert 

Hall doou 25 por cento da venda de todos os ingressos para 

a Sport Relief, arrecadando £10.000 (aproximadamente 

US$15.600) para caridade. Sport Relief tem o objetivo de 

mudar vidas para melhor no Reino Unido e em alguns dos 

países mais pobres do mundo. Através do apoio a uma série 

de organizações e iniciativas, Sport Relief lida com questões 

sociais que afetam tanto crianças como adultos.

O que amamos 
O potencial de arrecadação de recursos com as vendas  

de um evento é significativo. Os esportes estão se tornando 

uma atividade que as pessoas assistem mais do que 

praticam, portanto as oportunidades para que o patrocínio 

promova a participação em atividades físicas é um 

conceito que a indústria deve abraçar no longo prazo.

Os números

US$15.000 de uma partida
Se os US$40 bilhões em vendas anuais de ingressos 

incluíssem uma sobretaxa de 10 por cento para apoiar  

o esporte juvenil, poderíamos canalizar US$400 milhões 

para fazer as crianças se movimentarem.
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IDEIAS A PARTIR DA PRÁTICA

TARGET: TAKE CHARGE OF EDUCATION
A Target, gigante varejista dos EUA, começou o programa 
Take Charge of Education, em 1997, como parte de sua 
missão social de fortalecer as escolas e contribuir para  
as comunidades locais. Os consumidores têm a oportuni-
dade de associar seu cartão de crédito Target a uma escola 
de ensino fundamental de sua escolha. As escolas 
recebem uma doação de até 1 por cento de todas  
as compras feitas na loja com os cartões associados.  
Além disso, meio por cento de todas as compras feitas  
em outras lojas usando o Cartão Visa Target é direcionado 
às escolas. 

As escolas recebem as doações duas vezes ao ano e 
podem usar os recursos para o que for necessário: livros, 
excursões, equipamentos de educação física ou reforma 
do ginásio.

O que amamos 
Nesse modelo, a Target dá aos consumidores a liberdade  
de escolher a quem beneficiar com as doações, e qualquer 
pessoa que tem um cartão Target pode participar. Além 
disso, as escolas – raramente beneficiárias de recursos 
irrestritos – têm a autonomia para usar os fundos como 
julgarem melhor. Com o limitado orçamento para a 
educação física, é clara a oportunidade para que as escolas 

impulsionem seus esforços de arrecadação. 

Os números

US$324 milhões
Em 2011, mais de 84.000 escolas receberam um cheque 
da Target, totalizando mais de US$26 milhões em 
doações. Desde o início do programa, a Target já doou 
US$324 milhões para as escolas selecionadas por 
seus consumidores. 

Ideias a partir da prática

ZOMBIES, RUN!
Em 2012, a equipe de desenvolvimento Six to Start decidiu 
tornar o cooper mais divertido, reunindo um romancista 
criativo, a mídia interativa e os mortos-vivos. 

O resultado foi o Zombies, Run!, um aplicativo de jogo de 
corrida de imersão para iPhone que permite aos usuários 
assumir a função de um personagem em um mundo 
pós-apocalíptico repleto de zumbis. Os jogadores acompa-
nham a história passando por “missões” que se desdo-
bram em uma experiência de áudio: quanto mais eles 
correm, mais missões, dicas e prêmios conseguem 
desbloquear. A única forma de vencer é sair e correr.

Usando o Kickstarter.com, os desenvolvedores do jogo 
conseguiram transmitir aos investidores esta nova ideia  
de jogo ultrainterativo por meio de vídeos, imagens e 
textos, e conseguiram novos incentivos de investimento 
em diferentes níveis de financiamento (como a oportuni-
dade de nomear um personagem ou obter um “guia de 
campo” secreto para o jogo).

Em novembro de 2010, Six to Start recebeu 580 por cento 
de sua solicitação inicial de investimento e lançou seu 
aplicativo com sucesso. A equipe continua desenvolvendo 
novas missões o tempo todo, permitindo registrar a 
distância, o tempo, o ritmo e as calorias perdidas em todas 
as corridas. Até agora, os usuários já correram mais de 
402.000 quilômetros

O que amamos 
Somente com recursos de financiamento coletivo por  
meio da plataforma online Kickstarter, Zombies, Run! não 
precisou satisfazer acionistas, o que lhes permitiu fazer  
o jogo exatamente como queriam. E funcionou. O jogo 
alcançou o top 200 global na App Store, apesar de ser 
vendido pela elevada quantia de US$7,99 (o maior preço 
de todos os jogos no top 200 da App Store).

Os números

US$114.000
US$114.000 arrecadados em 60 dias.



89NOVOS MEIOS DE FINANCIAMENTO | Desenhado para o Movimento–

Ideias a partir da prática

PRISON BONDS
O Social Impact Bond (SIB) é um modelo baseado em 
desempenho e resultados, criado em 2010, em resposta  
à diminuição radical dos gastos em serviços públicos 
essenciais no Reino Unido. A ideia central é intermediar 
um contrato com investidores e empreendedores sociais e 
o setor público no qual os títulos são pagos de acordo com 
a melhoria dos resultados sociais para uma determinada 
população. Os recursos são levantados junto a investidores 
sociais, que recebem do governo o retorno de seu investi-
mento com base no grau da medição dos resultados. 

Os primeiros serviços preventivos financiados pelo SIB 
para presidiários com penas curtas e liberados da Prisão 
de Peterborough chamaram-se “One”. O projeto de seis 
anos ainda está em seu segundo ano, e os rendimentos só 
serão concedidos se o projeto reduzir o índice de reconde-
nação de um grupo de 500 presidiários em 10 por cento  
em comparação com um grupo de controle de presidiários 
com penas breves e rastreados pelo Computador Nacional 
da Polícia. O SIB difere dos instrumentos tradicionais de 
financiamento em algumas maneiras intrigantes: como  
o pagamento é condicionado à eficiência do projeto,  
os recursos podem ser investidos durante períodos 
maiores do que é normal em projetos públicos. Empreen-
dedores sociais podem iniciar suas ações sem uma análise 
rigorosa da metodologia utilizada, permitindo maior 
inovação e que os parceiros planejem e desenvolvam  
a iniciativa.  A mensagem é: “você assume o risco,  
mas obterá os benefícios do sucesso”. 

E se fosse um esporte?  
Os bancos de dados da polícia não são um lugar ruim para 
iniciar. Existe uma relação causal concreta entre a prática 
de esportes e a diminuição dos índices de depressão e 
delinquência entre os jovens. E se pudéssemos criar um 
título de impacto social que gerasse retorno aos investido-
res que aplicam no esporte para reduzir a delinquência 
com base em um grupo de controle?

Os números

US$100 milhões
Como o programa está em andamento, os rendimentos  
do programa de títulos das prisões do Reino Unido ainda 
não foram calculados. No entanto, nos EUA, o presidente 
Obama destinou US$100 milhões do orçamento de 2012 
para os SIBs, que foram apresentados à imprensa como 
“Títulos Pagos pelo Sucesso”. 

Ideias a partir da prática

PARCERIAS INOVADORAS PARA O ESPORTE 
Na qualidade de maior fonte de financiamento do 
desenvolvimento na América Latina e Caribe, o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) sabe o que 
gera recursos para projetos em larga escala. No caso de 
programas esportivos, porém, a abordagem geralmente  
se limitava à tradicional concessão de doações. Isso até 
oito anos atrás.

Em 2005, o BID começou a reconhecer o potencial  
do esporte para diversos benefícios, desde a empregabili-
dade de jovens, a prevenção da violência e a igualdade  
de gêneros até a educação e a saúde. Foi então que o 
banco começou a destinar recursos para programas 
esportivos em seus empréstimos de desenvolvimento.  
Ao longo dos anos, também desenvolveu modelos de 
parceria público- privada para apoiar uma variedade 
maior de financiamento esportivo, incluindo empréstimos 
e doações do BID, contribuição de empresas privadas  
e financiamento do governo local.

Por exemplo, o projeto “Construindo o Caminho para  
a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos: Aliança para  
o Esporte e o Desenvolvimento” é uma parceria multisseto-
rial entre o BID, patrocinadores privados (FC Barcelona, 
NBA - Associação Nacional de Basquete dos EUA, Visa e 
Colgate), o município do Rio de Janeiro e ONGs comunitá-
rias. A Secretaria Municipal de Esporte e Lazer do Rio de 
Janeiro assumiu o papel principal, mas a aliança também 
estabelece parceria com outras Secretarias, como a  
de Educação, Habitação e Saúde. O objetivo da aliança  
é promover a inclusão social de 4.000 crianças e jovens 
desfavorecidos nas favelas do Rio através de programas 
esportivos.

O que amamos 
A abordagem destaca o potencial para reunir diversos 
parceiros e investir em inovação e financiamento de 
programas esportivos para crianças. A liderança de uma 
importante instituição multilateral também influencia 
políticas e conexões com as principais agências governa-
mentais. Garante também um rigoroso sistema de 
monitoramento e avaliação que pode contribuir para a 
sustentabilidade de um programa através do aperfeiçoa-
mento contínuo de determinado projeto e eventual  
escalabilidade do mesmo.

Os números

US$20 milhões
O BID e seus parceiros contribuíram com mais de US$20 
milhões em concessão de recursos para o desenvolvimen-
to de iniciativas esportivas. US$10 milhões em recursos 
foram investidos em programas de Esporte para o 
Desenvolvimento com foco em crianças e jovens  
em situação de vulnerabilidade social. 





APÊNDICE  
& CITAÇÕES7 Deseja se aprofundar na Estrutura para Ação?  
Esta seção é para você.
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Esse capítulo oferece constatações baseadas no atual conjunto  
de pesquisas, além de elementos comprobatórios. Fornece uma 
visão do que o mundo poderia se tornar se utilizássemos essas 
constatações. Por exemplo: Como seriam as escolas, as casas  
e os ambientes construídos? Como as pessoas, os setores  
econômicos e os governos se comportariam de maneira diferente  
no processo de criação em um mundo fisicamente ativo?  
Qual seria o resultado se conseguíssemos alcançar esses objetivos?

Oferecemos aqui uma breve visão de como o mundo se comporta-
ria. É importante notar que esse material não pretende ser uma 
visão abrangente de um futuro possível. Nosso objetivo é inspirar  
e indicar alguns exemplos a serem considerados.

Material de apoio à 
Estrutura para Ação 

APÊNDICE
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CRIAR EXPERIÊNCIAS  
POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS 
DESDE CEDO 

CONSTATAÇÃO

A inatividade física é um ciclo interge-
racional que impacta desproporcional-
mente as crianças da atualidade. 
O que sabemos 
Pela primeira vez na história, há projeções de que as 
crianças da atualidade podem ter uma expectativa de vida 
menor do que a de seus pais.80 Os adolescentes norte-ame-
ricanos são 50% menos ativos do que seus avós. Na China, 
eles são 50% menos ativos do que seus pais.81 Crianças 
fisicamente inativas são menos saudáveis 82, tiram notas 
mais baixas (em relação aos níveis de condicionamento 
físico83), têm menor chance de entrar na faculdade84 e terão 
seu potencial de renda diminuído.85 As desvantagens se 
acumulam ao longo de toda a vida da criança. 

Nas futuras gerações  
É provável que o novo mundo tenha recursos limitados, 
assim como nós. Nesse caso, eles investirão nas crianças. 
Pais, responsáveis, escolas, comunidades, o setor privado  
e governos investirão nesse público para que sejam 
responsáveis por virar o  jogo da realidade em que se 
encontram.  

CONSTATAÇÃO

O período antes dos 10 anos é o mais 
importante do desenvolvimento,  
no qual as preferências e motivações 
se concretizam.
O que sabemos 
À medida que as crianças chegam à adolescência, elas 
esboçam um modelo de comportamento de suas vidas 
adultas do ponto de vista físico, intelectual e emocional. 
Suas preferências e motivações em relação à atividade física 
ou qualquer outra questão serão definidas durante essa 
importante fase de desenvolvimento.

Ao mesmo tempo, as crianças estão abandonando as 
brincadeiras que envolvem atividades físicas e esportivas 
quando atingem a idade de 10 a 12 anos. Dos 9 aos 15 
anos, a atividade física de nível moderado a vigoroso 
entre as crianças norte-americanas diminui 38 minutos 
por ano.86 Estudos na Europa e nos Estados Unidos 
revelam que há uma desigualdade de gênero aos 9 anos, 
quando os meninos são mais ativos que as meninas.87, 88 
Aos 15 anos, a atividade de nível moderado a vigoroso 
entre as crianças europeias caiu pela metade em relação 
aos níveis dos 9 anos (uma queda de 48 por cento para 
meninos e de 54 por cento para meninas).89 Para as 
crianças norte-americanas, a redução foi de 75 por cento 
entre as idades de 9 e 15 anos.90 Um estudo entre jovens 
chineses revelou que a maioria das crianças realiza 
apenas 20 minutos de atividade física por dia na escola.91 
No entanto, 92 por cento delas não realizam qualquer 
atividade física fora da escola.92

Nas futuras gerações 
De maneira geral, a pré-adolescência representa um 
público restrito, um período em que as crianças podem 
desenvolver uma paixão duradoura pelo esporte e por 
jogos que envolvam atividades físicas. O futuro trará 
opções de atividades físicas divertidas, seguras e adequa-
das a cada idade, o que envolve diretamente as crianças 
na elaboração de programas dos quais irão participar. 

1. �ÊNFASE ESPECIAL NA INFÂNCIA: 
ANTES DOS 10 ANOS

1. �ÊNFASE ESPECIAL NA INFÂNCIA: 
ANTES DOS 10 ANOS

AÇÃO 1
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CONSTATAÇÃO

O desenvolvimento físico e emocional das crianças varia segundo a idade,  
por isso suas preferências por atividades físicas também podem variar.

O que sabemos 
É perigoso tratar as crianças como adultos em miniatura 
durante o período em que seus corpos, mentes e processos  
de desenvolvimento ainda estão amadurecendo. Durante a 
infância, o esqueleto das crianças muda lentamente. O fato de 
os ossos de uma criança ainda estarem se formando significa 
que nem todas as atividades físicas são boas para ela. Devido 
ao modo como os ossos crescem, um programa de resistência 
e condicionamento focado em uma ação muscular muito 
intensa, como saltar de uma altura considerável, arrancadas 
explosivas, torções intensas de joelho, pulos repetitivos ou 
levantamento de peso podem ser prejudiciais aos ossos frágeis 
e ainda em formação das crianças. Dessa forma, ações como 
saltar, agachar, correr e pular são atividades extremamente 
saudáveis para os jogos normais de uma criança. Do ponto de 
vista do desenvolvimento emocional, aquelas mais jovens não 
compreendem o sentido da competição ou as regras comple-
xas do esporte; tampouco dispõem de formação física para 
praticá-lo.

Nas futuras gerações 
Programas eficazes se adéquam bem ao desenvolvimento 
físico e emocional das crianças. Os treinadores são capacitados  
para oferecer opções de atividade física apropriadas a cada 
fase de desenvolvimento, com base não só na faixa etária, mas 
também nas necessidades individuais de cada criança (p.ex., 
necessidades físicas, emocionais, cognitivas, etc.). De início, 
eles apresentam atividades simples, divertidas e variadas.  
A pré-adolescência deve focar na construção de habilidades  
e no trabalho em equipe, mantendo, ao mesmo tempo,  
a variedade. Os adolescentes aprendem movimentos comple-
xos e adquirem independência pessoal. Os melhores progra-
mas são aqueles que ensinam aspectos de liderança e valores. 

Um ponto positivo 
Balanceability (capacidade de equilíbrio) é um programa 
inovador do Reino Unido que ensina crianças de apenas  
30 meses a andar de bicicleta. O programa utiliza bicicletas 
sem pedal para promover uma habilidade fundamental 
necessária para andar de bicicleta e para a vida: o equilíbrio. 
Até a idade de 4 anos, o currículo foca nas habilidades motoras 
brutas e movimentos fundamentais. À medida que as crianças 
ficam mais velhas, é dada ênfase à coordenação e às habilida-
des dos movimentos complexos. Balanceability dá a elas   
a oportunidade de desenvolver uma grande variedade  
de habilidades necessárias sem deixar a diversão de lado.

2. �DESENVOLVER EXPERIÊNCIAS POSITIVAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA,  
ESPORTES E jogos ativos DESDE CEDO

CRIAR EXPERIÊNCIAS POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS DESDE CEDO AÇÃO 1
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CRIAR EXPERIÊNCIAS POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS DESDE CEDO 

CONSTATAÇÃO

Programas que têm bons resultados 
com as populações mais vulneráveis 
têm as melhores chances de obtê-los 
com todas as populações.

O que sabemos 
Meninas, crianças com deficiências e de famílias de baixa 
renda geralmente são o público com maior restrição às 
oportunidades de praticar esportes e atividades físicas.  
Foi constatado que crianças norte-americanas de famílias 
de baixa renda têm ainda menos acesso ao recreio na  
escola, aos jogos não estruturados e a atividades físicas 
fora da escola, do que aquelas provenientes de famílias 
com mais recursos.95 Estudos na Europa e nos Estados 
Unidos revelam que há uma desigualdade de gênero  
aos 9 anos, quando os meninos são mais ativos que as 
meninas.96, 97

Nas futuras gerações  
Uma comunidade ativa começa com o planejamento  
para os mais vulneráveis. De acordo com uma pesquisa,  
as meninas excluídas respondem mais favoravelmente 
quando as atividades envolvem amigos e colegas.  
O mesmo também fortalece as oportunidades sociais para 
todas as populações vulneráveis. Quando não é convenien-
te que meninos e meninas brinquem juntos (p.ex. por 
questões culturais e religiosas), devem ser criadas oportu-
nidades específicas para as meninas. Os treinadores são 
providos de ferramentas de comunicação para trabalhar 
com crianças que apresentam elevada ansiedade/baixa 
competência ou autoestima. Crianças com deficiência  
e com necessidades especiais são valorizadas como 
membros da “equipe”, e os treinadores, instrutores, 
professores, pais e responsáveis são capacitados para 
atender às suas necessidades. Para crianças com dificulda-
des financeiras, seu tempo na escola é melhor aproveitado 
com atividades inseridas ao longo do dia escolar.  
E o espaço e as atividades físicas nunca representam  
um obstáculo para a participação ou a segurança. 

AÇÃO 1

CONSTATAÇÃO

Os benefícios dos exercícios só são 
plenamente obtidos com a realização 
da atividade física correta, por tempo 
e frequência suficientes, no nível de 
intensidade adequado.

O que sabemos 
Uma análise da literatura existente e das recomendações 
mostra que as crianças precisam de pelo menos  
60 minutos diários de atividade física de nível moderado  
a vigoroso. Como parte dessa atividade, elas devem incluir 
exercícios que fortaleçam os ossos e os músculos.93  
As crianças que estão iniciando a partir de níveis muito 
baixos de atividade física devem aumentar gradativamente 
os exercícios, de forma divertida.94

Nas futuras gerações  
As pessoas envolvidas sabem que o benefício máximo  
é resultado de uma atividade em grupo, de alta qualidade  
e habilidade, por pelo menos 60 minutos por dia. Aqueles 
que desenvolvem programas para incentivar a atividade 
física – não só as escolas, mas também os responsáveis 
pela implementação e agentes comunitários – têm como 
foco este benefício máximo.

2. �DESENVOLVER EXPERIÊNCIAS 
POSITIVAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA,  
ESPORTES E jogos ativos DESDE  
CEDO
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CONSTATAÇÃO

Os treinadores, professores e mentores certos podem mudar completamente  
a trajetória das vidas das crianças e suas atitudes em relação ao esporte  
e aos jogos que envolvem atividade física.

O que sabemos 
O papel e a influência de treinadores e professores não estão 

em pauta. Nenhum plano direciona qualquer ação aos 

treinadores e mentores responsáveis por garantir uma experi-

ência segura e positiva às crianças. Na realidade atual, como 

indicam nossos orçamentos, os professores de educação física 

não são valorizados. A situação dos treinadores não é muito 

melhor, exceto nos níveis mais elevados. Isso é contraintuitivo, 

considerando sua importância. Uma pesquisa com crianças  

do ensino fundamental mostrou que o fato de elas não 

gostarem ou não se darem bem com seus treinadores estava 

entre as maiores razões por que abandonaram esportes de 

equipe.98 Outros estudos revelaram que treinadores bem 

capacitados são mais aceitos.

Os atletas sentem que o ambiente fica mais divertido e estão 

menos propensos a desistirem, em comparação com treinado-

res não capacitados.99

Nas futuras gerações 
Os treinadores são preparados, celebrados e honrados.  

Eles participam de todas as conversas dos grupos envolvidos 

(p.ex. conselhos escolares sobre saúde, associação de projetos 

urbanos, programas de incentivo à saúde, etc.). O programa 

prevê ferramentas e suporte a eles e os responsáveis por 

contratá-los exigem profissionais qualificados. Eles elaboram 

descrições de trabalho com expectativas , responsabilidades e 

realidades claramente estabelecidas para garantir o controle 

das atividades. O sucesso é medido através de feedback formal 

e informal sobre o desempenho do treinador por parte das 

crianças, pais/responsáveis e colegas.

Os treinadores demonstram prazer e entusiasmo pela ativida-

de física e pelas crianças. Os melhores criam experiências posi-

tivas para todas as crianças do programa. Eles incentivam os 

pais/responsáveis a participarem e motivarem positivamente. 

Usam movimento e jogos para desenvolver habilidades de vida 

que se traduzem em outras áreas da vida, incentivando que  

as crianças exponham o que desejam, em vez de dizer-lhes  

o que fazer. 

CRIAR EXPERIÊNCIAS POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS DESDE CEDO AÇÃO 1
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CONSTATAÇÃO

As crianças correm o risco de se es-
quecer de como jogar e se movimen-
tar. Isso é visto como “trabalho” ou 
“algo que atletas profissionais fazem”.

O que sabemos
Uma pesquisa de mercado com crianças revela que  

elas têm dificuldade para criar seus próprios jogos que 

envolvam atividade física. Elas se baseiam em tecnologia 

ou nos adultos para saber quais são as regras. De fato, se  

as crianças  dizem que praticam algum esporte – p.ex. tênis 

ou beisebol –, muito provavelmente se referem a um 

esporte que jogam em um videogame. No que se refere  

a esportes e atividades físicas de verdade, elas sabem que  

é algo bom para elas, mas não necessariamente acreditam 

ser divertido.101

Nas futuras gerações 
A programação enfatiza os aspectos divertidos da ativida-

de física, e as crianças estão envolvidas na definição sobre 

o que é “divertido”. Crianças mais novas podem escolher  

as atividades de que desejam participar, enquanto as mais 

velhas são convidadas a dar sua opinião na elaboração  

do programa. De maneira geral, o esporte e os jogos com 

atividade física são utilizados como recompensa, nunca 

como punição. 

CONSTATAÇÃO 

As crianças desejam ser motivadas e 
inspiradas a darem o seu melhor.

O que sabemos 
Uma pesquisa de mercado sugere que as crianças se sentem 

mais motivadas a participarem de atividades físicas quando 

têm um mentor que compartilha uma paixão comum e 

celebra sua participação.100 A influência desses motivadores 

mantém as crianças no caminho certo para se tornarem 

atletas dedicados no futuro. Isso exige relacionar recompen-

sas tangíveis e intangíveis ao esforço e progresso delas, para 

que possam vivenciar benefícios contínuos de curto prazo.

Um ponto positivo
As escolas concedem prêmios de “estudante do mês”  

às crianças que alcançam um determinado nível de 

atividade física, não em esportes competitivos ou  

em número de pontos marcados, mas no esforço  

e na atividade física de maneira geral.

Nas futuras gerações 
Comemoramos a presença e a participação, além do esforço 

e do progresso individual e do grupo. Emprega-se uma série 

de recompensas e incentivos que incluem aspectos físicos, 

comemorações em grupo, experiências especiais e tempo 

extra de jogos. Incentivos e recompensas são personalizados 

para motivações individuais e adaptados para atividades 

específicas, quando apropriado. Esta sociedade que ama  

o suor nunca utilizaria exercícios como forma de punição. 

Porque isso é algo bom.
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CONSTATAÇÃO

O esporte competitivo é celebrado. A educação física e a atividade física não são.
O que sabemos
A educação física tem sido depreciada na sua qualidade de 

“aula” e competência chave para a equipe de ensino. Nos EUA, 
apenas 2,1 por cento das escolas de Ensino Médio oferecem 
educação física diariamente, ao lado de apenas 4 por cento 
das escolas de Ensino Fundamental I e 8 por cento das escolas 
de Ensino Fundamental II.103 No mundo todo, pesquisas 
indicam que muitas escolas não são obrigadas a oferecer 
educação física e mesmo quando podem fazê-lo,  
não escolhem essa opção.104

Um ponto positivo
Take 10! atua em cinco países para disseminar materiais 
pedagógicos que dedicam 10 minutos a atividades físicas 
estruturadas no início de cada aula escolar do Ensino 
Fundamental I. O currículo que envolve exercícios está 
associado a conceitos acadêmicos centrais, e os alunos 
participantes demonstraram maior atenção e melhores  
notas nas provas.105    

Nas futuras gerações  
A educação física é reformulada. Não é uma atividade “optativa”, 
mas indispensável, como a matemática e as ciências. A única 
diferença é que a educação física melhora as notas daquelas 
disciplinas, enquanto o contrário não é verdade. Os pais e 
responsáveis compreendem isso e exigem sua prática nas escolas. 
Assim como os futuros empregadores das crianças, que têm 
interesse no desenvolvimento de novos talentos. As escolas 
valorizam a educação física como parte não negociável de sua 
missão de desenvolver cidadãos completos e com bons desempe-
nhos . Pela mesma razão, o recreio e os curtos intervalos para 
atividades também são parte integrante do dia. Do ponto de vista 
profissional, os bons professores de educação física são valoriza-
dos por motivarem seus estudantes a se exercitarem e por 
elaborarem currículos divertidos, adequados a cada faixa etária, 
variados e que permitem às crianças fazer escolhas. Nas escolas 
que utilizam professores de sala de aula para lecionar educação 
física, estes recebem treinamento, apoio e incentivo para que se 
comprometam com um programa contínuo de educação física. 
Acima de tudo, esses professores apoiam experiências positivas 
para crianças, para que elas valorizem a atividade física mais tarde 
em suas vidas. 

3. �ÊNFASE ESPECIAL NO AMBIENTE ESCOLAR COMO BASE PARA GERAR IMPACTO

CONSTATAÇÃO

As crianças gostam de saber se estão no caminho certo.
O que sabemos 
Uma pesquisa de mercado sugere que mesmo as crianças  
de 9 e 10 anos são ambiciosas, de uma maneira surpreendente-
mente sofisticada e prática. Elas desejam ter sucesso na vida  
e sabem que o fizerem hoje terá impacto no futuro.102  
Mas como saberão se estão no caminho certo?

Nas futuras gerações 
Programas bem-sucedidos transformam o processo de 
feedback individual e em grupo em projetos que permitem  
às crianças saber como estão se saindo. É isso que torna 

a atividade física um hábito de longo prazo. A definição de 
objetivos em grupo, em que cada criança contribui para as 
metas da equipe compartilhando o progresso em intervalos 
regulares (p.ex., total de quilômetros percorridos durante uma 
corrida ou total de minutos gastos com alguma atividade),  
as ajuda a compreender como estão se saindo e a se sentirem 
parte da equipe. As crianças também perseguem objetivos 
individuais quando estes são mais adequados às suas habilida-
des e interesses. Os pais e responsáveis devem se envolver na 
definição de objetivos e na comemoração das conquistas  
de seus filhos. 

2. �DESENVOLVER EXPERIÊNCIAS POSITIVAS EM EDUCAÇÃO FÍSICA,  
ESPORTES E jogos DESDE CEDO

CRIAR EXPERIÊNCIAS POSITIVAS PARA AS CRIANÇAS DESDE CEDO AÇÃO 1



99APÊNDICE & CITAÇÕES | Desenhado para o Movimento –

CONSTATAÇÃO

As crianças estão cercadas de telas  
e tecnologia.
O que sabemos 
Uma quantidade significativa de pesquisas constatou que 
houve um aumento do tempo na “frente das telas”.107, 108, 109 

Além disso, uma pesquisa de mercado realizada no Brasil, 
China, Reino Unido e Estados Unidos sugere que as 
crianças atualmente passam mais tempo livre na frente 
das telas, como TVs, vídeo games, celulares, etc.110 Isso se 
estende ao tempo que dedicam às famílias, a maior parte 
do qual é gasto de maneira passiva, em frente a uma tela. 

Um ponto positivo
O aplicativo Epic Mix utiliza a plataforma digital com  
a conectividade social para acompanhar e fazer as crianças 
jogarem com seus esquis e snowboards. Foi desenvolvido 
a partir da perspectiva infantil e leva as crianças a competir 
pela melhor marca pessoal, por mais corridas  
e para alcançar maiores níveis de conquistas.

Nas futuras gerações 
Quando a atividade física é prioridade, a tecnologia é uma 
oportunidade, e não uma inimiga. As inovações digitais – 
atualmente amplamente inexploradas nessa área - tornam  
a atividade física mais divertida, estimulam a procura  
e ajudam as crianças e os responsáveis pelos programas  
a acompanhar o progresso. Em um mundo ativo,  
a “permissão” é um pouco diferente também. As crianças 
usam os jogos com atividade física para desbloquear 
obstáculos nos jogos eletrônicos. Elas também têm a 
chance de realizar os movimentos que observam em seus 
jogos favoritos, envolvendo-se na criação de conteúdo  
e dispondo de uma plataforma digital para compartilhar 
seus melhores movimentos com os amigos.

5. ALAVANCAR AS 
PLATAFORMAS DIGITAIS

CONSTATAÇÃO

A atividade física possui um enorme 
potencial para fazer avançar os  
objetivos comunitários em diversos 
setores, mas este potencial, em  
grande medida, é desperdiçado  
atualmente.
O que sabemos 
A prática de esportes e atividades físicas produz efeitos 
positivos comprovados para a união comunitária,  
a redução de crimes e a segurança106, além de diversos 
benefícios financeiros e de saúde física para os indivíduos, 
conforme citamos no Capítulo 1 deste relatório.  
No entanto, os órgãos locais tendem a operar em áreas 
isoladas, ainda mais quando os orçamentos são restritos.

Nas futuras gerações 
Setores da comunidade trabalham juntos para descobrir 
recursos e compartilhar objetivos, garantindo que as 
crianças tenham oportunidade de praticar qualquer 
atividade física ou esporte. Os recursos e as estratégias  
das instituições envolvidas (escolas, pais/responsáveis, 
comércios locais, bombeiros e polícia, departamento de 
parques e recreação) combinam-se para criar localmente 
oportunidades para a prática de esportes e jogos.  
O resultado é um lugar mais alegre, saudável e seguro  
para viver e brincar.

4. �COMBINAR RECURSOS  
EM NÍVEL COMUNITÁRIO
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CONSTATAÇÃO 

As atitudes e a participação em atividades físicas são bastante influenciadas pelo 
comportamento das pessoas ao seu redor, mesmo que de forma inconsciente.  
Os hábitos se disseminam como um vírus.
O que sabemos 
Crianças em idade pré-escolar cuja mãe ou pai é fisicamente 
ativo têm de 2 a 3,5 vezes mais chances de serem ativas do que 
crianças com pais inativos. Filhos com ambos os pais ativos têm 
5,8 vezes mais chances de serem ativos.112 Além disso, os pais 
que esperam que seus filhos tenham sucesso nos esportes e 
valorizam a atividade física terão maior chance de influenciar 
suas crianças nesse sentido.113, 114 Da mesma forma, a demons-
tração de apoio por parte dos pais à participação de seus filhos 
em atividade física exerce um alto grau de influência em seus 
níveis de atividade física.115 Uma pesquisa também mostra que 
os colegas exercem um efeito significativo no nível de atividade 
de uma criança mais velha116. As escolas também exercem  
o mesmo efeito, não apenas na atividade das crianças, mas 
também na maneira como elas a encaram.117, 118 As escolas têm 
maior influência quando a instituição como um todo trabalha 
para incentivar a participação.119, 120

Um ponto positivo
Adolescentes ensinam crianças. Uma aula do ensino médio 
sobre educação física proporciona às crianças mais velhas  
o treinamento de que precisam para serem exemplos de alta 

qualidade. Quando aplicam o que aprenderam em uma escola 
do Ensino Fundamental I da redondeza, sob a supervisão de um 
professor licenciado, as crianças mais novas interagem com 
seus heróis locais, enquanto as mais velhas ganham importân-
cia ao treinar para o sucesso futuro, não importando a profissão  
que escolherem.

Nas futuras gerações 
No futuro, o público-alvo se estende muito além das crianças.  
As pessoas têm consciência de que quando são vistas praticando 
atividades físicas, emitem um sinal aos amigos, de que o exercício 
físico é parte indispensável da vida. Pais, responsáveis e escolas 
compreendem seu nível de influência, bem como a maneira 
como podem exercê-la e os benefícios que ela oferece, criando 
programas e comunicações para transmitir essa mensagem. Isso 
tudo acontece quando os influenciadores começam a se 
comunicar bem com os públicos-alvo, a fim de ajudá-los a 
compreender como moldar comportamentos positivos, incenti-
var a participação das crianças, passar mais tempo desenvolven-
do habilidades básicas e tornar a atividade física divertida para 
elas. É quando as pessoas perceberão que os jogos infantis são 
uma coisa séria. 

 6. �INVESTIR E RECRUTAR EM MODELOS DE REFERÊNCIA 

CONSTATAÇÃO 

As crianças odeiam ficar entediadas, e há uma infinidade de coisas sedentárias  
divertidas competindo por sua atenção.
O que sabemos 
Uma pesquisa de mercado com crianças de quatro países 
revelou algo que já imaginávamos: as crianças odeiam ficar 
entediadas. E com todos os estímulos ao redor delas,  
competindo por sua atenção, elas têm uma variedade  
de opções para evitar o aborrecimento.111

Nas futuras gerações 
Um lugar que valoriza as opções das crianças por esportes  
e jogos com atividade física compreende a necessidade  
de estas opções competirem com outras mais sedentárias.  
As crianças se divertem com novas opções e se envolvem 
diretamente na criação. Este é um mundo que abraça as coisas 
que elas acham divertidas, como vídeo games, celulares, etc., 
transformando-as em atividade física. 

5. ALAVANCAR AS PLATAFORMAS DIGITAIS
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AÇÃO 2INTEGRAR A ATIVIDADE  
FÍSICA AO DIA A DIA

CONSTATAÇÃO 

O sistema e o ambiente construído não priorizam o movimento.
O que sabemos 
Pesquisas mostram que a falta de transporte e os custos 
relacionados são barreiras significativas à participação das 
crianças em atividades físicas.121 Em 1973, 75 por cento das 
crianças do Reino Unido jogavam nas ruas próximas às suas 
casas. Em 2006, apenas 15 por cento faziam o mesmo.122  
A maior razão citada pelos pais? Preocupações em relação 
aos perigos do trânsito.123

Um ponto positivo
Los Angeles, que possui o menor espaço aberto per capita de 
todas as grandes cidades norte-americanas, está construindo 
uma ponte para pedestres, bicicletas e animais sobre o Rio de 
Los Angeles, a fim de conectar os residentes do bairro Atwater 
Village ao maior espaço aberto da cidade, o Griffith Park.

Nas gerações futuras 
Os sistemas existentes trabalham em conjunto para permitir  
a atividade física. Por exemplo, os responsáveis pelo planeja-
mento dos transportes, as escolas e os pais/responsáveis 
podem trabalhar juntos para criar um sistema de passagens  
no transporte público que leve as crianças de maneira segura  
e econômica aos programas esportivos. Além disso, o projeto 
urbano é feito de maneira a possibilitar a atividade física 
diariamente, integrando áreas esportivas, espaços verdes, 
trilhas, calçadas, faixas de bicicleta e trajetos que podem ter 
diversos usos entre os edifícios. Os esforços de planejamento 
urbano e as normas de construção podem garantir que  

a atividade física seja uma prioridade não negociável. 

7. PLANEJAR A ATIVIDADE FÍSICA NA CONSTRUÇÃO DO AMBIENTE
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CONSTATAÇÃO 

O valor das populações fisicamente ativas é atualmente relegado a pautas de saúde, 
sem levar em conta sua influência sobre a sociedade civil em geral. Ainda estamos 
gastando vastos recursos na luta contra resultados que poderiam ser significativa-
mente atenuados através da atividade física.

O que sabemos 
Os governos tipicamente alocam verbas para saúde, redução 

do crime e aumento do aproveitamento educacional. O esporte 

já provou ser uma maneira de avançar rumo aos maiores 

objetivos da sociedade, como participação cívica124, igualdade 

social, compreensão125, aproveitamento educacional126, 

segurança e redução da criminalidade.127 A participação em 

atividades esportivas também está associada a reduções do uso 

de drogas e comportamento sexual de risco.128, 129 Funcionários 

fisicamente ativos são mais produtivos e representam um custo 

menor às empresas em termos de planos de saúde e afasta-

mento do trabalho.131

Nas futuras gerações 
Em um mundo onde se dá valor à atividade física, ela não diz 

respeito apenas à saúde física. Ela está no radar de todos os 

setores. Cada um deles considera os incentivos diretos e mais 

amplos. As organizações da sociedade civil e as comunidades 

investem no esporte para reduzir a criminalidade e aumentar  

a participação cívica. As escolas priorizam o esporte para todos 

os alunos como parte essencial de suas missões para formar  

os estudantes. As empresas buscam inovação e produtividade.  

Os profissionais de saúde previnem doenças crônicas que antes 

pareciam intratáveis, através do incentivo ao movimento.  

Todos esses grupos identificam objetivos compartilhados e 

somam seus esforços, sem duplicá-los, e todos os planos para 

realizar mudanças têm no esporte um componente essencial. 

Um fator importante é que eles são apoiados por elaboradores 

de políticas em  todos os níveis (p.ex., local, estadual, nacional) 

que priorizaram a atividade física em suas jurisdições.

 8. ALINHAR SETORES QUE COMPARTILHAM OBJETIVOS
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INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA AO DIA A DIA AÇÃO 2

CONSTATAÇÃO 

Os países estão reduzindo o movimento a uma taxa alarmante;  
os países emergentes fazem o mesmo em um ritmo ainda mais acelerado.

O que sabemos 
No Reino Unido, a atividade física diminuiu 20 por cento nos 

últimos 44 anos.132 Nos Estados Unidos, caiu 32 por cento no 

mesmo período.133 Entretanto, as tendências se formam de 

maneira ainda mais rápida nos mercados emergentes. Na China 

o movimento diminuiu 45 por cento em apenas 18 anos.134

Um ponto positivo
Sustrans trabalha no Reino Unido em diversos segmentos  

para criar soluções sustentáveis de transporte. O programa  

Bike It atua diretamente junto a escolas e pais para aumentar  

o número de crianças que pedalam até a escola todos os dias. 

Também trabalha com governos locais, grupos comunitários, 

secretarias de saúde, a indústria de bicicletas, instituições 

financeiras, o ministério dos transportes e as autoridades locais 

de trânsito para desenvolver e avaliar soluções envolvendo 

ciclismo.

Nas futuras gerações 
Os diversos setores atuam juntos para tornar possível a 

participação em atividades físicas. Por exemplo, uma compa-

nhia de jogos digitais cria um excelente novo produto que 

inspira as crianças a correrem. Ao mesmo tempo, as políticas 

de transporte garantem acesso a locais seguros para correr, 

professores de educação física são preparados para ensinar  

de forma adequada, comunidades organizam corridas que 

incentivam e celebram a participação de todos. Profissionais 

de saúde avaliam riscos de lesões e o desenvolvimento físico 

compatível à idade. Enfermeiros que trabalham em escolas 

avaliam os níveis de atividade física dos alunos e fazem as 

orientações adequadas. Empresas, governos, instituições de 

saúde, inovadores, líderes comunitários e famílias trabalham 

em conjunto para atingir objetivos em comum, compartilhan-

do tanto recursos quanto o crédito.

 8. ALINHAR SETORES QUE COMPARTILHAM OBJETIVOS
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CONSTATAÇÃO 

Como investimento, a atividade  
física é marginalizada e recebe  
poucos recursos. Quando são feitos 
investimentos, os setores o fazem de 
forma isolada, resultando em esforços 
não otimizados.

O que sabemos 
Em uma pesquisa da Organização Mundial da Saúde 

envolvendo 118 países, 23 por cento indicaram a existên-

cia de legislação nacional sobre atividade física. Apenas  

32 por cento possuem verbas dedicadas – bem menos do 

que o percentual de países com verbas destinadas a outros 

fatores de risco de doenças crônicas, incluindo nutrição 

(49 por cento) e uso de tabaco (50 por cento).135

Nas futuras gerações 
O novo mundo não compreende como é possível operar 

em âmbitos isolados. Ele se uniu para atingir objetivos 

comuns e possui sistemas para coordenar os esforços e 

alinhar o impacto. Instituições financeiras e de pesquisa/

acadêmicas incentivam a colaboração multidisciplinar  

e avaliam seus resultados. Como resultado, todos  

se beneficiam.

CONSTATAÇÃO 

Muitos fatores, incluindo modelos  
de negócio, hábitos e até decisões  
arbitrárias atuam contra o incentivo  
a uma população fisicamente ativa.

O que sabemos
Por exemplo, hoje tratamos doenças crônicas sem atacar 

a causa primária com a urgência necessária. A despesa 

dos Estados Unidos no tratamento de doenças coroná-

rias136 é quase igual aos seus gastos com educação –  

não apenas educação física, mas com todo o sistema  

de educação.137 Em 2010, o Reino Unido investiu  

£21,3 bilhões (aproximadamente US$33,3 bilhões)  

em questões sociais e de saúde mental138, e os estudos 

também mostraram que o exercício era um poderoso 

antídoto contra a depressão139 no longo prazo.

Nas futuras gerações 
Estruturas de incentivo mal alinhadas são uma relíquia  

do passado. Continuando o exemplo anterior, o setor de 

saúde realinha os incentivos para dar ênfase à atividade 

física como tratamento e como prevenção. Os médicos 

avaliam a atividade física durante consultas em saúde  

e educam pais e pacientes. O reembolso de consultas  

para avaliação e educação é disponibilizado pelos planos  

de saúde e por verbas públicas destinadas à saúde.

 8. ALINHAR SETORES QUE 
COMPARTILHAM OBJETIVOS

 9. �DESAFIAR ESTRUTURAS DE 
INCENTIVO MAL ALINHADAS

AÇÃO 2 INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA AO DIA A DIA



105APÊNDICE & CITAÇÕES | Desenhado para o Movimento –

CONSTATAÇÃO 

No dia a dia, as mensagens e sinais 
que damos às nossas crianças pas-
sam a impressão de que a atividade 
física não é importante e que deve 
ser evitada tanto quanto possível.

O que sabemos
Os níveis cada vez menores de atividade física sugerem 

que as opções de esporte e jogos com atividade física 

estão desaparecendo da vida diária. Por exemplo:  

a maneira como nossas cidades são projetadas, o trajeto 

que fazemos para a escola e o trabalho, o predomínio 

das escadas e esteiras rolantes, as placas de “não pise  

na grama”, e instalações comunitárias que ficam 

trancadas ou inacessíveis.

Nas futuras gerações 
Populações ativas não aceitam a regra existente hoje.  

Elas percebem que uma placa de “proibida a entrada”  

no caminho a uma ciclovia não faz nenhum sentido.  

Elas não aceitariam um dia escolar sem educação física  

ou intervalo, da mesma forma como não aceitariam  

a eliminação da leitura como disciplina essencial. Trata-se 

de uma nova geração de pessoas ativas, que desejam 

romper com os modelos de pensamento que obstruem 

nossas ações atualmente. Para elas, a única escada ou 

esteira rolante que enxergam são suas pernas, e certamen-

te desconhecem gramados sobre os quais não irão correr.

 10. �DESAFIAR SINAIS DO DIA A DIA QUE 
REFORÇAM OS PADRÕES ATUAIS

CONSTATAÇÃO

A atividade física geralmente não é vista 
como “diversão”. As pessoas foram 
condicionadas a associá-la a punição  
ou “trabalho”.

O que sabemos
Frases como “sem dor não há ganho” permeiam  

a consciência popular, sugerindo que o exercício real-

mente não é divertido. Quando crianças ou adultos não 

realizam uma tarefa esportiva ou demonstram comporta-

mento indesejado, a punição é um exercício? Dê mais 

uma volta, faça flexões...

Nas futuras gerações 
Um mundo fisicamente ativo enxerga as coisas de modo 

diferente. A atividade física, não importa qual seja,  

é recompensadora, não uma punição. A cultura popular  

a reconhece como algo que as pessoas desejam praticar, não 

como uma obrigação. Isso reformula a mentalidade popular, 

levando as pessoas a perceberem que a atividade física não 

só é boa, como também desejável.

 10. �DESAFIAR SINAIS DO DIA A DIA QUE 
REFORÇAM OS PADRÕES ATUAIS

INTEGRAR A ATIVIDADE FÍSICA AO DIA A DIA AÇÃO 2
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Os níveis de atividade física não estão sendo monitorados  
com a urgência apropriada.

O que sabemos 
Apesar do que sabemos sobre a rápida queda no nível  

de atividade física, uma análise dos dados disponíveis sugere 

que não existe uma organização ou setor, em qualquer país, 

responsável por medi-la. Quando os países acompanham  

e registram os níveis de atividade física, há muito pouca 

padronização ou consistência para medir através das esferas  

de trabalho, transportes, em casa e no lazer.  

Um ponto positivo
A organização Active Healthy Kids Canada produz um 

relatório anual sobre os níveis de atividade física das crianças. 

Ela observa o grau de participação em atividades físicas  

e esportivas organizadas, uso do tempo livre e transporte ativo. 

O comportamento sedentário também é medido, assim como 

a oferta de atividade física no ambiente escolar, incluindo 

políticas de apoio, infraestrutura e oportunidades na escola. 

Também são avaliados: a influência da família e amigos,  

o ambiente construído e políticas públicas em nível local  

e nacional. O resultado é a disponibilidade de dados  

essenciais para fomentar a defesa e o investimento.

Nas futuras gerações
Como um investimento no potencial humano e na competiti-

vidade futura, as sociedades fisicamente ativas medem os 

níveis de atividade física da população (adultos e crianças). 

Para assegurar a integridade dos dados e obter medições  

que possam ser traduzidas em programas eficientes, os dados 

serão classificados por gênero, idade, local, urbano/rural, 

atividade dentro e fora da escola, etc.

CAPTURAR DADOS PARA UMA LINHA DE BASE;  
MEDIR E DIVULGAR OS NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA DA POPULAÇÃO 

MEDIR

Dominar os fundamentos 
para apoiar as AÇÕES
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O custo da inatividade física é imenso 
e cria um obstáculo sobre a capacida-
de das economias e das pessoas para 
perceberem todo o seu potencial.

O que sabemos 
Com base nos limitados dados disponíveis, o custo anual 

da inatividade física em quatro países (China Continental, 

Índia, Reino Unido e EUA) é estimado em mais de  

US$200 bilhões por ano. A projeção é de que os mercados 

emergentes apresentem o maior aumento nos custos 

relacionados com a inatividade. Até 2030, esses custos 

podem aumentar 5,5 vezes na China e na Índia.140

Nas futuras gerações
Com tamanho “peso”, a mensuração dos custos não só vai 

ao encontro do senso de urgência, mas também fornece 

uma visão crítica do possível retorno sobre o investimen-

to, além de uma diretriz sobre quanto investir. Esse tipo 

de mensuração é útil aos governos na criação de planos 

econômicos de desenvolvimento, mas também é benéfica 

a empresários, comunidades e aos sistemas educacionais, 

sem falar dos indivíduos.

CAPTURAR DADOS PARA UMA  
LINHA DE BASE; medir e divulgar  
os níveis de atividade física  
da população 

MEDIR

CONSTATAÇÃO

Assim como os benefícios da atividade 
física, os impactos de diversos esforços 
são subestimados.

O que sabemos 
O mundo precisa compreender os amplos benefícios  

da participação em esportes e jogos com atividade física.  

No entanto, uma análise dos esforços de avaliação 

programática sugere que as medidas estão focadas nas 

condições iniciais de entrada, ao invés das condições  

de saída (resultados). Para atrair recursos adicionais, 

investidores e grupos de interesse, será necessário 

competir melhor, o que requer uma estrutura de 

medição dos impactos mais forte.

Um ponto positivo
A Associação para a Educação Física produz uma série  

de ferramentas de avaliação chamadas Simple Guides.  

São manuais de baixo custo e fácil compreensão feitos  

para apoiar os esforços das escolas e elaboradores de 

programas na avaliação da qualidade de suas iniciativas.  

Os tópicos abrangem os ambientes de ensino e aprendiza-

do, liderança e gestão, além de autoavaliação com foco na 

melhoria dos padrões da educação física.  

Nas futuras gerações
Investidores e outros setores com interesse em aumentar 

os níveis de atividade física formam parcerias com  

os profissionais que implementam os programas,  

a fim de criar uma abordagem coerente à avaliação  

e ao acompanhamento, desenvolvendo planos de avalia-

ção que consideram toda a gama de impactos e condições 

finais de saída, como resultados – financeiros, sociais, 

individuais, físicos, emocionais e intelectuais,  

e as condições iniciais de entrada. 

Medir impactos e resultados 

MEDIR

Dominar os fundamentos para apoiar as AÇÕES
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Os benefícios proporcionados pela atividade física têm sido subestimados,  
e nós não a associamos à nossa competitividade humana ou nacional 

O que sabemos 
Não existe um relatório ou conjunto de dados que enfatize  

e apoie de maneira convincente os benefícios plenos da 

atividade física, embora os elementos comprobatórios estejam 

presentes em centenas de publicações individuais, se não 

mais. Em termos de conscientização geral, os benefícios 

físicos parecem ser conhecidos até certo grau, mas os 

benefícios para a economia, a comunidade e a saúde pública 

são subestimados pelos principais tomadores de decisão  

e o público em geral. 

Um ponto positivo
Em julho de 2012, The Lancet, uma das principais revistas 

médicas do mundo, publicou uma série de artigos e trabalhos 

sobre as tendências globais e os impactos da inatividade 

física. A série de The Lancet analisa amplamente o assunto, 

dando ênfase a estratégias apoiadas em evidências, para 

aumentar os níveis de atividade física das populações.141 

A introdução à série fornece uma boa base para a forma 

holística como The Lancet está observando a questão:

Esta série sobre a atividade física não trata do esporte  

e vai além do exercício em si. Trata da relação entre os 

seres humanos e seu ambiente, bem como da melhoria  

do bem-estar humano através do fortalecimento dessa 

relação. Não tem a ver com correr na esteira, olhando 

para um espelho e ouvindo seu iPod, mas com o uso do 

nosso corpo da maneira como foi feito, ou seja, caminhar 

com frequência, correr às vezes e se mover de forma a 

realizar exercício físico regularmente, seja no trabalho, 

em casa, no transporte, indo ou voltando de algum lugar, 

ou durante o tempo livre em nossas vidas diárias.142

Nas futuras gerações 
A população fisicamente ativa compreende, valoriza, documenta  

e divulga todos os benefícios da atividade física, indo muito além 

dos benefícios associados ao bem-estar físico para incluir também 

o social, mental, intelectual, financeiro e comunitário. Isso 

acontece porque cada setor da sociedade reforça o valor da 

atividade física – desde a mídia e o governo até empresas e escolas. 

MEDIR IMPACTOS E RESULTADOS 

MEDIR
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Em diversos lugares existem boas  
políticas de educação física, mas  
a sua implementação não é sempre  
mensurada.

O que sabemos 
Em todo o mundo, 76 por cento dos professores e administra-

dores pesquisados disseram que a oferta da educação física  

é obrigatória. No entanto, apenas 54 por cento afirmaram que 

a educação física era realizada da maneira adequada. Existe 

uma marcante disparidade na implementação; muitos não 

seguem as diretrizes de alocação de tempo devido a cortes 

orçamentários, pressão para dar ênfase a outros assuntos, 

falta de incentivos ou prestação de contas.143

Nas futuras gerações
As escolas que adotam a atividade física recebem recursos 

(p.ex., professores capacitados, orçamento, instalações) 

para implementar as políticas de educação física. Elas 

medem e registram seu progresso da mesma forma que 

fazem com as disciplinas acadêmicas. Além de acompa-

nhar a implementação das políticas escolares e comunitá-

rias, a ação também envolve a medição dos níveis de 

atividade física dos alunos para a compreensão plena  

de seu progresso e do que está ou não funcionando  

em nível individual.

medir impactos e resultados 

MEDIR

CONSTATAÇÃO 

O maior retorno será obtido pelo 
foco nas pessoas que sofrem as  
consequências da inatividade física 
de maneira desproporcional.

O que sabemos 
Existe ampla evidência de que certos segmentos da 

população – como meninas, pessoas de baixa renda, 

minorias e pessoas com deficiência física ou mental –  

muitas vezes são excluídas das oportunidades de partici-

par em atividades físicas. Ao mesmo tempo, elas sofrem 

desproporcionalmente as consequências da inatividade, 

por isso se beneficiarão enormemente ao participarem  

da educação física, dos esportes e da atividade física.

Nas futuras gerações
Os programas, os serviços, o ambiente construído  

e os sistemas educacionais são elaborados para servir às 

pessoas historicamente excluídas. As novas leis são 

aprovadas para fomentar oportunidades de participação  

de todos na atividade física, independente de seu grau de 

habilidade. Dessa forma, as soluções são desenvolvidas para 

funcionar para todos, inclusive aqueles com maiores riscos 

de sofrer as consequências da inatividade física. 

GARANTIR ACESSO UNIVERSAL

OTIMIZAR
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Os recursos não estão sendo  
direcionados aos públicos que  
oferecem maior retorno.

O que sabemos 
As verbas para educação física e atividade física nas 
escolas são às vezes concentradas em esportes de equipe 
e atletas mais talentosos, deixando para trás a maioria 
dos alunos. Nos EUA, pesquisas indicam que existem 
muitas oportunidades para as crianças serem fisicamente 
ativas, mas praticamente não há verbas dedicadas a 
desenvolver sua qualidade.  A reduzida verba existente  
dá pouca ênfase a crianças de baixa renda e outras 
minorias.144 No Reino Unido, a UK Sport investe  
£100 milhões em verbas públicas todos os anos em  
1.200 atletas de elite.145 A Sport England, responsável por 
oferecer oportunidades esportivas aos 61,1 milhões de 
habitantes do Reino Unido, recebe apenas £261,3 milhões 
em verbas públicas.146

Nas futuras gerações 
Em um mundo fisicamente ativo, existem sistemas para 
alocar verbas à promoção da atividade física para todas  
as crianças antes e depois do período de definição de suas 
preferências e motivações, gerando, dessa forma, benefícios 
de longo prazo em termos financeiros, sociais, de saúde  
e comunitários. 

As comunidades também buscam as atuais fontes de 
financiamento, que podem ser mais bem direcionadas para 
aumentar os níveis de atividade física da população, p.ex., 
com financiamento dos sistemas de saúde, estratégias de 
transporte, recursos para desenvolvimento comunitário  
e econômico, etc.

OTIMIZAR OS RECURSOS privados 
e governamentais 

OTIMIZAR

CONSTATAÇÃO 

Existem recursos nos setores certos, 
mas eles não são direcionados para  
a educação física e a atividade física.

O que sabemos 
Quase todos os governos em âmbito nacional investem 
fortemente em educação pública, desenvolvimento 
econômico e saúde.  No entanto, a educação física  
e a atividade física com frequência não são vistas  
com alta prioridade por aqueles que investem nelas.

Nas futuras gerações 
A educação física é integrada aos currículos escolares,  
e todas as escolas oferecem educação física de qualidade. 
Consequentemente, as sociedades fisicamente ativas 
incentivam as formas mais abrangentes e sustentáveis de  
as crianças aprenderem habilidades, adquirirem confiança  
e conhecimento para participarem de atividades físicas  
e esportivas ao longo de toda a vida. Além disso, recursos 
públicos são investidos em soluções de desenvolvimento 
econômico e de saúde que dedicam alta prioridade  
à atividade física. 

OTIMIZAR

Dominar os fundamentos para apoiar as AÇÕES
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O novo estilo de vida requer novos financiamentos. Os recursos atualmente  
disponíveis foram criados para financiar os investimentos existentes. 

O que sabemos 
Há uma carência quase geral de recursos. Orçamentos 
escolares foram reduzidos, e a educação física foi inserida nos 
cortes. As famílias geralmente não têm recursos para oferecer 
opções esportivas quando as crianças desejam praticá-las. As 
comunidades locais não dispõem de recursos para renovar 
parques e remodelar espaços. Os governos nacionais continu-
am cortando gastos onde podem. O mesmo se aplica ao setor 
privado. 

Um ponto positivo
Como parte de uma série de “Leis do Bem”, o governo brasileiro 
estabeleceu uma série de incentivos fiscais para o desenvolvi-
mento de programas esportivos no país.  As empresas podem 
destinar parte dos impostos a projetos esportivos, e consequen-
temente criam-se mais oportunidades de diversão para  
as crianças brasileiras.

Nas futuras gerações 
No longo prazo, as futuras gerações reconhecerão que uma 
população fisicamente ativa é um investimento que oferece  
um alto retorno. Em um esforço para economizar bilhões,  
a ênfase será dada a crianças fisicamente ativas, assim como  
a pais/responsáveis, funcionários, pacientes, etc. fisicamente 
ativos. Digamos que seja necessário um pouco de tempo para 
alcançarmos esse novo mundo, fisicamente ativo. Nesse caso, 
para começar, veremos uma explosão de formas alternativas  
de capital para financiar a atividade física. Aqui estão alguns 
exemplos: 

�  Incentivos fiscais: Esses modelos utilizam a legislação fiscal 
de forma estratégica para  direcionar investimentos a soluções 
específicas. 

�  Títulos financeiros vinculados a resultados: Novos títulos 
financeiros estão sendo desenvolvidos para vincular recom-
pensa financeira a resultados sociais. Por exemplo, Títulos  
de Impacto Social no Reino Unido financiam programas nas 
prisões; os investidores recebem dividendos se os programas 
gerarem um impacto positivo.

�  Financiamento coletivo: O poder financeiro dos indivíduos 
está sendo explorado cada vez mais através de modelos de 
financiamento coletivo. Kiva, Donors Choose e Solar Mosaic 
são apenas algumas das inovações que se desenvolvem  
nesse espaço.

�  Catalisadores de desafios: Prêmios são oferecidos como 
forma de catalisar inovações em todos os segmentos,  
de programas espaciais ao desenvolvimento de vacinas. Essas 
iniciativas – como o X-Prize, que oferece prêmios financeiros  
a ideias inovadoras – utilizam pequenos fundos de investimen-
to para mobilizar a comunidade de inovadores e expandir  
a confiança em um setor emergente, permitindo que  

os investimentos tradicionais comecem a fluir.

encontrar/criar novas fontes de recurso 

OTIMIZAR

Dominar os fundamentos para apoiar as AÇÕES
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Aquilo que é bom para as crianças  
nem sempre chega ao conhecimento 
das pessoas que cuidam delas.

O que sabemos 
A maioria das pessoas sabe que o exercício faz bem para  
as crianças, mas esse discernimento nem sempre se reflete 
na maneira como as atividades físicas e jogos são valoriza-
dos. Além disso, muitas das atuais recomendações dão 
ênfase ao que as crianças precisam, mas não explicam  
como motivá-las para gostar da atividade física. Um pai ou 
responsável pode valorizar a atividade física na vida de uma 
criança, mas isso não o ajuda a entender o que é melhor para 
o desenvolvimento físico, emocional e psicológico dela.

Nas futuras gerações 
Em um mundo fisicamente ativo, pais e responsáveis têm 
acesso a diretrizes, anúncios de serviço público e estratégias 
feitas em linguagem simples e fácil de entender, que 
descrevem as atividades para cada faixa etária e mostram 
como pais/responsáveis e crianças podem jogar juntos.  
As crianças menores se concentram em jogos criativos  
e na experimentação. Dos 6 aos 12 anos, elas desenvolvem 
os fundamentos do movimento e a variedade, podendo 
aprender o que quiserem. Isso gera as primeiras experiên-
cias positivas e faz com que as crianças tenham vontade  
de voltar a praticar a atividade.

CONSTATAÇÃO 

Setores e instituições comunicam  
mensagens e incentivos à ação 
de forma fragmentada. Além disso,  
as pessoas “leigas” nem sempre  
sabem traduzir diretrizes e recomen-
dações em uma prática diária de 
atividade física a longo prazo.

O que sabemos 
Uma análise aprofundada das iniciativas de apoio sugere 
que há divergências sobre como os problemas e suas 
possíveis soluções são comunicados. Isso gera confusão  
e faz com que o problema continue marginalizado. Para  
o público, um indivíduo pode saber que deve fazer  
60 minutos de atividade física diária, mas pode não saber 
se os níveis ou benefícios são similares em uma caminha-
da, uma corrida leve, uma aula de Zumba, uma sessão  
de pilates ou um jogo de hockey.

Nas futuras gerações 
Diversos setores e instituições se unem em torno de um  
apelo que é visionário e facilmente compreendido e 
adotado por todos. As pessoas conhecem e têm acesso a 
várias opções para realizar os 60 minutos diários recomen-
dados de atividade física de nível moderado a intenso. 
Através do apoio e da educação, recebem informação 
suficiente para escolher uma opção adequada aos seus 
níveis de interesse a cada dia. As pessoas que precisam 
chegar à forma física gradualmente sabem que 30 minutos 
diários de atividade física (ou 3 sessões de 10 minutos  
de atividade ao longo do dia) podem proporcionar  
um benefício básico. 

Fortalecer e esclarecer mensagens  
e coordenar esforços de advocacy 

COMUNICAR

Fortalecer e esclarecer mensagens 
e coordenar esforços de advocacy 

COMUNICAR

Dominar os fundamentos para apoiar as AÇÕES
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Grandes programas existem,  
mas de forma isolada.

O que sabemos  
Há grandes programas, mas de forma isolada. Há muito 
poucas iniciativas em grande escala. Uma abrangente 
análise dos programas existentes mostra que são, na maior 
parte, limitados a comunidades específicas ou, em alguns 
casos, a cidades. Eles não possuem recursos para crescer 
além de suas localidades ou mesmo para apoiar todas as 
pessoas, em sua localidade, que poderiam se beneficiar. 
Alguns programas se adaptam tão bem ao contexto local 
que devem permanecer como iniciativas de base, com suas 
conquistas comemoradas e compartilhadas. Outros progra-
mas devem ser apoiados, replicados e implementados em 
larga escala.

Nas futuras gerações 
Para inspirar e financiar uma nova realidade onde as 
populações permaneçam fisicamente ativas, o novo 
mundo pensa de forma diferente. Os recursos disponíveis 
são melhor priorizados, os coletivos são combinados e 
novas formas de financiamento são desenvolvidas para 
trilhar um caminho diferente. Grandes programas  
de base se apoiam em um sistema de compartilhamento 
de conhecimento viabilizado pela tecnologia. Os progra-
mas que podem ser expandidos têm acesso a oportunida-
des de aumento de capacidade, para assegurar que 
estejam prontos para um modelo de franquia –  
com o suporte de companhias especializadas em fran-
quias. Investidores avaliam os programas para entender 
exatamente a quem eles beneficiarão. Assim eles sabem se 
os recursos estão sendo utilizados como devem. Eles ainda 
utilizam os recursos tecnológicos para descobrir onde  
a verba já está sendo aplicada para garantir que os esforços 
não sejam duplicados. Os melhores programas – aqueles 
que incorporam os filtros programáticos descritos  
no início deste documento – são amplamente conhecidos  

e celebrados.

CONSTATAÇÃO

Hoje falamos sobre sintomas e medo.

O que sabemos 
As taxas aceleradas de obesidade e doenças crônicas 
aparecem quase que diariamente na mídia, mas há pouca 
discussão sobre o papel da atividade física na prevenção 
desses males. Enquanto isso, aumenta o uso de medicamen-
tos controlados como principal forma de tratamento, embora 
a atividade física comprovadamente tenha um importante 
papel no alívio dos sintomas. 

Nas futuras gerações 
Imagine um mundo onde os benefícios da atividade física 
são oferecidos em cada nível da sociedade. As organiza-
ções comprometidas a enfrentar os problemas reorien-
tam o diálogo para soluções e divulgam os sucessos  
e resultados de maneira consistente. As instituições de 
saúde avaliam a atividade física, educam pais/responsá-
veis e pacientes, e são incentivadas a prescrever  
a atividade física por si só ou em combinação com 
medicamentos sempre que este for o melhor tratamento. 
Existe uma estrutura de incentivos que inclui a atividade 
física no planejamento e como um componente viável  
do bem-estar do paciente.

Fortalecer e esclarecer mensagens 
e coordenar esforços de advocacy 

COMUNICAR

COMPARTILHAR BOAS PRÁTICAS E 
DESTACAR AS BOAS INICIATIVAS 

COMUNICAR

Dominar os fundamentos para apoiar as AÇÕES
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O conjunto de pesquisas que contribuiu para a formação da nossa 
base de conhecimento sobre a atividade física é significativo e está 
crescendo. Gostaríamos de agradecer aos 70 especialistas que 
participaram diretamente do desenvolvimento deste plano. Também 
gostaríamos de agradecer aos diversos pesquisadores dedicados, 
cujos trabalhos utilizamos como referência. Há muito que se apren-
der com aqueles que já sabem da importância da atividade física  
para nosso bem-estar e nossa vida. A esses pioneiros dedicamos 
os nossos mais sinceros agradecimentos.
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ACADÊMICOS E PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS



ESTRUTURA EM AÇÃO

A Escola Americana de Medicina Esportiva (ACSM) tem assumido lugar de 

destaque internacional em questões de atividade física e saúde desde sua fundação, 

em 1954. Representa mais de 50.000 cientistas, médicos e profissionais de saúde entre 

os melhores do mundo, a EAME constantemente busca e alcança avanços inovadores 

e fundamentais para a melhoria da saúde global através do aumento da atividade 

física e da redução de estilos de vida sedentários. A estratégica interação entre 

pesquisa, prática e política é essencial para tais avanços e se reflete profundamente 

no Desenhado para o Movimento. A ACSM está comprometida a incentivar as 

pessoas a usarem o Desenhado para o Movimento como uma Estrutura para Ação 

individual e coletiva. Juntos, alcançaremos o progresso que é urgentemente necessá-

rio para fazer com que nossos jovens, nosso mundo e, sem dúvida, todo o nosso 

futuro sejam mais ativos fisicamente; com isso, criaremos um mundo mais saudável, 

mais economicamente viável e mais ambientalmente sustentável.

O Conselho Internacional de Ciências do Esporte e Educação Física (ICSSPE) 

representa mais de 300 organizações nacionais e internacionais, cujo número  

de membros coletivos é estimado em mais de 500 milhões de pessoas – professores, 

treinadores, acadêmicos, pesquisadores, profissionais envolvidos – para oferecer  

e apoiar a educação física, a atividade física e o esporte. Os membros do ICSSPE há 

muito tempo reconheceram a ameaça às vidas humanas e sociedades provocada 

pela crise mundial de inatividade física. Os pesquisadores, cientistas e acadêmicos 

que compõem nosso quadro de membros contribuíram para a base de evidências,  

e os professores, treinadores e outros profissionais envolvidos trabalham diaria-

mente para promover a atividade física, a educação física e o esporte. Acreditamos 

que o Desenhado para o Movimento e a base de elementos comprobatórios 

apresentam forte argumento e uma estrutura para ação. Estamos ansiosos por ativar 

tomadores de decisão, líderes e políticos para que realizem as ações necessárias 

para o futuro. A ameaça pode ser evitada apenas através de um compromisso 

comum e sustentável entre múltiplas agências durante um longo período. O ICSSPE 

tem orgulho em assumir um compromisso permanente com essa agenda.

NIKE, Inc. estabelecida nas proximidades de Beaverton, Oregon, é a líder mundial 

em design, comércio e distribuição de autênticos calçados, roupas, equipamentos  

e acessórios para atletas de uma ampla variedade de esportes e atividades físicas.  

A Nike foi fundada com base no poder do esporte e na capacidade de revelar  

o potencial humano. Acreditamos que se você tem um corpo, você é um atleta. 

Atualmente, porém, a epidemia da inatividade física representa uma séria ameaça 

ao nosso potencial individual e coletivo. O objetivo do Desenhado para o Movimen-

to é ajudar a criar um mundo no qual as futuras gerações corram, pulem e chutem 

para alcançar seu maior potencial. Para tanto, precisamos tomar duas ações: criar 

experiências positivas para as crianças desde os primeiros anos e integrar a 

atividade física na vida diária. A Nike está comprometida com a criação de um 

futuro mais saudável, adotando um pensamento diferente e trabalhando em conjunto 

para avançar, usando o Desenhado para o Movimento como manual de ação.
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